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Prefeitos e 

governo

acertam os 

ponteiros

Uma festa para

Jane dos Santos.

Hospitalizada

desde o dia 25

de agosto,

Jane foi

surpreendida .#"%.

ontem pelos 
' -

amigos. Ela

completou 15

anos e todo

hospital

parou para a

K

Jocl Ccriiu

comemoração. 

**
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Saiu o acordo para a

reforma tributária

de emergência, que

inclui o aumento de

\°/n no Fundo de

Participação dos

Municípios. O

acordo será levado,

agora, à apreciação

do presidente José

Sarney. A decisão

significa mais

dinheiro para os

municípios. Página 6.
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Durante duas horas, das 6 às 8, na manhã de ontem,

o governador José Richa falou com o povo no

terminal do Boqueirão. E pediu votos para os

candidatos Roberto Requiâo e Adhail Passos. Depois

da visita, Richa disse que 

"nós 
vamos ganhar as

» eleições com boa margem de votos". Página 2.

O deputado Antonio

Belinati, líder do

PDT, foi acusado,

ontem, pelo

peemedebista Dirceu

Manfrinato de gastar

cerca de Cr$ 40

milhões mensais dos

cofres públicos

para a campanha do

candidato Jaime

Lerner. Segundo

Manfrinato,

Belinati 
"é 

líder

dele mesmo porque

não existe bancada,

anda e faz comícios

com o carro <Ja

liderança". Ao

mesmo tempo, Lerner

perdeu ontem dois

correligionários:

Hamilton e Sônia

Paese, que deixaram

o partido de

Brizola. Página 2.
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2 Política

Líder desvia dinheiro 
para 

Lerner

Política &

Políticos

Comício reprisa

sucesso do PMDB

O prefeito Maurício Fruet. principal coordenador

político da campanha de Roberto Requião. tem opinião

formada sobre o sucesso do comício de segunda-feira:

foi a prova que faltava para mostrar o crescimento da
candidatura do PMDB e calar os críticos. Foi a reprise

do sucesso dos comícios pelas diretas.

Fruet acredita que o sucesso é uma demonstração

da participação espontânea da população, 
"com 

um

efeito multiplicador extraordinário". O que reflete o

grande crescimento da candidatura peemedebista. in-

clusive com a instalação de dezenas de novos comitês
nos bairros e no centro da cidade.

Assim, o comício cumpriu amplamente seus ob-

jttivos. que foi o de mobilizar a 
população, e ainda deu

uma oportunidade de reflexão à população, que sentiu
realmente que não se pode voltar atrás.

I ruct considera ainda fundamental o trabalho das

bases, bem orientadas, que 
"é 

competente e de muita

importância'

Dedução pessoal

(' coordenador da campanha de Jaime Lerner. o
vereador Rafael (irecu de Macedo, saiu-se com essa ao
analisar o comício do PM PB

l\ pessoas que compareceram a esse aconteci-
mento não eram as mesmas da campanha das diretas,
o que significa que o povo já se decepcionou, vendo que
quase nada de concreto se realizou na administração

do PMDB

Critica pura

O candidato do PDS. Paulo Pimentel, no horário

da tarde do IRF. não usou meias palavras para criti-

car o ministro da f azenda. Dilson Funaro. 
"É 

menti-

roso", disse o ex-governador, que passou o resto do

programa criticando todo o governo da Nova Repúbli-

ca

Auto-elogio

\ota de responsabilidade do deputado Antonio

Belinati, distribuído ontem à imprensa, dá conta que
ele. 

' 
alem de ser um dos deputados que mais compare-

cem às sessões, está batendo outro recorde: é o primei-
ro que normalmente chega à Assembléia Legislativa e

um dos últimos a deixar o seu gabinete". Fm seu 
"re-

lease , Belinati diz que 
' 
repete uma característica que

marcou o mandato que cumpriu de 71 a 75"e disse la-

mentor que 
"a 

Assembléia não abra aos sábados e do-

mingos, o que lhe impede de trabalhar nos fins de se-

mana 
"

Contra a pornografia

Io ocupar, ontem, a tribuna da Assembléia, o de-

putado Fzequias Losso fez um veemente apelo e reque-
reu o envio de apelo ao ministro da Justiça. Fernando

Lvra. para que sejam tomadas 
"enérgicas 

providfn-
cias para evitar que revistas pornográficas, peças tea-
trais, filmes e novelas atentatórias à moral e aos bons

costumes, .sejam liberados em favor de exploradores,

que através de propaganda persuasiva. geram o consu-
mismo do público 

".

Frente Democrática

Para neutralizar 
"as 

articulações das forças con-
servadiiras do passado", o deputado peemedebista
Márcio Braga voltou a propor, ontem, a criação da

Frente Democrática de Curitiba, constituída pelo
PMDB. PT. PC B. PDC e PH e setores progressistas
de outros partidos Para Márcio Almeida, 

"setores 
po-

liticamente atrasados do PFL em Curitiba, ao apoiar

a candidatura do modernoso conservador, demons-
tram que a direita e o populismo estão dispostos a
brandir o passado contra o futuro".

Cidadão honorário

Secretario da Fducação no governo Bento Mu-

nhoz da Rocha e deputado pelo extinto Partido Re-

nublicano. o médico Lauro Gentil Portugal Tavares se

tornara, no próximo dia II. o mais novo cidadão hono-
rário de ( uritiba. por proposição do vereador Lauro

de Carvalho Chaves A solenidade será na Cântara

Municipal de Curitiba, às 17 horas.

Vai disparar

O deputado Aníbal Khun. primeiro secretário da

Assembléia Legislativa, enfatizou, ontem, que 
"daqui

nra frente, a candidatura do PMDB vai disparar, com

os reforços que estão chegando a cada dia. de liderai*

ças que serdadeiramente contam em Curitiba". Se-

gundo Aníbal, 
"enquanto 

o nosso lado se reforça, oad-

trrsárto assiste a uma desagregação de sua equipe,

por talta de densidade do candidato".

Atropelou a ética...

O PMDB de Cascavel solicitará, nos próximas
dias. ao Diretório Regional do Partido, a expulsão do
vereador Cláudio Cavalcanti, presidente da Câmara

local Segundo uma fonte do PMDB. quase 40

membros do Diretório Municipal e delegados fi assi-

naram a solicitação a ser encaminhada ao comando

estadual, por entenderem que Cavalcanti - em função
de uma série de episódios - atropelou a ética partida-
ria Mas Cavalcanti se defende e diz que está sendo vi-

tima de uma trama 
"urdida 

por adversários, inconfor-

modos com o seu trabalho em favor dos pobres'.

Vovozinha

O folclórico deputado Gabriel Manoel, do PFL.

lazia discurso na Assembléia quando Paulo Fmhatti

pediu um aparte:
l/m momento deputado... quero terminar meu

raciocínio...
Mas •» raciocínio é quilométrica...
Quilométrica é a vovozinha'

Requião lidera

Pesquisa da Radio Eldorado (São José dos Pi-

nhais i deu Requião com ISA votos contra 152 de Jatme

Lerner. Pimentel leve 44 votos e Edésio Passos II.

Antonio Belinati está gastando CrS 40 milhões mensais dos cofres públicos

na campanha de Jaime Lerner. A denúncia é do deputado Dirceu Manfrinato.

< m discurso ontem na
' Assembléia Legislativa ode-

lutado Dirceu Manfrinato,

PMDB, acusou o lider do PDT,

Antonio Belinati, de gastar cerca

dc quarenta milhões mensais dos

cofres públicos para a campanha

do candidato Jaime Lerner. 
"O

líder pedetista, que é lider dele

mesmo porque não existe banca-

da, anda c Ia/ comícios com o

carro da liderança, com o moto-

rista da liderança e com a gasoli-
na da liderança. E com toda uma

asssessoria pessoal, paga com di-

nheiro público, que também está

trabalhando para Lerner", afir-

mou.

Manfrinato denunciou as ma-

nobras do lider do PDT em ten-

tar mostrar na televieào, no ho-

rário do TRh. que o PMDB está

usando a máquina na campanha.
"Dentro 

do mais requintado es-

quema sensacionalista, Belinati

aparece ligando para um número

que di/ da Secretaria da Justiça,

perguntando por um funciona-

rio, pelo seu horário de trabalho

e se ele pode ser encontrado no

escritório eleitoral do candidato

Requião naquele horário. Mas

não tem moral para acusar, por-

que está gastando 40 milhões por
mês para a campanha de Ler-

ner", explicou.

O deputado disse ainda que
"vossa 

excelência tem todo o di-

reito de representar sua farsa, de

defender seus interesses partidá-
rios, c pessoais, mas nao possui a

min mui postura moral para vir

atacar a administração do

PMDB neste nivel que vem

atuando. Filtrou no campo pes-
soai, acusando o governador Jo-

sé Richa dc utili/ar os meios do

Estado cm uma campanha eleito-

ral, coisa que não iremos admitir

em qualquer hipótese. Se esta

sua atitude não é, leviana, faça

•"R

\m j
* Manfrinato: dinheiro público para Lerner.

como fez o líder do PDS em rela-

ção aos empréstimos externos:

entre na justiça, apure os fatos,

vá fundo na questão, mas antes

abra mão de sua liderança de si

mesmo, abra mão das benesses

de uma posição que não tem nem

direito nem competência para
exercer, para depois, então pre-
tender fazer acusações".

Durante o discurso, o parla-
mentar lembrou que o PDT é um

partido que tem dono,"do caudi-
lho doublt- de governador que
pretende ser presidente da Re-

pública às custas da boa fé dos

cariocas, paranaenses e gaú-
chos". E lembrou que domingo,
no horário do TRF, o governa-
dor carioca fez criticas sérias ao
candidato do PEL no Rio Ru-
bem Medina, qualificando-o
de egresso do PDS, do partido
dos milicos que mantiveram o
Brasil durante esses vinte

anos em uma ditadura cruel.
"Como 

este caudilho é dema-

gogo. No Rio ataca o PDS e o
PEL. Em Curitiba defende o
PFL e seu candidato foi prefeito
de dois governos da revolução e
do PDS", afirma Manfrinato".

Em aparte, o deputado Márcio

Almeida citou e leu a coluna do

jornalista Sebastião Nerv, publi-
cada segunda-feira na Tribuna

da Imprensa do Rio, cm que de-

nuncia o governo do Rio de estar

financiando a campanha do PDT

de Curitiba. 
"È 

o teor deste arti-

go que retrata na verdade qual é

o governo estadual que vem co-

locando a máquina administrati-

va a serviço de seus candidatos.

As denúncias servem para recu-

perar a memória do curitibano

que não quer a volta ao passa-
do", disse Márcio Almeida.

Ao concluir, Manfrinato ainda

requereu à Mesa da Assembléia

informações sobre qual o critério

adotado para a concessão ao de-

putado Belinati do título de lider

de bancada, com as regalias a

que tem direito. Baseado no Ato

número 70 da Mesa da Câmara

Eederal, assinado pelo presiden-
te Ulvsses Guimarães, Manfrina-

to sugere a cassação do titulo,

posto que o Ato determina um

mínimo de seis deputados para

que a bancada tenha reconheci-

do o direito de eleger líder e

vice-lidcres.

Governador madruga 
para fazer 

campanha

"Pelos 
contatos que ou mantive

com o povo aqui. eu pude sentir que
nós vamos uanhar as eleições de 15
dc novembro e com uma boa mar-

gem dc votos". A afirmação foi feita
ontem pela manhã, pelo governador
José Kicha. ao concluir uma visita ao
terminal do Boqueirão onde. duran-
te quase duas horas, pediu o voto dos
usuários do transporte coletivo para
os candidatos Kequiâo e Adhail.

"l 
aço isso sempre, não só em épo-

ca eleitoral. O contato permanente
com o povo deveria nortear todas as
administrações. Agora, naturalmen-
te. estamos empenhados cm auxiliar
ns nossos candidatos", acrescentou.
Kicha disse que pretende se empe-
nhar cada ve/ mais na campanha dos
seus candidatos, 

"mas 
sempre em

horários que não prejudiquem o nos-
sn trabalho, antes ou de^foisdo expe-
d icnte".

Acompanhados pelos candidatos
Koherto Requião e Adhail Passos,
bem como pelos vereadores José
Mana Corrêa e Hasicl Pereira e por
integrantes dos comitês 

"Curitiba

Miva" c 
"IJIvsses 

Guimarães", o ao-
vernador chegou ao terminal do Bo-

queirão por volta das seis horas da
manhã

Além dc conversar, ao lado dos
candidatos, com os transeuntes. Ri-
cha manteve contato com os moto-
ristas de ônibus e de táxi, além de vi-

* Ri cha e Requião no terminal do

sitar o comércio instalado naquele
terminal

Koherto Requião, por sua ve/. ex-

plicou aos motoristas de ônibus
como vai funcionar a futura Compa-
nhia Municipal de Transporte Cole-
tivo, que pretende implantar em sua

administração. Disse também que os
boatos espalhados pelos seus adver-
sários sobre a possível demissão de
motoristas não tem o menor funda-
mento. 

"Quem 
nós vamos colocar na

rua são os empresários, que expio-
ram tanto o bolso do trabalhador
como di* motoristas e cobradores, gra-
ças a um contrato lesivo á população

Boqueirão.

firmado pelo candidato do Nev e do
Bri/ola", acrescentou.

VISITAS

Ainda ontem, os candidatos Re-

quião e Adhail fi/eram diversas usi-
ias a empresas mantendo contatos com tra-
balhadorcs Ao lado do deputado es-
tadual Aníbal Khurv, foram visitadas
a Metalúrgica l ider. que possui 200
operários c a indústria Emilio Roma-
ni. que tem cerca de 2.tX)0 trabalha-
dores, onde a comitiva almoçou. Re-

quião também esteve com os funcio-
nários do 7» Distrito Policial, na Vila
Hauer e na Clinipar - Laboratório de
Análises Clinicas, no mesmo bairro.

"Curitibano 

não vai servir de trampolim"

"O 
poso de Curitiba não vai ficar

dc cócoras, para servir de escada a

projetos pessoais de políticos que
nada ifni a ver com o nosso Estado",
afirmou anteontem á noite, o goser-
nador José Richa. durante a inaugu-
ração de mais um comitê dc apoio ás
candidaturas de Roberto Requião e
\dh.nl Passos, localizado na esquina

da rua XV de Novembro com Barão
do Rio Branco

< crca de SX) pessoas prestigiaram
a inauguração do comitê organizado

pelo secretário da Cultura c do Es-

porte, Fernando (ihienone e que
leva a denominação dc 

"José 
Ri-

cha". O governador disse também

que recentemente esteve no Noric
do Rio dc Janeiro, onde foi homena-

geado pelas lideranças locais e arre-
matou 

"l 
á os paranaenses tCm mais

prestigio do que o governador cario-
Ca. que nunca pisou naqueles mu-
nicipios".

Na tnaueuracão do comitê, que se
transformou num pequeno comício,

prcstutiado pelas principais lideran-

ças do PMDB no Estado, discursa-

ram também o prefeito Maurício
Fruet. que fe/ uma análise das últi-
mas pesquisas dc opinião, favoráveis
a Requião: o secretário Fernando
(íhiunone, que afirmou serem as
candidaturas do PMDB a única op-
cão para o avanço democrático; c o
deputado Roberto Requião, que
lembrou o comício realt/ado no dia
anterior, na Boca Maldita, com a
presença dc 20 mil pessoas, compa-
rando-o com o inicio da campanha

pelas eleições diretas a nível nacto-
nal. cm tanciro do ano passado

Adhail mostra 
programa para 

área social

A saude. a concentração dos po-
deres públicos, econômico c da terra
rural c urbana, a educação, a mora-
dia e outros temas da realidade na-
ctonal foram abordados 

pelo 
candi-

dato a vicc-prcfcito pelo PMDB.
Adhail Sprcnger Passos, durante um
debate sobre a Constituinte realiza-
do anteontem na Associação Cristã
feminina O evento contou ainda
com as presenças do deputado fede-
ral Odcni Mongrucl. da vereadora
Rosa Maria Chiamulera. do prest-
dente da Associação Comercial do
Paraná Carlos Albeno Pereira de
Oliveira, da médica e representante
da Umccí no Paraná Zilda Arns, da
diretoria da Associação Cristã Ecmi-
nina e dc várias lideranças femininas
c masculinas

Tendo sido precedido por Züda
Arns c Rosa Mana Chiamulera. que
ressaltaram a importância dc uma
( onstituinic que se preocupe com a

questão da saúde da população bra-
silcira. em especial a saúde da mu-
lher. Adhail Passos apontou que essa

problemática está diretamente lida-
da à elevada concentração cconómi-
ca 

"dentro 
da qual está embutida a

política salarial c o baixo poder aoui>
sitivo do trabalhador" c a qual deve-
rã ser revista por uma AssemMéia
Nacional Constituinte 

"representai!-

va dc lodo o povo e dc seus interes-
ses legítimos e não de apenas i

grupos econômicos"

-v 1 Mil i
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dcdrcar-

Acompanhando essa dcsconccn-
tração dos recursos econômicos se-

gundo Adhail • deverá haver a des-
centralização administrativa de insti-
tuiçdes como. por exemplo o IN PS,

que ao ser desmembrado em institu-
toa regionais propiciaria uma melhor
fiscalização de seus recursos pelos
cidadãos

Sobre o problema da concentra-
cão da propriedade da terra. Adhail
lembrou que o mesmo não está res-
trito à área rural. E citou como
exemplo Curitiba, onde W„ dos ter-
renos urbanos encontram-se ociosos,
"enquanto 

que a maioria da popula-
cio é jogada a distâncias cada vez

Constituinte.
candidato do
se também a reformulação da dmn-
buição da renda pública que se ca-
contra concentrada dc forma caces-
siva nas mios do governo federal o

qual herdou essa situação do regime
anterior Hotc 75*. dos recursos fi.
nancciros são controlado* pelo ao-
verno federal, enquanto que aos Es-
tados cabem 20", e aos municípios

¦ Disse ainda advogar uma mudan-l
ca na legislação que determina o ta-
manho do lote para as moradias po-|
pulares c que hoje i dc oito metros

quadrados por doze. 
"construindo-

se a casa mínima num lote mínimo" I
Lembrou que enquanto era vereador
conseguiu que essa área fosse am-
pitada para dez metros por vinttem
Curitiba e que ainda, em sua opt-l

I mão. é muito restrita c deve ser am-

¦MEdayçoui 
"Os^ÉHH¦fiada.

Habttac

nam apenas a oportunidade dc mo-
rar. mas a plena realização humana
existirá somente quando houver cs-
Paços para atividades culturais, co-
munrtánas. esportivas, religiosas e
de lazer"

Pedetistas deixam

Lerner denunciando

a 

"mão 

do neysmo"

__ O PDT paranaense sofreu, ontem, um

] Cjfri II I novo revés, e seu candidato, Jaime

(J Lerner perde 
o apoio de dois correli-

gionários. Hamilton e Sônia Paese. Depois de terem de-

nunciado, na última quinta-feira, 
"a mão do nevsmo" na

campanha dc Jaime Lerner, 
"cm detrimento das forças

verdadeiramente trabalhistas", Hamilton e Soma Paese,

cm carta à imprensa c aos companheiros do partido,

anunciaram, ontem, seu desligamento do PDT.

Na carta dirigida aos companheiros trabalhistas,

Paese voltou a lamentar que na campanha de Jaime Ler-

ner à prefeitura de Curitiba 
"nosso 

partido não estava

sendo evidenciado na plataforma apresentada pelo nosso

candidato" e que 
"não estava sendo dirigida dentro doi

postulados da doutrina do trabalhismo Paese lamentou

o distanciamento de Lerner 
"não só do PDT mas tam-

bém dos companheiros de primeira linha, que fomos seu

sustentáculo" e principalmente por Lerner derivar 
para"o 

neysmo, e manipulado por essas velhas raposas* fc

char-se ao diálogo.
Eis, na integra, a carta de Hamilton e Soma Paese

"Tendo 
em vista que no primeiro partido a que me filiei

na vida foi o PDT, e pelas mãos de um grande trabalhista

paranaense e nacional, o deputado Léo de Almeida Ne
ves, neste partido exerci, com todas minhas forças e mui
ta dedicação para organização das zonais de Curitiba, es

pecialmente a terceira, presidida por minha esposa, So
nia Maria Paese. Procurado pelo candidato do PDT, Jai
me Lerner, a ele demos o nosso apoio irrestrito, tanto

que, por nosso intermédio, nosso e de nossos companhei
ros, na memorável convenção realizada em data dc
12.08.85, homologamos a candidatura oficial do ex-

prefeito Jaime Lerner.
"Posterior 

a este fato, verificamos que o nosso parti-
do, PDT, pelo qual tanto lutamos, não estava sendo evi
denciado na plataforma apresentada pelo nosso candida
to, nas aparições do TRH na televisão. Mesmo assim

procuramos ponderar que a campanha não estava sendi
dirigida dentro dos postulados da doutrina do trabalhis
mo. Nada, entretanto, se modificou e dia-a-dia se distan-
ciava o candidato Lerner, não só do PDT mas também
dos companheiros de primeira linha, que fomos o seu
sustentáculo. Notamos que ele derivou para o neysmo, t
manipulado por essas velhas raposas notamos que não ti-
nhamos mais oportunidade seguer de diálogo, tamanho
o descaso e o menosprezo pelos companheiros.

"Possuídos 
que somos de alta dignidade de nã(

abandonarmos os companheiros de luta, entendemos re
tirar-nos mesmo sabendo e as pesquisas estão a mostrar

3ue 

seu nome pontifica na opinião pública. Entretanto,
amos muito mais valor, mesmo derrotados, à nossa die

nidade e à nossa palavra empenhada e não correspondi
da.

"Desligamo-nos 
dos companheiros do PDT que

sempre nos acompanharam em todos os momentos, aos

guais rendemos aqui as nossas homenagens, porque sa
hemos, também, que nos acompanharão na luta futura
Não esmoreceremos. Continuaremos lutando porque
nos propomos, sempre, dentro de um ideal trabalhista
Esperamos contar com esses companheiros na outra trin-
cheira. O combate não termina e a vitória será nossa. Se-
rá do nosso trabalho honesto, sem sofismas nem trai-
çôcs".

Stephanes na 
polícia

A Superintendência da Policia Federal no Paraná
não sabia informar, ontem, se o deputado federal do
PFL, Reinhold Stephanes, já tez seu depoimento em
Brasília, defendendo-se das acusações da CPI da Cor-
rupção, levantadas pela Assembléia Legislativa do Para-
ná. A CPI abasteceu a Policia Federal de provas sobre o
uso da estrutura da Secretaria da Agricultura, por
Stephanes, na campanha eleitoral de 82. Segundo a Su-
perintendência Regional da PF. todos os documentos re-
colhidos aqui - inclusive o depoimento do substituto de
Stephanes na Secretaria da Agricultura, Eugênio Stefa-
nello - foram encaminhados a Brasília.

Como se sabe, o Supremo Tribunal Federal deter-
minou cm julho deste ano, pra/o de 30 dias para que a
Policia Federal tomasse o depoimento do deputado pa-
ranaense, acusado pela CPI da Assembléia Legislativa
do EstatJo. Pesam sobre ele, acusações de se utilizar da
frota oficial, combustíveis e pessoal em benefício de sua
campanha á Câmara dos Deputados, em 82, enquanto
exercia as funções de secretário da Agricultura do Para-
ná, antes de se desincompatibilizar.

O despacho do ministro Oscar Dias Corrêa, do STF,
foi encaminhado a Superintendência da Policia Federa!
em Brasília, atendendo a pedido do procurador geral da
República, José Paulo Sepúlveda Pertence. O processo
correu na capital do Pais dados os privilégios atribuídos a
parlamentares. Num dos depoimentos, uma testemunha
arrolada declarou que Reinhold Stephanes se utilizou da
máquina administrativa mesmo depois dc passar o cargo
dc secretário ao seu substituto Para o presidente da CPI
da Assembléia, deputado estadual Rubens Bueno, 

"há

provas suficientes no processo para punirem o deputado
federal por crime de peculato^e fazer com que aevolva
aos cofres públicos os gastos que executou". A Procura-
doria Geral da República afirmou que a conduta do par-
lamentar tipificou delito eleitoral, mas como foi prescri-
to, o aprofundamento das investigações poderiam chegar
ao peculato.

Raphael só vê corrupção

Ao comparecer e discursar, ontem, na Câmara Mu
nicipal de Curitiba, o vereador Raphael Grcca de Mace
do abordou "a 

corrupção que se instala no governo esta-
dual e municipal, em prol do candidato do PMDB, Ro
berto Requião". Greca de Macedo denunciou que o

candidato do PMDB disse na televisão que vai introdu-
zir o social na administração da cidade. Só que ele pretende
mobilizar esse seu grande comitê, que é o Departamento
de Desenvolvimento Social da Prefeitura".

Greca. no realease distribuído i imprensa, disse que
o PMDB, quando dc sua campanha ao governo do Es

tado, em 19H2, se comprometera perante o povo dc Curi-
ttha c do Paraná, em não usar a máquina para fins eleito-
retrós Pergunta se 

"esqueceu 
desse compromisso, pois

agora esta fa/endo uso abusivo dos recursos públicos, re*
cursos com o dinheiro do povo, para tentar eleger seu
candidato á prefeitura"

Crise também em Foz

do Iguaçu (Sucursal) - O Diretório Municipal do
PDT desta cidade esteve muito próximo da imploslo on-
tem, quando da escolha do candidato a vicc-prcfcito qur
disputará as eleições cm 15 dc novembro prósimo, por-
que Josefina dc Oliveira Lemos renunciou ao cargo no
ultimo dia 19, acusando o candidato dealc partido, advo-
gado Álvaro Albuquerque, dc "uma 

conduta eicesaiva-
mente individualista''. O jornalista Aluizio Ferreira Pai-
mar é o novo candidato a vice.

Palmar é amigo dc Leonel Bri/ola desde o tempo dc
exílio e foi ele quem fundou c atualmente esta presidindo
o PDT iguaçuensc. A executiva deste partido exigiu on-
tem que o jornalista fosae indicado candidato a vice. No
entanto, Álvaro Albuquerque, pretendia ter como CMdi-
dato a vice da sua chapa o médico Antonio Roberto Fa-
v^o que gerou dncurdincia total entre oa iimluni do
PDT. inclusive com ameaçaa, dc debanda para outro
purttdo. Porém no final do expediente do fórum, foi dado
entrada no edital que apontava Aluúio Palmar candidato
a vice.

Nos meios poiíticot dc Foz do Iguaçu ontem, o co-
ntentano era w um: O PDT náo reúne mau Mnkuini
chance dc vencer este pleito c até faziam gozaçdec a res-
peito do candidato s prefeito deste partido, que ao usar o
horário do TRE. propôs, se eleito, 

"adquirir 
quatro a

emeo kombw c doti-la» dc barbeiros para cc
ms favelas dc F«".

Enquanto «o. o vereador Ciro Dias, conhacMoM*»
Ciro Circtran. porque exigiu o cargo de diretor da Cire-
tran local para não abandonar o PMDB partido pelo
qual se elegeu como apoio da JPMDB • anunciava •
mgreseo no PDT. porque nesta agremiação, podara saú
candidato a deputado estadual cm M Isto cato 

"oa cal-
sejam veacedorcs nas deqta da i 

* "
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Capital sem capital

O PMDB 
já

virou o 
jogo

Melhor do que qualquer pesquisa de

opinião, o comício do PMDB demonstra o

espumoso crescimento da candidatura de

Roberto Requiõo. Uma escalada que a 
pre-

sanção dos adversários não admitiria ha um

mês atrás. Hoje, o PMDB tem certeza de

que ia passou a frente. E que dificilmente se-

rá possível reverter a tendência que elevou

Reunião dos 5 pontos para mais de 30 que

virão certamente no próximo Gallup. Até

aqui, è o melhor desempenho entre todos os

candidatos que concorrem nas eleições mu-

nicipais deste ano.

Quais os fatores 
que 

determinaram

esta wrada? Alguns são obvios: a mídia ele•

Irônica aberta para um candidato com faci-

lidade para se comunicar, o empenho das

principais lideranças do partido, a unifica-

cão do PMDB em torno de seus candidatos.

Tudo isso tem um peso significativo. Mas o

mais importante é a disposição do conjunto

do PMDB, esse exército heterogêneo, con-

traditório, mas capaz de agir com disciplina

suficiente diante de um desafio eleitoral. O

PMDB começou a virar esta eleição quando
saiu no corpo-a-corpo, pedindo votos, mobi•

lizando toda a sua militdncia. Melhor exem-

pio dessa vontade é o governador José Ri-

cha. que ontem, às sete da manhã, estava

distribuindo 
panfletos no terminal de ônibus

do Hoqueirão. Uma das tarefas que se impôs

neua campanha.

Essa é a máquina que os adversários do

PMDB devem temer. E ela que pode decidir

a eleição. Imaginem o papel que vai desem-

penhar no dia do pleito, na boca da urna, na

deputa dos últimos votos indefinidos. E não

tó como construir um esquema desses em

optnas alguns meses. O PMDB e todas as

forças 
que o acompanham resultam de vinte

an<>s de luta. Uma experiência acumulada

que qualquer outro partido está muito longe

dJ ter Especialmente o PDT. que acaba de

desagregar. 
E o PFL, que ainda é um proje-

lo.

Outras circunstâncias estão ajudando a

candidatura 
de Requiõo. Seu crescimento

conseguiu 
provocar 

as reações mais incorre-

dos adversários que, no desespero, lan-

com mão de qualquer arma para tentar con-

ler 0 avanço 
peemedebista. As acusações de

u.s" do aparelho do Estado, as provocações
""cias 

ao governador feitas por figuras de

pressão 
política menor, como Amadeu

"tara e Antonio Belinati, só conseguem fe-
r'r os brios do PMDB e estimulá-lo i luta.

0 mesmo PMDB que saiu da convenção di-

e sem ânimo hoje consente lembrar o

e"lusiasmo 
da campanha de 1982.

Remido i favorecido 
também pela

$?"•Panha 
vazia de seu adversário principal.

f *'« notória dificuldade de Jaime temer

f*ra argumentar. Tanto i assim que 
a me-

,hor 
forma 

que encontraram de mxer algu-

coisa através da tekvisio não foi pela

,a 
do candidato, mas por inserts de tex-

** * 
[elevisio de Jaime Lemer só podejter

**,en,berguiana. 
Ou aproximar-se do cine-

?am»do. MeBior assim, pois quando 
* uti-

":a ^e atores com facilidade para falar, 
o

fitado 
i ainda pior. Requião não poderia

'"tido 
mais sorte. A partir de agora só não

g»0 
direito de errar. E sua vitória estará

A 

palavra capital ilgnifl-

ca o que diz respeito à

vida de alguém (pena capital).

Também significa dinheiro. Tal-

vez em conseqüência dos dois

primeiros significados, capital

seja também a cidade principal
de um Estado. Sempre enforca-

do por falta de dinheiro.

O 
prefeito Maurício Fruet

lançou um SOS para salvar

as nove grandes regiões me-

tropolitanas brasileiras. Ele

quer que a reforma tributá-

ria, além de devolver recur-

sos apropriados pela União

para todos os municípios, pri-
vilegie as maiores capitais e

os municípios que, adjacen-

tes, formam com elas as me-

trópoles. Não tem dinheiro,

mas tem razão. A sociedade

brasileira passa por um pro-

cesso de urbanização violen-

to. Não será essa reforma

agrária de piada que irá de-

ter o êxodo rural. Ao mesmo

tempo, que as populações ru-

rais buscam as cidades gran-

des, também as cidades de

médio e pequeno portes se des-

povoam. 0 imã das me tropo-

les são seus maiores recursos

para a educação, assistência

médica, oportunidade de tra-

balho. É fácil constatar. Vá

até Palmeira, uma cidade

agradabilíssima, com um

bom padrão de vida. Mas vo-

cê não encontrará jovens sol-

teiros ou mesmo casais re-

centes. Há um êxodo cons-

tante em direção a Curitiba

ou Ponta Grossa, mesmo que

o padrão de vida dessas pes-

soas baixe. Não se extirpa do

homem as grandes molas que

são a ambição e a esperança.

Em terra de pernetas quem

tem as duas pernas joga de cen-

tro-avante.

O prefeito de Curitiba não

fez cerimônia em criticar o

governo do seu partido. Ele

também acha que o presiden-

te Sarney senta na gaita en-

quanto o povo dança. Acha

urgente que os municípios re-

cebam 15 trilhões de cruzei-

ros ainda em 1986, com

aprovação da emenda Aírton

Sandoval, que propõe 
a tese

municipalista de reforma tri-

butária de emergência. Por

que as regiões metropolita-

nas devem ser melhor con-

tem piadas na divisão do bo-

lo? É evidente que a velocida-

de de expansão de serviços

públicos é muito maior que

nas cidades de crescimento

mais lento ou nas cidades es-

lagnadas ou em retrocesso.

Os dados que Maurício Fruet

divulgou sobre Curitiba na

palestra que fez a empresá-

rios gaúchos são importantís-

simos para o conhecimento

do eleitorado curitibano. Do

diagnóstico de nossa realida-

de, pode-se imaginar que tipo

de remédio devemos enco-

mendar nestas eleições. Ê só

ler a bula dos candidatos. Te-

mos 80 mil desempregados;

nossa dívida é de 150 milhões

de dólares. Para 1986, as

despesas estimadas pela pre-

feitura deverão subir a Cr$

1,7 trilhão, o que faz um con-

traste melancólico com a ar-

recadação deste ano, de Cri

490 bilhões. O poder público

não resolve problemas; per-

segue problemas. A demanda

dos serviços públicos aumen-

ta numa progressão geomé-

trica, os recursos sofrem au-

mentos vegeta ti vos se descon-

tada a inPação. Diz a ONU

- segundo o prefeito 
- 

que

no ano 2.000 (faltam só quin-

ze anos) perto de 2/3 da po-

pulação brasileira estará mo-

rando nas grandes cidades. E

olha que em quinze anos o

povo brasileiro faz brasileiri-

nhos que não é mole. Ou exa-

lamente por isso.

Mudou o Maurício. A última

vez que o vi numa refeiçSo de

gaúchos foi no Carreteiro, res-

taurante ali perto do Clube Cu-

ritibano que era do deputado

cassado Sinval Araújo. Estava

lá uma caravana enorme de tu-

ristas gaúchos viajando em ôni-

bus. Entenderam? Todos falan-

do baixo, discretissimos, modés-

tia personificada, tchê.

Maurício entrou, sentiu o

drama, deu imenso boa-noite e

depositou na mesa uma ri ver-

de. Ou seria sapo? As senhoras

riram maravilhadas. Uma rfzi-

nha de brinquedo! Quando o bi-

cho começou a pular de prato

em prato, não foi fácil segurar a

gauchada.

Mas não esqueçamos o

ponto capital, palavra que

também significa essencial,

fundamental. A dívida de Cu-

ritiba. Seria C'r$ 1,5 trilhão

de cruzeiros, pouco menos do

orçamento da cidade. O judi-

ciário já está confiscando re-

ceilas do Estado e da prefei-

tura de São Paulo pelo não

pagamento de dívidas execu-

tadas. Lá o montante da dívi-

da não alcança 1/10 do orça-

menlo. Que será de nós se a

União e o Estado não so-

correrem Curitiba? Uma boa

pergunta para ser feita aos

candidatos a prefeito. Um de-

les entende muito dessa con-

ta: foi ele quem encomendou o

banquete. Curitiba está na

pindaíba, sofrendo com as

demais metrópoles um pro-

cesso de inchação insuportá-

vel, deve horrores. Por que

será que brigam tanto 
para

ser prefeito de uma cidade as-

sim?

A vitória do 
fracasso

Já existem no Brasil, órgãos qut

prestam serviços de assistência e

proteção a mulher, e estes vêm se

espalhando pelo Pais, conto o

S.O.S. Mulher, de São Paulo, o

Centro de Orientação Jurídica e

Encaminhamento, também em São

Paulo, o Coletivo de Mulherest de

Campinas, e outros, todos prestan-

do atendimento a mulheres, vitimas

de violência.

São, porém, insultei entes diante

| do alarmente número de casos, e

não se consegue saber a extensão

dos ataques e violências às mulhe-

res. pois as estatísticas existentes

quanto aos espancamentos, estu•

I pros, sedução e outros crimes no

gênero, não são nem um pouco con•

fiáveis, principalmente porque a

grande maioria das mulheres,

quando agredidas, por medo. ver•

| gonha ou constrangimento, não se

queixam à policia.
Aqui era Curitiba, como em todo

o Brasil, o problema é grave, e lá

existe um pedido ao secretário de

Segurança Pública para que seja

\ criada, a exemplo de São Paulo, a

Delegacia de Defesa da Mulher

Paranaense. O modelo é viável e de

grande resultado prático, atuando

inclusive a nível 
psicológico 

e prin-
cipalmente colaborando na redu-

cão dos crimes

A violência está presente cm to-

das as classes sociais, e a forma

mais comum de brutalidade • o es-

pancamento 
- é praticado sem pre-

lerência por idade. cor. instrução

ou estado civil. Km lodo tipo de vio-

lência, seja espancamento ou estu-

pro, as seqüelas são penosas e irre-

paráveis, (principalmente no segun-

do caso I, e os danos físicos e psico-

lógicos são para o resto da vida.

A criação de uma delegacia,

composta apenas por policiais femi-

ninas poderá ajudar a solucionar

com maior eficiência estes prohit-

mas. e as vitimas naturalmente p<b
deráo expor seus casos, sem cons-

trangimenio

Esta reação a violência, tem dois

aspectos. O primeiro, é de que as

mulheres estão despertando a aten-

cão da comunidade. rompendo o si-

lêncio. perdendo o medo. reagindo

à violência. Estão arregaçando as

mangas, transformando suas rei-

EMnJNOyjcqpicma

A hora do 
governador

Luiz Geraldo

MAZZA

Poluição de 
pesquisas

Estamos diante de um fato concreto em

matéria de poluição :o das pesquisas. Afora

as instituições formais, sempre postas em

discussão, pois não é crível que haja variá-

veis de metodologias tão significativas que

levem Ibope e Gallup a conclusões diversas

em cima do mesmo 
"universo", 

temos as

sondagens dos curiosos, dos interessados e

das organizações clandestinadas ou 
periféri-

cas, isso é, as aue não ganharam 
'status"

ainda. Há um aado plástico nas pesquisas e

altamente moldável a qualquer manipula-

ção, seja nas de audiência ou nas de opi-

nião: aparelhos de rádio ou televisão desli-

gados e eleitor indiferente ou indeciso. >45-

sim, o que se pode fazer com esse 
"univer-

so" dá os mesmos resultados. Emissora que

perde pesauisa sempre tem argumentos em

cima dos 
"desligados 

Há faixas horárias,

no entanto, em que esse jogo se torna mais

difícil, justamente porque a taxa de desliga-

dos é pequena. Também na sondagem de

opinião há situações que lembram o horário

nobre, saturados de 
"audiência " 

e de enga-

jamento, onde se torna difícil detectar o in-

deciso. Há, porém 
- e isso não pode entrar

na cogitação em levantamentos cruzados • o

peso do que muda de opinião como certos

partidos e governos, empresas e candidatos

mudam de instituto ou o espectador muda de

canal. As variáveis, pois, são tantas que o

rastreamento não pode ficar com as mar-

gens de risco admitidas, altamente conve-

nientes aos institutos porque reduzidas, mas

com um extraordinário poder de contamina-

ção. Às vezes os candidatos fazem as suas

próprias pesquisas 
• e sem assinatura e indi•

cação da respectiva griffe 
- como se deu em

1982, com o Fernando Fontana que montou

uma que dava a vitória de Ney e Saul. E que

assinatura de desconhecido é como antôni-

Regina K. Teixeira Tizzot

vindicações em ações, para que não I

liquem só em denúncias. Muito

bem! O caminho é este. e deve ser

percorrido, e as mulheres estão

mobilizadas para isto. O segundo,

por um outro prisma, é a tristeza

de se constatar a que ponto chega-

ram as relações homem-mulher.

Brutalidade, pancadaria, agressões

diversas Pra que tudo isto???

C omo é que ficam os meninos e

meninas que hoie assistem a tudo

isto??? Será que nosso Criador um

dia imaginou que tivesse de ser

criada uma Delegacia de Proteção

à Mulher? ' Justamente ela. matriz

da vida. e portanto responsável pela
transmissão da espécie.

Mais do que nunca, é preciso res-

gaiar o valor da vida. do respeito,

do amor. porque só assim, podere-
mos começar a construir uma Na-

cão generosa, sábia, sem machis-

mos. sem patriarcaiismos. sem vio-

lências. ditaduras e mesquinha-

rias Onde homens e mulheres po.s-
sam amar-se. cheios de sementes e

trutas para alegria e harmonia de

uma sociedade mais justa, humana

e feliz.

, A participação efetiva do gover-

nador José Richa na campanha do

I PMDB em Curitiba é um fato sig-

I niftcativo no contexto político do

I momento. Richa foi aos terminais

I de ônibus pedir votos ao candidato

1 Roberto Requiáo e mostrou dispo-

sicão para esse trabalho, que não e

fácil. ainda mais quando tem que

I manter o comando da máquina ad-

I mmistrativa do Estado em pleno

Ifunaonameaio.

1 A presença de Richa na rua trara

reflexos imediatos no quadro str-

I cessõrio em favor do PMDB. No

I contato pessoal, o governador. que

I tem grande poder de convencimen¦

I & traduzira vntos importantes para

I« vitória peemedebista Não é ain-

I ét ama demon stração de preocupa-

ção. porque há analistas que tico-

I heum o partido do governo como

favorito na preferência popular e

com a eleição garantida

Mas i. antes de mais nada. um

fato concreto de que Richa assf-
i ¦  

g 
—lj"""

homologada pela convenção do

partido, que não era a dele. e que
•«»' dar o exemplo necessário aos

pequenos hlocos que ainda relutam

ou se mostram tímidos em acatar a

decisão da maioria. A presença fisi-

ca pura e simples da figura do go-
senador não dá margem a imer-

pretações desairosas de que o go-
veroo está usando a máquina para
beneficiar seu candidato.

Afastando esse famasma que a

população hostiliza, fica o governo

livre das criticas que poderiam en-

traquecê-b E soma pontos precio-
sns para seu candidato no trabalho

pessoal de Richa. O que é de im-

quer estralara governamental Per-

mite apenas ilações de conotação

pesu^l. nunca tecnkumeme com-

prometendo a máquma e somando

menos valos para o adversária do

qae se possa supor.

Mau negócio para a oposição

Richa compromete a imagem de

%ma admmistracão e aposta tudo

mo de anônimo. Tanto Requião como Ler-

ner têm 
pesquisas que os favorecem e nin-

Suém 

sabe qual dos dois ou se ambos estão

lefando, pois Pimentel acredita que se cada

nesta campanha. Não se lançaria

em aventura tamanha, fossem as

chances de vitória de alguma forma

remotas ou estivessem comprometi-

das por argumentas seguros e com-

provados. Mas não. As criticas são

invariavelmente vazias, sem susten-

loção legal e. o que é pior I tara os

críticos I, não agregam poder pai
mudar nada Ê certo que algumas

são verdadeiras e são mais motivo

de deslizes peemedebislas do que
méritos dos adversários.

Uma coisa porém é correta: Ri-

cha m mudar o panorama da ekh

cão. porque
zar a força pohtica que detém e a

capacidade pura virar o placar das

pesquisas. Como também ninguém

deve subestimar a popularidade de

Leonel Brizola. que pode apartar

por aqui aos próximos dias para fu-

zer a componha de Jaime Lemer.

A questão é saber quem vai escoe-

regar na casca de banana, se o

PDT de Lerner ou o PMDB de Re-

chuleta ou alcatra, matambre ou costela que

comer lhe der dois votos já está, disparado,

lá na frente. O Norton Macedo, o melhor

deputado paranaense, costumava há três

anos declarar com firmeza que a pesquisa

seria no dia do pleito, o que é absolutamente

acaciano sem elidir, portanto, a visão de

tendências que as sondagens oferecem. No

afunilamento que virá até a segunda quinze-

na de outubro haverá cada vez menos indeci-

sos, mas um apreciável número de eleitores

trocando de camisa. O eleitor 
pobre 

que é

seduzido (ontem com botinas, hoie com co-

mida e dinheiro), é um dos que detêm o di-

reito humano de cuspir no prato e votar con-

tra quem tentou comprá-lo, mesmo que duas

vezes.

Volvo, rodamos

Volvo significa 
"rodo", 

mas quem ro-

dou foi o governo paranaense e o empresa-

riado 
privado, 

hoje minoritários absolutos

naquela multinacional da terra dos vikings e

de Ingrid Bergmann. A Volvo Sueca, com

aumento de capital (negaram-se a subscre-

ver o governo e empresas privadas brasilei-

ras), ficou dona do pedaço. É um caso para

refletir e ver até que ponto andou certo o go-

verno estadual ao induzir a implantação da

montadora numa região sem tradição e des-

pojada de fornecedores. Mais uma questão

da Cidade Industrial a discutir. Logo ela

que' 
'invadiu'' 

áreas que até hoje não pagou.

A da Volvo, por exemplo, è do Evangelino

da Costa Neves. Foi mais fácil para ele ser

campeão brasileiro do que botar a mão na

»a". 

E continuará sendo, mesmo que

e a campeão do mundo. Até o dia em

que o nosso Judiciário der uma 
"prensada"

no governo quanto a idenizações 
por 

desa-

propriações, como ocorreu em Sao Paulo.

Richa em campo

Ontem o governador do Estado foi aos termi-

nais de transporte para defender, junto 
ao povo. a

candidatura de Requião. O Pais só tem um partida

verdadeiro, o PMDB. Não podemos aspirar a restou-

ração institucional sem mie algum deles, o majortiá-

rio absoluto, se mostre forte e também flexível para

possibilitar como céluUhmatriz a reorganização da

Estudo brasileiro. Se naqueles Estadas ande rstiaot

lideres mais fortes do partido houver derrota nas ah

pitais será um perigo. Afinal. Bicha é o segunda gu-
irrmáir no 

"ranking". 
Deve Ir. pois. aos terminais,

conscieme de que embora iodos desejemos pluraBi»

mo e novos punidas lobviumente mais cousisteutes

da que os simulacros como PFL e PDS. isso sem fu-

lar nas 
"ficçSes"). 

a PMDB. exatamente p
i frente e com densidade até para fragmen

o processo Mctf, AftafWM |Mf tf

Paraq

exchuha da PMDB.

xícanizução, maséarritçadoÊmg^^^^^^^Ê

crucia a via

individualismo que não agrega idéia ou programa e I

que lembra m ndkulas figuras que precederam a Re-

solução Francesa. 
"Eu 

sou o partido, o Estudo"; I

fDepoisdemim.odihivio".EodlhhnoesláatuadL
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4 Política

tf

O 

governo 

não discrimina ninguém

>9

A Cidade

Fruet adverte 
para

perigo 
do crescimento

doentio das cidades

Os 
principais jornais

do Pais noticiaram on-

tem com destaque as de-

clarações do prefeito
Maurício Fruet acerca

da crise que assola os

municípios brasileiros.
"Somos 

prefeitos da cri-

se do crescimento doen-

tio, do inchaço, de um

crescimento pelo qual
não optamos e que não

temos condições de con-

trotar, senão procurando
administrar da melhor

forma os seus efeitos no-

civos para minimizar os

sintomas mais agudos",

assinala o prefeito de

Curitiba, que está prepa-
rando, juntamente com

o presidente da Comec

(Associação dos Municf-

pios da Região Metro-

politana de Curitiba),

Gilberto Coelho, um en-

contro nacional de re-

piões metropolitanas.

Para Maurício f ruet,

as regiões metropolita-

nas tem muito em co-

muni nessas dificuldades

resultantes do cresci-

mento desordenado,

conseqüente dos fluxos

migratórios das popula-

ções rurais que aporta-

ram nas capitais, e do

centralismo político-
administrativo que deixa

os municípios na incô-

moda situação de pedin-
1es junto aos cofres da

União e dos governos es-

taduais. 
"A 

pior pers-

pectiva para Curitiba e

de todos os municípios

desta região - adverte - é

a de que se transformem

em metrópoles típicas

do subdesenvolvimento,

em extenso e homogè-

neo aglomerado urbano

que, ao contrário de cor-

responder ao ereseimen-

to de suas atividades

econômicas naturais,

seja repositório dos efei-

tos mais negativos da

crise e dos problemas es-

truturais crônicos que se

acentuam nessa conjun-

tura".

Emcris..

Representantes dos

desempregados reuniram-

se ontem com o prefeito
Maurício Fruet para exa-
minar a mudança do pas-
se-livre para todos os ho-
rários e não somente para
os horários de interpicos.
Também foram discuti'
das: cooperação da prefei-
tura para o problema nos

outros municípios da

Grande Curitiba; e a libe-

ração de uma verba iunto
ao governo estadual para
novas frentes de trabalho

Os três problemas serão
estudados. .

No próximo dia 20,
um domingo, será realiza-
do em

fungo,se

Curitiba o 8» Con-

curso hs.jdual de Bandas

e Fanfarras. A Banda da

Policia Militar fará uma

apresentação especial. A

abertura do concurso será

às 9 horas na rua Mare-

chal Deodoro.
O prefeito Maurício

Fruet inaugura no dia 12
mais dois postos de saú-
de: um no Jardim Esme-

ralda c outro no Jardim

Pinheiro. O primeiro
fica na rua Leôncio Lo-

pes Cortiano, próximo
do córrego dos Padilhas,

no Xaxim, e o do Jardim

Pinheiro, na rua Alcides

Darcanehy.

Já estão sendo executa-
das as obras de alarsamento
e melhorias na avenida Má-
rioTourinho (acesso a Rodo-
via do Café), no trecho com-

preendido entre a rua Padre
Anchieta e a ponte sobre o
rio Barigüi, em frente ao

parque. O alargamento visa

melhorar o tráfego e dar
mais segurança aos morado-
res e os que transitam pela á-
rei.
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Para o governador Richa, uma administração só é justa quando governa com

o apoio de todos, ao falar em Cândido Rondon, cujo prefeito è do PFL

terceiro grau, reconhecendo que política, porque rccebeu do povo
as faculdades da região (Fecivel, do Paraná delegação para isso.

"O 
povo não quer saber qual o

partido político de quem está no

poder. O povo quer que este po-
litico seja um administrador sé-

rio, responsável e que governe
com o apoio de todos". A afir-

macão foi feita ontem, pelo go-
vernador José Richa, durante

reunião na prefeitura de Mare-

chal Cândido Rondon, com o

prefeito Dieter Seyboth (PFL) e

um grande número de lideranças

regionais.

O governador defendeu uma

política administrativa de amplo

apoio popular, destacando que
seu governo, desde que assumiu,

criou critérios rigidos com a fina-

lidade de evitar a discriminação

politica nos municípios governa-
dos por prefeitos de outros parti-
dos. Como exemplo citou Mare-

chal Cândido Rondon, como um

dos municípios que mais rece-

bem benefícios do governo do

Estado na região, pelo fato de ser

mais populoso, embora governa-
do por um partido que não o seu.

REIVINDICAÇÕES

Richa ouviu uma série de rei-

vindicações, entre as quais o as-

faltamento da Rodovia do Colo-

110, no trecho São Clemente-Pato

Bragado. Explicou que a obra já
foi licitada c que em poucas se-

manas o trabalho será iniciado.

Falou sobre os problemas en-

Ircntados na área de ensino de

Facimar e Facitol) foram as que
menos recursos receberam nos

governos anteriores, e disse que
o governo do Estado tem respon-

sabilidade do governo federal,

mas agora, com o advento da

Nova República, renovam-se as

esperanças porque o governo do

presidente Sarnev está conside-

rando a educação como uma de

suas prioridades.
O governador comprometeu-

se a repassar para as faculdades

do Oeste, os primeiros recursos

que receber do governo federal

para aplicação na área do ensino

de terceiro grau.
Após ouvir os pedidos, Richa

disse que se sentia muito feliz por
isso, porque seu governo, aberto

e de participação popular, em

apenas dois anos e meio, já rece-

beu 10 vezes mais reivindicações

do que o governo anterior de 4

anos. Explicou que isso reflete a

capacidade do povo paranaense
dc realizar e, por conseguinte, de

reivindicar mais obras governa-
mentais para que possa conti-

nuar trabalhando e progredindo.
CAMPANHA ELEITORAL

Em entrevista à imprensa, no

Aeroporto Ruben Berta, de Ma-

rechal Cândido Rondon, Richa

disse que estava ali para tratar,

em primeiro lugar, de assuntos

administrativos, mas também de

No pavilhão da comunidade

católica, onde foi recebido por
mais de mil pessoas, Rich.i che-

gou acompanhado dos candida-

tos do PMDB a prefeito e vice-

prefeito de Marechal Cândido

Rondon, limar Priesnitz e Ade-

mir Bier, de Santa Helena, Júlio

Morandi; de São José, Alipio

Salvador; de (iuaira, Fernando

Lopes Quintas; do senador Alva-

ro Dias; do chefe da Casa Civil,

Euclidcs Scalco; dos secretários

de Estado dos Transportes Deni

Schwartz; da Educação, Gilda

Poli Rocha Loures; da Indústria

e do Comércio. Francisco Si-

meão Neto; do Trabalho e As-

suntos Comunitários, Antenor

Bonfim; e do Interior, Nelton

Friedrich.

O governador defendeu a con-

tinuidade administrativa do

PMDB, considerando este novo

estilo um avanço democrático.

Criticou os erros dos governos
anteriores e pediu à população
da região Oeste que eleja os can-

didatos do seu partido no dia 15

de novembro. 
"Essa 

é uma elei-

ção que transcende o aspecto re-

gional", afirmou acrescentando;
"é 

uma eleição de enorme im-

portância para que possamos
continuar o trabalho que esta-

mos realizando nesse Estado.

JllZO DE DIREITO DA DÉCIMA

PRIMEIRA

VARA ClVEL DE CURITIBA — PR

"EDITAL" 
DE CITAÇÃO COM PRA-

ZO DE VINTE (20) DIAS DOS RÉUS

ELITON BENTO BORGES e MARIA

ALICE STAMM BORGES POR ESTA-

REM EM LUGAR INCERTO E NÃO

SABIDO.

O Doutor RONAl IX) DIAS VALKNZA, MM Jui/de Direito da Itt-
cima Primeira Vara Cível desta Comarca dc Curitiba, Capital do fcsta-
do do Paraná, etc

FAZ SABI.R, a todo* quantos o presente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem que por este meio CITA os réus. por estarem em
lugar incerto e nào sabido, nos autos de EXECUÇÃO DE TlTULO
IXTRAJIJDICIAI. sob n" 32.841/85, em que sâo autora BANCO BA-
Ml RINDI S DO HRASII S/A. e reu» ELITON BENTO BORGES e
MARIA ALICE STAMM BORGES, para que no pra/o dc 24.00 ho-
ras paguem o debito reclamado ou nomeiem bens a penhora. sob pena
de conversão do arresto em penhora. caso em que ficarão desde logo
intimados para oposição dc embargos, querendo, no pra/o de de/ (10)
dias. tudo de conformidade com a petição inicial a seguir descrita "Ex-

mo SR OR JUIZDt DIREITO DAVARA ClVEL DA CAPITAL
BANCO RAMIRINIH S IM) BRASIL S/A, pessoa jurídica de direito
privado, com »ede ncil.i Capital, a Av Pres Kenned), n» 3 080,
CGC/MF, n* 76.543.115/0001-^4. por seu advogado (doe 1/2) no final
assinado. Intento na OAB soh n» 4 723 e CPI n" 010 IS4 IW6H, com
escritório profissional a rua Mal Deodoro, 450, 11» andar, cjts 1105/6,
fone 222-93M. vem. respeitosamente, a presença de V Encia. propor a
presente EXECUÇÃO Dl TlTlll.0 EXTRAJUDICIAL, com funda
mento no artigo 585, incisos II e III, do Código de Processo Civil, e dc-
mau dtsposidsos legais atinemes a especie. con(ra ELITON BENTO
BORGES e sua mulher MARIA ALICE STAMM BORGES, bras lei-
ros, casados entre si, comerciantes, residentes c domiciliados a rua Ere-
dcrecindo Marés de Sou/a, 19, Jardim Social, podendo também ser en-
coniradm a rua Piquin. V*, nesia Capital, pelos seguintes fatos e moti
vos Os esecutados firmaram com o esequeme dois con(ra(os de mu-
tuo, concedendo-lhes empréstimos, com números, valores e datas da
forma abaixo • Contrato n* 02241/81, no valor de Cri 2.499 267,42
(dois milhóes, quatrocentos e noventa e nove mil, du/entos e sessenta c
sete cruteiros c quarenta c dois centavos), correspondentes à época da
celebração, à 2.847,00000 (dois mil, oitocentos e quarenta e sete intei-
ros) Unidades Padrão de C apKal UPCs - do Banco Nacional de Habita-
cão. retisiro n* R 2 e AV J na ma(ricula n* IJ89J, em 07 0? Kl. do Re-
gistro de Imóveis, da I* Circunscrito da C omarca de Sio hrancisco do
Sul-SC. celebrado em 30.04 Kl Con(ra(o n« 0224I/8I-A, no valor de
Cri WC 737.62 (seiKenlos e oilenla c dois mil. selecentose (nnlae sele
cruzeiros e sessenta e dois centavos), correspondentes, à época da ce-
lehração. a 633 OOOOOJmikcMoi e cinqüenta e três in(ciros). Unidades"  " ¦¦ -- ¦- -

de Imóveis
a de Mo Francisco do5ul <

do em 07 08 81 (doe 3/4) A importância correspondente aos valores
contratados e representada por 6 (seis) nolat promissórias emitidas pc-
los mutuários eseculados nas da(at das liberações dos valores con(a-
dos. cipressas em moeda c»rren(e nacional e correspondentes UPCs
dos contratos citados (doe 5/10) Tais operações dc crédito foram des-
tinadas a aquisição dc material! a serem publicado» em uma casa resi-
dencial em alvenaria com a área de 397,01 metros quadrados sita a rua
Joio Evangelista Espíndola. 45* Jardim Social, nesta Cidade, conforme
alvari *• (9.010, t
tura

Padrüo de Capital (UPCs) do Banco Nacional de Habita-lo, reiistro nf
R 4c AV? na ma(ricula n* 13.193, em 28 09II. do Registro de Imóveis
da I* Circunscriçàoda Comarca de Sâo Francisco do Sul-SC, celebra-

dencial em alvenaria com a área de 397,01 metros quadrados sita a rua
Evangelista Espíndola. 45* Jardim Social, nesta Cidade, conforme

Hi n* 69.090. «pedido em 10.0610, e planta, aprovados pela Prefei-
^¦Municipal de Curitiba-PR. De conformidade com o estabelecido

contratualmente. fi*ou-se um prajo de carência de 18 meses, para
cumprimento do avencado, a ser contado da data do crédito de cada
parcela na conta vinculada, em qual período seriam pagos trimestral-
mente juros de 10", a.a., incidentes sobre cada parcela liberada, obri-
gando-se. pqr conseguinte, os executados a pagarem a dívida resultante
do contrato de mútuo corrigida monetanamente, no prazo de 102 me-
ses. em prestações mensais consecutivas, calculadas pelo Sistema de
Amortizações Constantes à taxa nominal de juros dc I0"„ a.a., equiva-
lente a taxa efetiva dc 10,472" a.a., tudo de acordo com os termos da
cláusula 5* do contrato e adendo inserido após a cláusula í??. Fm garan -
lia do pagamento da divida resultante do mutuo c do cumprimento das
obrigações assumidas, os devedores deram ao exequente em PRIMEI-
RA HIPOTECA o seguinte imóvel "Lote de terreno, dc forma retan-

pular, 
dc n" 10, da quadra 

"C" do loteamento VILA BALNEÀRIA
uBAlUBA, situado no lugar Ubatuba, distrito de Ubatuba-SC. zona
urbana, contendo I4.(»m de frente no lado par da rua "D", distante
53,OOm da esquina mais próxima formada com a Av Atlantica, e com
I4,00m de largura no lundo em confrontação com o lote n» 09, por
23.0üm de extensão por ambos os lados, extremando do lado direito dc
quem do terreno olha para a referida rua "D" extremando com o lote
n" 12 c do lado esquerdo com o lote n° 08, com a área de 322,OOm2,
contendo uma casa cm alvenaria dc n*058. com a área dc 207,00 mc
tros quadrados Havido conforme escritura pública de compra e venda
Ijsrjda em 21 12 70, no livro n" M as fls 26V«pelo I" Tabelião de No-
tas da ( idade e C omarca de Sà ) francisco do Sul e matriculado sob n°
13.893 noCartóriodc Registro de Imóveis da !• Circuntcriçàoda Cida-
de e C omarca de Sio Francisco do Sul-SC" Os devedores deixaram dc
pagar as parcelas vencidas a partir dc 25.04.85, e por este fato, na forma
da cláusula "O" das cláusulas padrão dos contratos de mútuo, todas as
obrigações cstào vencidas automática e antecipadamente, tornando-se
cvijtivel desde logo o total dc < r| 72 347 H?\00(.e(cn(acdois milhões,
quinhentos c quarenta e sete mil, oitocentos c cinqüenta e cinco cru/ei-
roslequis alentes a 2 969 37121 I PC sdo I» trimestre de 1985, tudo con-
forme demonstram as respectivas contas gráficas pertinentes aos finan-
ciamcntos concedidos (does 11/12) I oram inúteis as tentativas dc
cobrança ami|iásel da disida <\NTI O Al IM A EXPOSTO, reuuer a
V Ma receba a presenle EXECUÇÃO |>E TlTULO EXTRAÍUDI
C I Al . determinando a citação dos executados para que paguem em 24
horas a importância de Cri 72.547 855 (setenta c dois milhões, qui-
nhentos e quarenta e séte mil e oitocentos e cinqüenta e cinco eru/ei-
ros). devidamente acrescida dos encargos contratualmente previstos,
mais custas processuais e honorários profissionais na base usual de 20",,
(vinte por cento) sobre o valor do débito, com o acréscimo da correção
monetana leiial. sob pena dc efetivar.se a penhora no imóvel hipoteca-
do, de acordo com o disposto no artigo 655,1 2* do Código dc Processo
Civil, por caria precatória expedida a ( omarca de Sâo Erancisco do
Sul-SC . dcfluindo da intimaçào da penhora o pra/o para oferecimento
de embargos, prosseguindo-se na execução ate ulteriores termos de di-
reito. Protcsta-sc pela atualização do valor do débito, no momento pro-
ccssual próprio, dc vc/ que. na ocorrência dc variação no valor das
UK s nos moldes contratuais será necessário um novo cálculo dc atua-
li/acào Da-se a presente o valor de Cr$ 72 547 855 Isetenta e dois mi-
Ihões. quinhentos c quarenta e sele mil e oitocentos e cinqüenta e cinco
cruzeiros) P Deferimento ( uriliba. 21 de fevereiro de IDÉIA-
NIRIRNESTI DESPACHO DE ELS 119 "J AOS AUTOS COMO
REQUER. CITE-SE POR EDITAL PI LO PRA/O DE 20 DIAS Curi
Ilha. 05 09 RONAl IX) DIAS VAI EN2A - Juu dc Direito" E.
para que chegue ao conhecimento de todos mandou passar o presente
edital que será afixado no átno do Eórum e publicado na forma da lei.
DADO E PASSADO nesta Cidade de Curitiba, Capital do Estado do
Paraná, aos dc/csseis. duo dc/cnove dias do mês dc sclembro dc mil
novcccn(os c oitenta c cinco Eu a) Serjio C haves Silveira da MiKa, Es-
crivão da Décima Primeira Vara Cível o subscrevi

a) RONALDO DIAS VAEENZA
Ml de DtreHo

JUl/O DE DIREITO DA DfCTMA
PRIMEIRA VARA ClVEL DA

CIDADE DE CURITIBA
a) DR.SÉRGIO CHAVES SILVEIRA DA MOTA

Eicrivio
Succsaor dc Davtd Silveira da Mota
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Iguaçu &

Secretarias

Duas empresas do PR

vão construir trecho

Marmeleiro-B arracão

A Secretaria dos
Transportes esclareceu

ontem que, ao contrário

das afirmações do depu-

lado estadual Airton

C ordeiro, dando conta

que a ligação aslaltica

entre os municípios de

Marmelciro e Barracão,

no Sudoeste do Estado,

estaria a cargo de em-

preiteiras de outros hs-

tados, que as obras serão

de responsabilidade de

duas empresas para-
nacnses, sediadas cm

Curitiba.

O lote I da rodovia

BR-373 será executado

pela empresa DM -

Construtora de Obras,

numa extensão de 37

quilômetros. O lote 2,

com 35 quilômetros, está

a cargo da Cesbe. A or-

dem dc serviço para o

inicio das obras foi assi-

nada no dia 19 de se-

tembro, em Francisco

Beltrão, pelos diretores

do Departamento de Es
tradas de Rodagem

(DER). Heinz Georg

Herwig (diretor-geralj

e Adhemar Zaparolli (di
retor de construção) na

presença do ministro Ar

lonso Camargo, do

Transportes, do gover
nador José Richa e do

secretário Den

Schwartz, dos Transpor

tes.

A ligação Marmelei-

ro-Barracão constitui

um traçado do plano ro

doviário federal que

governo José Rich.i

construirá através do

DER. O projeto prevê ;

implantação do pavi
mento em duas frentes

de trabalho, sendo um

de 37 quilômetros e

outra de 35 quilômetros
A custos iniciais, a obra

representa hoje um iri

vestimento de CrJ 56 b

Ihões.

Emcris.-

O presidente do Tri-
bunal de Justiça do
Estado, desembargador

Armando Carneiro, assi-

na hoje em Toledo a auto-

rizaçào para a construção

do novo fórum. A obra de-

verá estar concluída em

12 meses e integrará o

Centro Cívico da cidade.

A prefeitura cedeu o ter-

reno que abrigará uma

construção de dois mil

metros quadrados, com

dois pavimentos, abrigan-

do quatro Varas, ao invés

das duas existentes aluai-

mente. Os recursos para o

novo fórum são do Poder
Judiciário. Por outro la-

do, já eslão praticamente
concluídos os novos fó-

runs das comarcas de

Joaquim Távora e Dois

Vizinhos e em fase de

construção os de Pato
Branco e Santo Antonio

da Platina, lambem já
autorizadas as constru-

ções dos edifícios forenses

de Carkipolis, ( ongonhi-

nhas, Ibiporá. Marialva,

Bela Vista do Paraíso,

além de Curitiba.

Onze bilhões de cru-

/ciros é a soma que já
atingiu neste ano o Pro-

grama de Paranização

de Produtos e Serviços,

da Secretaria da Indús-
tria e do Comércio. Essa

cifra representa a reten-

ção para o Estado de
Cr$ 945 milhões em

ICM. Esses resultados

fazem parte de uma es-
tratégia do Centro de
Desenvolvimento Indus-
trial (Cendi) para forta-
lecer o mercado interno.
Para que o órgão ob'i-
vesse esse resultado, fo-
ram identificados nos
oito primeiros meses
deste ano o equivalente

a 549 itens entre produ-
tos c serviços de outros
hstados. localizados no
Paraná, e que poderiam
se tornar paranaenses.
Segundo o secretário

Francisco Simeão. desse
total foi concretizada a

paranização de 58 itens,
o que permitiu um bom
avanço do programa.

Hoje, às IS horas, na
C afe do Paraná, serio av
ornado* dok convênios be-
neficiando o nwnictyo de
Maringá. O primeiro é o

1* pre*è a instalação de
mü aniirio modelo m Ev
cola Técnica Agrícola, no
distrito de liMtcml O
vtjpBin 

con^içòcH

operacionais 
para a cam-

pari* 
"t 

mn Horta cm
cada Qnintal". O apiério
receberá tt coiméiai
completas. 12

12

¦Ipiim, 12

yatw farmèes. nma
centrifuga Ma mnctn-
daae Ms serrote». O aro-

de Imitas imfcié
semente* de airace,

Esse novo serviço d

IPK decorre do plano de

ampliação dos benelí

cios prestados aos fun

cionários. O novo pro

grama vai facilitar e in

centivar o lazer na forma

de turismo através de

opções acessíveis que sc

rão oferecidas. Numy

primeira etapa serão

credenciados hotéis

restaurantes, que dão

descontos especiais para
servidores segurados

pelo instituto. Também

serão firmados convé

nios com agências de tu

rismo para o fornec

mento de descontos em

viagens.

• A Associação dos

Dirigentes de Vendas do

Brasil (AI)VB) seção do

Paraná, convidou o supt

rintendente regional da

Receita Federal, Massad

Deud Filho, para proferir
a palestra da reunião-al

moço de amanhã, a ser

realizada no Circulo Mili

lar. Ele vai falar sobre
"A 

ação fiscalizadora dn

esfera da Secretaria da

Receita Federal". O pre-
sidente em exercício da

ADVB, l.éo Francisco

l.eone. considera tiu<

presença do superinten

dente da Receita Federal
será muito proveitosa

para esclarecimentos e in-
formações a respeito do
'leão"

Renda.

do Imposto de

O Pram liberou

segunda-feira mais de
Cr$ 6 bilhões para m;ns
dc l(X) municípios do I s

tado. Os recursos beneti

ciam os municípios que
contam com menos Je

50 mil habitantes na

zona urbana e serão uti-
lizados para a conclusão
dc 1.300 obras em anda-
mento. Em todo o Est^
do. o Pram está atender
do a 2S7 cidades. O pio-
grama é inédito na An c

rica Latina c c executa-
do com recursos do Bui;
co Mundial (35",,) e do

Tesouro do Estaco

(65"„). Os recursos totais

previstos para o progra-
ma sâo de 150 milhões
dc dólares (o eqüivaleu
te a mais dc CrS I tri
Ihão). As obras foram cs-

colhidas pelas própri
comunidades beneficia-
das. principalmente para
melhorar a qualidade dc
vida das pequenas cida-
des do interior. As prm-
cipais obras são: usinas
de bcncficiamcnto dc li-
*o, praças e parques, g a-
lerias pluviais, pavimen*
taçào de ruas. constru-

ção dc estradas vicinaiv
abatedouros, cancha!
esportivas e iluminação

OI 

* Secretaria *
Unançnse la
rà i

grama ét bartas receberá

StfÜTSfíí 
SSHS

• O Instituto dc Previ-
dcncia do Estado (IPE)c
a Paranatur formalizam

boje a criado de Ipctur.
«tUn—lu ao alendanen-
to dos servidores públi-
cos estatutários nas á-
reas dc turismo c lazer. 4a,

tadaPrtwi'<n^i^^^^^

L

§



1 de outubro de 1985 - quinta-feira

Nudez 
do deputado

Cintra, 
do PC do B,

será castigada

QaiepcbNntfciBs

Nacional 5

\A.diâ(io parecer 
dsl Emenda Sarney

: 
sedimento incompatível com o decoro parlamen- •/1 .. «*c(á ciii^itii a nrnpuccA Am s . >

A* ...
"P[?c, "por 

isso, está sujeito a processo de cassaçãode
""nrfato A conclusão i do deputado Gilberto Delmont
"insi 

relator da Comissão Especial de Inquérito que in-
' 

tiea denúncia de que Cintra foi encontrado na asses-

, da P°licia Ci.vi!do le«is,a,ivo Paulista, na madruga-
s° , (, de agosto último, em companhia da inveitigadora

Beatriz Aparecida de Oliveira Mariano Chavier, semi-

da Delmont propoe o prosseguimento do processo/V»»""' r ~~—n ¦»...« HV

0 seu encaminhamento a Mesa, cujo desfecho i pre-
somente para o próximo ano.

'o 
parecer 

do relator ainda precisa ser votado pela CEI

com

visto

.1,«sua aprovação desde já está assegurada. Dos cinco

mbros da comissão, deverão votar favoravelmente a

„c|o menos os deputados Geraldo Meneses (PFL) e

gldncv 
Palácios (PTB), além do autor, obviamente.

Auxílio para 
Itabirinha

o presidente 
José Sarney determinou, ontem,ao minis-

, Interior, Ronaldo Coata Couto, que agilize o aten-

nt0 á cidade mineira de Itabirinha atingida na se-

ã„nda íeira pela chuva de granizo que provocou grandes
' 

' 
- ¦¦ morte de 20 pessoas.

ir«

Safney umbém está examinando a possibilidade de vi-

¦ii'ir aque|a região, conforme informou aos deputados Is-' 
pinheiro Filho e José Laviola, do PMDB mineiro.

I |es entregaram ao presidente, ontem pela manhã,

nl, c,irta do prefeito de Itabirinha, Clovis Domingos de
, ,ril solicitando Cr$ 2 bilhões para iniciar os trabalhos

jc rt.operação do municipio.

rac

Campanha pela anistia

Acompanhados do deputado Jafques Dornellas (PDT-

RJ) representantes de militares cassados e não reintegra-

dos y Forcas Armadas estiveram ontem pela manhã,

com o presidente do PMDB e da Câmara, Ulysses Gui-

maráes pedindo apoio à subemenda Jorge Uequed

(PMDB-RS) 
i emenda Sarney da convocação da Consti-

luinte. que prevê o retorno dos que foram punidos ao

»erviç<> ativo.

Explicaram que dos 407 oficiais não-integrados so-

rtientc % teriam condições de voltar ao serviço ativo. 
"A

Nova República lhes deve o retorno as suas carreiras. Os

que retornarem ficarão no máximo quatro anos - somos

10 no I \ército, 12 na Marinha e 16 na Aeronáutica, re-

presentando 
0.2 por cento do efetivo" - diz manifesto dos

militares cassados.

Seriam ainda sete mil praças, dos quais 560 em condi-

côes de voltar ao serviço ativo das Forças Armadas. Os

membros da comissão que está atuando no Congresso

consideraram 
• "inconcebível" 

a Nova República exami-

nar a questão dos soldos atrasados sob a ótica do valor a

ser gasto pela Nação, afirmando: 
"Justiça 

não tem preço.
iusiiç.1 e indivisivel".

Pedessista defende Ackel

"O 
que estão fazendo com o ex-ministro Ibrahim Abi-

Ackel não deve ser feito nem mesmo com um cachorro

morto, é covardia demais", afirmou ontem o deputado

Silo (osta. cx-secretario geral do PDS em Minas. Ele

discursou da tribuna da Assembléia Legislativa, em Beloi

Horizonte, tornando-se o primeiro político de seu Estado

,i defender o ex-ministro da Justiça, que disse que Abi-

Ukel 
"é vitima de uma campanha organizada e alimen-

tada pela Rede Globo de Televisão".

Silo Costa acusou o atual ministro da Justiça, Fernando

Lua. de estar 
"conivente" 

com a 
"campanha 

difamató-

ria" que é movida contra o seu antecessor, e desafiou:
"Hoje 

o atual ministro da Justiça tem sob a sua subordi-

facão toda a Policia Federal e seria bom que ele mobili-

/asse ena polícia para apuràr o seqüestro de que foi viti-

ma. em Brasília, há alguns anos". Segundo o deputado

mineiro. 
"Abi-Ackel 

foi jogado à lama, sem que fossem

encontradas provas contra ele, mas sim, com base ape-
nas cm indícios".

Comércio com a Colônia

embaixador da Colômbia no Brasil, José Jaime Ni-
cholls. disse ontem em Porto Alegre, que o governo de
seu País, numa tentativa de reduzir o acentuado déficit
na balança comercial com o Brasil, pretende incremen
lar a^ suas exportações de carvão metalúrgico - amplian
do um contrato já existente que prevê a compra, pelo
Brasil, de quantidades ainda reduzidas que, entre os anos
de WH4 e X6, chegarão a apenas US$ 10 milhões.

m entrevista a imprensa antes de fazer uma palestra a
empresários gaúchos na Federação das Associações Co-
merciais do Rio Grande do Sul, o embaixador frisou que
nos últimos anos as exportações do Brasil para a Colòm-
Na têm chegado a US$ 160 milhôes'ano, especialmente
em maquinas e equipamentos agrícolas, enquanto as ex>
portacões colombianas para o Brasil têm ficado somente
«Ire l si s c US$ 6 milhões. Desse total, cerca de 5(P„
corresponde às vendas de carvão metalúrgico.

Por outro lado, o embaixador José Jaime Nicholls des-
tacou o entendimento que, apesar da concorrência, teu
Pais u m conseguindo alcançar com o Brasil nas expor-
tacoes de café. Observando que o Brasil é responsável
Por 32 das exportações mundiais, e a Colombia por
1 ' embaixador manifestou-se confiante de que os
cerca de 20 países produtores de café chegarão a um am-
Pi" acordo na conferência que 

se está realizando em
l ondres. Disse que, da parte de seu País, a reivindicação
c de manutenção da sua atual cota de IT„ do total das

J'Portaçòes mundial»

jjoqueio na Transamazônica

* ¦' insama/ònica amanheceu interditada, ontem,
«o quilômetro 140, entre Altamira e Marabá, no Estado
•" Para Aproximadamente 200 pessoas ocuparam paci-
"camente a ponte sobre o Rio Anapu, atravessando doía
troncos de árvore - cada um pesando uma tonelada -

M)"re o loto da rodovia. Imediatamente estabeleceram-

J* 
em barracas de lona e em um acampamento antigo do

U\fcR

l om a manifestação, oa moradores da região espe
ram 

pressionar o governo para realizar urgentemente
onra>. dc melhoria na estrada. O trecho do Anapu é um

Foi adiada para o dia 11 a apresentação

Emenda Sarney que convoca a Constituinte.

Será 

adiada do dia 8 para o dia
11, ou pura depois do dia 14,

a apresentação do parecer do rc-
lator da Emenda Sarney da con-
vocação de eleições para a As-
sembléia Constituinte. O deputa-
do Flávio Bierrembach (PMDB-
SP), relator da proposta na co-
missão mista do Congresso, aten-
deu apelos do presidente do
PMDB da Câmara, Ulysses
Guimarães, para 

"ganhar 
tem-

po".
Ulysses pretende conversar

sobre o assunto com líderes par-
tidários e dirigentes da OAB, da
ABI, da CNBB e entidadessindi-
cais, na tentativa de encontrar
uma solução de consenso, capaz

| 
de receber o apoio das entidades
civis e ser aprovada por dois ter-

cos da Câmara e dois terços do
Senado.

O deputado Bierrembach pre-
tendia, inicialmente, apresentar
ontem seu parecer à comissão
mista. Alegando necessidade de __ _
estudar mais as subentendas e 

* FlávioBierrtmi

WT-

I

mki

do parecer do relator sobre a

Oadiamento visa contornar reações.

ampliar contatos com setores da
sociedade, em setembro o relator

adiou aquela providência para o

dia 8. Ontem, porém, o presiden-
te do PMDB e da Câmara pediu-
lhe novo adiamento - 

que poderá
ser de oito ou 10 dias.

Ulysses Guimarães está con-
vencido de que surgiriam difieul-

dades à aprovação pura e simples

da Emenda Sarney, convocando

para 15 de novembro de 1986

eleições para a Assembléia Cons-

tituinte. As mais atuantes entida-

des civis colocaram-se contra a

emenda do presidente Sarney,

sob a alegação de que não have-

ria soberania, nem participação

popular, com a transformação do

Congresso em Assembléia Na-

cional Constituinte. A ABI,

OAB, CNBB e sindicatos defen-

dem a Constituinte autônoma,

com eleições separadas de cons-

tituintes e de parlamentares -

tese que não está encontrando

boa receptividade junto a maio-

ria de deputados e senadores.

A* mais críticos e, segundo oa lavradores e fazendeiro*.

ri 
'"r"ará 

a estrada intrafegávcl no ipverno
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Riocentro: reabertura será decidida hoje

O procurador geral da Justiça

Militar. Gcorge Tavares, poderá
decidir hoje se cabe a abertura

de uni novo inquérito policial mi-
lit;ir-- IPM - 

para apurar a expio-
são do Riocentro, ocorrida em

«tbril de ll)K(). Embora salientan-

do a possibilidade de se pronun-
ciar sobre o assunto, amanhã,

Gcorge Tavares não quis garan-
tir o pra/o, explicando que talvez,

chegue até a segunda-feira da

próxima semana sem haver lo-

mado decisão. São três volumes,

segundo explicou, além do pare-
cer da procuradora da 3' Audi-

toria do Exército, Herminia Cê-

lia Pinto da Silva, que deverá ler

para chegar a uma conclusão.

Gcorge Tavares nada adiantou

sobre sua decisão. Entretanto,

ontem garantiu que nenhuma au-

toridade do setor militar o procu-
rou para tratar do assunto. 

"Meu

órgão é inteiramente indepen-

dente" disse, acrescentando que
não tomará uma decisão política
no caso do Riocentro, porque
sua apreciação é apenas jurídica.

Desse modo, garantiu que, se en-

contrar provas novas, irá provi-
deneiar a abertura de novo in-

querito. Ele fe/ questão dc frisar

a palavra 
"providenciar", 

por-

que. conforme explicou, não lhe

cabe determinar a abertura no

novo inquérito. 

Agricultura analisa a reforma agrária

O ministro da Agricultura ini-
ciou ontem em Belém uma série
de cinco reuniões que serão rea-
li/adas este mês nas várias rc-

giões do País, para definição das
diretrizes da política agrícola

brasileira. Sem a presença do mi-

nistro Pedro Simon, que tese que

permanecer em Brasília, partici-
param da reunião de/enas de técni-
cos de diversos órgãos e entida-

| des ligadas ao setor agrícola e se-

rá encerrada hoje à tarde.

Jader dc Andrade, assessor do

ministro da Agricultura, disse

que a definição do plano agrícola

será fundamental para dar apoio

ao Plano Nacional de Reforma

Agrária a ser executado pelo go-
verno federal. 

"Sem 
o apoio ao

agricultor, em termos de crédito,

assistência técnica, armazena-

mento etc, de nada adiantará dis-

trihuir terras", disse Andrade.

O assessor do Ministério da

Agricultura disse ainda que o au-

mento da produção de alimentos

é importante também para ga-
rantir o sucesso da política go-
vernamcntal de corrigir os salá-

rios dos trabalhadores. 
"Essa

política salarial só poderá ter êxito

se aumentarmos a produção de ali-
menlos. Do contrário os traba-

lhadores, passando a comer mais

e a demandar maiores quantida-
des dc alimentos. Como não se

aumenta a produção destes, os

salários aumentados serão comi-

dos pela inflação". As próximas
reuniões serão realizadas em

Goiânia, dias V e 10, em Recife,

dias 16 e 17, cm Porto Alegre,

dias 23 e 24, e em Campinas, dias

30 e 31.

Credor critica o

protecionismo 
dos

industrializados

O presidente do LLoyds Bank, Briam Pitman,

condenou ontem todas as formas de protecionismo
dos paises industrializados e alertou aos devedores

para que lutem contra isso. Ele entende que só com

a garantia de taxas mais altas de exportação i que
os endividados 

poderão pagar suas contas e manter

tais mercados e uma questão fundamental.

Em entrevista coletiva, ele também apelou para

que os 
paises 

falem de forma objetiva sobre seus

Elanos 

do pagamento da dívida externa para que os

ancos possam analisar a realidade e partir para al-

gum acordo. No caso específico do Brasil, Briam

Pitman diz que não resta outra saída senão através

do Fundo Monetário Internacional (FMI), uma

vez que, ele tem empréstimos cm 700 bancos e que,
sentar com cada um, seria impossível.

Briam Pitman, que visita o Brasil pela primeira
vez na Nova Republica, entrevistou-se com o mi-

nistro do Planejamento, João Sayad, com João Ba-

tista Abreu, secretário geral do Ministério da Fa-

zenda, e com Camilo Calazans, do Banco do Bra-

sil, além dos presidentes do Senado, José Fragelli,

e da Câmara, Ulysses Guimarães, onde discutiu a

posição geral do Brasil e sua dívida, mas não tocou

na questão de impostos, seu banco tem uma posi-

ção privilegiada no Brasil, onde nos últimos anos -

dos 123 que atua no País lidera a terceira posição
como centro de lucros do Lloyds, só superado pelo
Reino Unido e pelos Estados Unidos. O Brasil, por
sua vez, deve ao Lloyds 2 bilhões de dólares.

Embora Briam Pitman tenha elogiado a posição
atual do governo brasileiro na questão da dívida

externa, considerando-o 
"sério", 

ele insistiu muito

sobre a credibilidade que os paises devem mostrar

aos seus devedores. E perguntou.
- O que fará o Brasil para baixar a inflação?

Essa pergunta, que, para Pitman, não está res-

pondida, se complica ainda mais com a posição
brasileira hoje na liderança entre os sete paises que
mais devem desde 82: Argentina, México, Indoné-

sia, Coréia do Sul, Filipinas e Zaire.

Sem elogiar, mas sem criticar as medidas toma-

das pela Argentina, ele disse que cada pais deve ter

seu plano, mostrá-lo aos credores e partir para
acordos, tendo, sempre, como meta básica 

"conter

a inflação e mostrar isso na prática".
Finalmente, Briam Pitman não acredita que sai-

rá de Seul, na Coréia, uma solução global para os

devedores latinos e do terceiro mundo em geral,
mas crê que as discussões gerem algum progresso
nessa área. :.' -a

Contra abusos na televisão
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O Tribunal Regional Eleitoral resolveu, ontem

em sessão ordinária que os candidatos ou seus re-

presentantes que se exaltarem durante o horário de

propaganda gratuita nas emissoras de rádio e tele-

visão poderão ter suas falas cortadas. O juiz coorde-

nador das eleições em Belém,Jaime Rocha, deverá

comparecer aos estúdios onde se realizam grava-

ções ou pronunciamentos ao vivo, podendo deter-

minar a retirada do som quando houver casos de

injúria e difamação.

A determinação foi tomada pelo tribunal com

o objetivo de elevar o nível dos programas, onde

tem sido freauente o uso de ofensas aos adversá-

rios, como 
"ladrão", "corrupto", "safado", 

até o

momento, segundo disse o diretor-geral do TRE,

José Maria David, os candidatos tím apenas feito

reclamações verbais. Mas informou que o órgão

pode, ex-ofício, tomar providências para interferir

nos programas e coibir os abusos. 

Incentivo à pesquisa

Dentro em breve será apresentada ao presidente
José Sarney uma proposta para que as empresas

que investem e desenvolvem pesquisas possam se

beneficiar de um esquema de incentivos fiscais. A

informação foi prestada ontem, pelo ministro Re-

nato Archer, da Ciência e Tecnologia, durante reu-

nião que teve com a diretoria e integrantes da Asso-

ciação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento

das Empresas Industriais • Anpei, realizada na sede

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de

Sio Paulo-Fapesp.

Disse o ministro Renato Archer que o total de

recursos governamentais alocados à írea de ciên-

cia e tecnologia foi seriamente comprometido nos

últimos anos e que há necessidade não só de re-

compd-los mas de aumenti-los progressivamente,
sendo esta a orientação do presidente da Repúbli-

ca.

Archer afirmou que deve-se reestudar a deduti

bilidade fiscal para a pesquisa e desenvolvimento,

no momento em que se propõe uma reforma tribu-

tiria, de forma a que sejam alcançados benefícios

similares aos adotados nas economias desenvolvi-

das, 
"a 

depreciação acelerada, que tantos benefl-

cios pode trazer I formação bruta dc capital e unut

medida a ser repensada • esclareceu, de outro lado

a consciência dc que os recursos dai podem com-

prometer a receita governamental como um todo

aconselha que esses incentivos devam ser direcio-

nados para área e especialidade 
prioritária. 

Assim

a seletividade faz-ae necessária, bem como autocv

zação governamental prévia k utilização dos incen-

tivos. rara isso determinei a criação da comissão

dc incentivos para ciência e tecnologia, que conta

com a participação dos membros da Anpei, e que
espero venha produzir relevante subsidio sobre a

matéria".

Nova central sindical

i oa trabalhas pnümiaarcs da elaboração do ae-.

da fundação do novo òraio dc cúpula Repr»-

>cerca de 200 ewidadea da várias cataaorias, ae-

Oa aindicatos e faderacôea dc

deradoa de linha tradicional catão preparando a criação |
de ama nova central sindical ao Pala. OntmMMH

da alaumaa deaaaa entidades aleaaram

K^^Mcatiãiativa 

do presida me da Federação doa Traba* |
no Comércio no Estado de São nals^^H

Pereira Magaldi. a União Sindical Independente ¦ USt|

(como te ri chamada a nova central» deverá atuar

òraio dc cAqpla na drfeaa estrita doa mwtcaeaa

bJhadmaa.ama qualquer vmculação a partidos ou cor|

rentes paNUcas Criticando a ação dB

Itraa Éaáir ais (CUT e Conela«>. Amo^^^^^^B

Bna atuação desses órpoa uH

HM^o que ae defende

Ittcoe de algumas correntes". Da comiaaão proviaòria de

leriaçáo da USI faeem pane o praaidama da Federação

Ido Comércio, o presidente da Federação doa Eafer-
moro» do Ltiado dc Sio Pauto cos presidentes doa

Idècatoa de Protaaaom e de Máaicca. ¦
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Carne terá tabela

de lucros máxima

Os supermercados brasileiros começaram a receber
ontem a tabela de lucratividade máxima da comercializa-
cão da carnc, dentro da nova determinação governamen-
tal de incluir o produto dentro da cesta básica de alimen-
tos sujeita à fiscalização da Sunab. Segundo o vice-

presidente da Associação Brasileira de Supermercados,
Levy Nogueira, as novas margens de lucratividade si-
tuam-se entre 35 e 60",,.

- Elas podem parecer altas, explicou ele, mas refe-
rem-se a carne bruta. O filé mignon, por exemplo, possui
uma margem de 60",,, mas, se forem retirados os ossos e
outros resíduos, nosso lucro fica pequeno. Levy Noguei-
ra disse que essa tabela apenas recoloca em prática a
portaria da Sunab sobre o assunto, datada de 1975, e que
não vinha sendo cumprida.

A cada aumento de preço, continuou Levy Noguei-
ra. os supermercados são obrigados a enviar notas fis-
cais. o que permite até certo ponto uma fiscalização em-

presa por empresa. Para ele, a carne importada pelo go-
verno não vai resolver a situação, pois ela chegará na sa-
Ira c poderá ser comercializada até no ano que vem.

Levy Nogueira acha que o governo é incoerente,

quando di/ que os supermercados descumpriram o acor-
do Ele lembrou que o ministro da Fazenda, Dilson Eu-
naro. elogiou os supermercados quando foi divulgado o
índice inflacionário de setembro (9,l°„), citando-os
como unia das principais ferramentas para que tal índice
fosse atingido

Os supermercados nunca descumpriram o acordo.
I k-s continuaram a vender carne até quando os frigorifi-
cos pararam de fornecer o produto, ou mesmo quando o

preço deixou de ser compensador. Quem não cumpriu a
determinação governamental foram os próprios frigorifi-
cos - concluiu ele

Decisão inédita contra BNH

O juiz da 2' Vara da Justiça Federal de Florianópo-
lis, Manoel Volkner de C astilho, determinou a rescisão
do contrato de financiamento da mutuária Elina Mota de
Oliveira e .i Caixa I conõmica Federal, com a restituição
do imóvel ao agente financeiro e a devolução das presta-
çòes i.i pagas com correção monetária e juros de l°„ ao
mês \ decisão, considerada inédita, foi com base na re-
clamas.io da mutuária, alegando que não foi cumprida a
cláusula contratual relativa à equivalência salarial para o
aumento das prestações da casa própria.

Flina Mota de Oliveira comprou o apartamento do
bairro Itacorubi, em Florianópolis, em 1983, pagando
( r$ 63.611 de prestações mensais. Em |unho de 84. hou-
ve um aumento de 191,5",, na prestação, chegando a CrJ
I8s 140 No entanto, a mutuária teve um aumento no seu
salário, naquele ano, de 85,87",,. Portanto, o aumento da

prestação de seu apartamento deveria ser de Cr$
I IX 274 I oi com base nisso que o iui/ determinou a res-
cisão do contrato com o agente financeiro. A decisão, se-
pundo o presidente da Associação dos Mutuários de San-
ia Catarina, Paulo Fstrela, foi considerada importante,

porque poderá beneficiar cerca de 2.(XX) mutuários que
entraram na justiça com a mesma reclamação.

Refrigerantes 33% mais caros

Desde o dia primeiro deste mês, os refrigerar!-

tes estão custando 33",, mais caros, em média; as

cervejas 25",,; e o ehopp 26",,. O aumento foi auto-

rizado pelo Conselho Interministerial de Preços

(CIP) na sua última reunião, no dia 25 de setembro.

Contudo, a divulgação da medida ocorreu apenas
ontem, através da portaria do reajuste publicada
no Diário Oficial da União. O refrigerante médio
(29X ml) passou, na cidade de São Paulo e outros
crandcs centros, de CrJ 900 para Cr$ 1.200, a nível
de consumidor; a cerveja comum de Cr$ 3.500 para
C r$ 4 4(K); e o chopp (copo de 30 ml) de Cr$ 2.150

para C ri 2.700 Fstcs preços são tabelados no vare-

jo. mas dificilmente respeitados.

No dia primeiro, o Diário Oficial publicou o

aumento de 44",, para o açúcar que entrou em vi-

gor no mesmo dia, com o quilo do produto a nível

de consumidor passando para CrJ 3.070. A divulga-

ção de aumentos apenas pelo Diário Oficial faz

parte de unia estratégia adotada pela Secretaria Es-

pecial de Abastecimento e Preços (Seap), que visa

não provocar expectativas 
"desnecessárias 

no mer-

cado".

:C^Polícia^^

Denúncia contra 
policiais

Dois policiais militares, lotados na Delegacia de
Campina Grande do Sul. foram acusados de lerem es-

pancado sem motivos um rapaz de 19 anos, que devido
os ferimentos recebidos submeteu-se a trés intervenções
cirúrgicas no Hospital e Maternidade Adelina Caron. A
denúncia partiu de moradores de Campina Grande do
Sul Os policiais que estavam de plantão ontem, na dele-
sacia do município, se negaram a fornecer qualquer de-

talhe em torno do assunto Não desmentiram as infor-
mações e funcionários do hospita! onde o rapaz
está internado mencionaram que ele levou pancadas

paz está internado mencionaram que ele levou pancadas
no tórax e abdomem A vítima, José Afonso.de 19 anos,
teria sido levado pelos Pms Hélio e Marcos, domingo à
noite, para a delegacia da cidade. Teria sido agredido
com violência e um dia depois foi posto em liHerdade. Os
Pms teriam prometido matá-lo. caso algo fosse comenta-
do No mesmo dia José foi hospitalizado, tendo sc sub-
metido a trés intervenções cirúrgicas. A Policia de Cam-
pina Grande do Sul deverá esclarecer o assunto hoje.

Tributária: Frente

Municipalista

a acordo com

Como o presidente da Frente Mu-
nicipalista, Orestes Ouercia, espera-
va, as lideranças partidárias no Con-

gresso Nacional acabaram cedendo
as pressões dos prefeitos e no último
momento, quando havia a possihili-
dade de ser aprovada a Fmenda Air-
ton Sandoval, foi fechado um acordo
de reforma tributária de emergência
incluindo o aumento de um por cen-
to do I undo de Participação dos
Municípios (FPM) iá a partir de ja-
neiro de 86. além da transferência da
TRII e do ISTR (Imposto Sobre
Transportes Rodoviários) aos Esta-
dos e Municípios. Esta proposta será
levada pelos lideres Pimenta da Vei-

ga e Ulvsscs Guimarães para ser exa-
minada pelo presidente José Sarnev,
não estando excluída a possibilidade
de veto.

Para conseguirem a inclusão do
aumento do I PM ainda em 86 o

governo admitia o aumento só a par-
lir de 87 os niiiiiKipalistas tiveram

de abrir mão da redução da lista de

produtos minerais sobre os quais in-
cide a cobrança de Imposto Único

Sobre Minerais (IIJM), aumentando
os produtos que ficariam sujeitos ao
ICM; do aumento da lista de atividu-
des suicitas ao ISS; do Imposto de

Renda que ficaria retido dos Estados

e municípios e da proibição à llnião

de dar isenção de tributos estaduais

e municipais á qualquer empresa. Os

três Itens aprovados ontem entre as
lideranças partidárias e a Frente

Municipalista serão aprovadas na se-

mana que vem. através de um substi-

tutivo do governo que será anexado
a uma das quatro emendas que estão

tramitando no Congresso Nacional,

sobre reforma tributária, ainda sem

parecer. Ao contrário da emenda

Aírton Sandoval, que previa uma
transferência de recursos aos Esta-
dos e municípios da ordem de 45 tri-
Ihões a partir de l')86, a transferên-
cia da TRl1 (4 trilhões) e do ISTR (3

chega

governo
trilhões) e o aumento de I por cento

no I PM (3.3 trilhões) resultará em

um aumento de receita de apenas
cerca de 10 trilhões de cruzeiros a

partir de janeiro de 86 Estes cálcu-
los são do líder Pimenta da Veiga,

feitos em cima da projeção do au-
mento de arrecadação no próximo
ano.

Durante todo o dia de ontem os li-

deres do PMDB e do governo na Cá-

mara Pimenta da Veiga. o deputado
Ulysscs Guimarães, o presidente da

Frente Municipalista Orestes Ouer-
cia, o líder do PMDB no Senado

Humberto I uccna e os demais lide-

res partidários no Congresso Nacio-

nal. passaram trancados em busca de

uni acordo. Enquanto isso. mais de
I 5(K) prefeitos se movimentavam

para mobilizar os parlamentares em

torno da aprovação da emenda Air-

ton Sandoval. caso permanecesse o

impasse.

Campos adverte sobre rumos da economia

C

Loteria

Z5

Os números da Federal

F o seguinte o resultado da extração de ontem da
Loteria f cdcral. sorteio realizado em Tolcdo-PR.

I* 66 072 2* 45.101 Jf 37 990 4» 29 529 5*01795

Mais de 6 bi na Loto

A quina do concurso 260 da Loto, cujo sorteio será
hoje. ás 9 horas, cm Brasília, vai pagar aos acertadores o
prêmio de CrS 6.166 000000. já descontado o Imposto d«
Renda De acordo com o movimento extra-oficial, foram
vendidos 33.719 000 cartdes. que proporcionaram a arrt-
cadacào de CrJ 65 256000000, com a média de Cif
1.935

Sc não houver ganhador da auina. ficará acumulada
para o próximo concurso, o de numero 261, com sorteio
na segunda-feira, dia 7. a soma de CfS 4.111.000.000.

Previsão do tempo válida ali as 24 horas de hoje
I m ( uritiha tempo parcialmente nublado com nevoeiros
im>I.hI<>s ao amanhecer, podendo insiahilizar-sc a partir
da noite temperatura estável com a mínima oscilando
entre IO e 12t e a máxima entre 24 c 2fc"t Ventos do

qu.idranlc Nordeste de fracos a moderados Visibilidade

üc mtHlcr.id.i .1 H0.1

"Se 
o Congresso aceitar o orça-

mento (proposto pelo executivo para
1986), tornara inevitável a aceitação

passiva do pacote tributário que se
seguirá" - advertiu ontem da tribuna
o senador Roberto Campos (PDS-
MT), ao criticar todo o programa
econômico da Nova República e

profetizar um luturo desequilíbrio
ilas contas externas, 

"sem 
melho-

rar o aiuste interno" porque não há
nenhuma intenção de sc cortar ode-
ficit publico para redu/ir a inflação.

Ironizando o retorno ao 
"populis-

mo" na condução da política econô-
nuca, com o governo Sarnev repetin-
do os erros dos illtimos cinco anos, o
ex-ministro do Planeiamento disse

que 
"falta 

originalidade no erro" dos
economistas do PMDB. que antes
eram contra o endividamento exces-
sivo e agora 

"querem 
o aumento da

dependência externa quando piei-
teiam a capitalização dos juros da
divida externa ou a obtenção de dl-

nheiro novo" dos bancos credores.
"A 

parte a falta de originalidade
no erro assalta-nos a dúvida se a
nova equipe não está se guiando

pelo principio talmúdico, segundo o

qual quando a gente não sabe para
onde vai. todos os caminhos levam
até lá" - disse o senador, concluindo

que 
"o 

PMDB deve pedir desculpas
ao ex-ministro Delfim Neto 

pelos 
in-

sultos que lhe assacou e até mesmo

pagar-lhe copvright (direito autoral)

pois a retórica e as idéias de agora
nào são originais".

Ao analisar a proposta orçamenta-
ria para 1986, enviada pelo executivo

para apreciação do Congresso, Cam-

pos identificou a manutenção dos
"mesmos 

procedimentos dos últimos
anos", pois ao invés de reduzir suas
despesas para contar o déficit púhli-
co, o governo recorreu a diversas
formas alternativas de financiá-lo.
"O 

governo propõe 
unia emissão li-

uuida de títulos da divida pública de

CrS 195 trilhões (no proximo ano),
mas como a poupança interna está

estimada em CrJ 500 trilhões, temos
implícita uma absorção de re-

cursos do setor privado da ordem de
40 nor cento - explicou.

Apontou também o que chama de
"perpetuação 

de algumas distor-

çòes ilegais", entre as quais a imposi-

ção de 
"outros 

tributos" para com-

pensar a queda na arrecadação do

imposto único sobre combustíveis,

com o duplo propósito de 
"esgarçar

os recursos a serem distribuídos aos

Estados e municípios, com a conse-

quência de terem estes que desviar a

receita do ICM para programas ro-

doviários, e alocar recursos à Pe-

trobras mediante a manipulação da
estrutura de preços. 

"Nem 
as leis

nem a Constituição dão ao Conselho
Nacional do Petróleo o direito de tri-
bular. mediante a falsificação do

custo médio real do petróleo impor-

tado e nacional, na estrutura de pre-
cos" - denunciou.

Notas de 100 mil entram em circulação hoje

\ partir de hoic começam a ser

colocadas no mercado, paulatina-
mente. 3l).lKX) mil cédulas de CrJ 100
mil. enquanto o mercado passa a re-
ceber também moedas metálicas de
CrJ 100, CrJ 200 cC rj S(X) Fm ope-
ração inversa, o Banco Central reco-
lhe as notas de papel de igual valor.

Para nào expandir a quantia de di-
nheiro em circulação, as cédulas de
( rj 100 mil entram em cena enquan-
to ij B( retira de circulação outras
notas que ficaram desgastadas pelo
uso. para serem incineradas.

\ cédula de C rS 100 mil chega
no mercado sem qualquer solcnida-

de especial, homenageando o cx-

presidente Juscclino Kubilschek, o

penúltimo mandatário do País a ser
eleito por voto direto, governando
entre 31 de janeiro de 1956 a 31 de

janeiro de l%l. sendo substituído

por Jânio da Silva Quadros \ emis-

sào de cédulas de tal valor se tornou
necessária por causa da inflação, que
sucessivamente deprecia o valor no-
minai das cédulas de valores meno-

res. como as de ( rj I mil, ( rj 5 mil e
< rj 50 mil.

\ nova nota de C ri 100 mil se des-
taça pela cor predominantemente azul,
com a efígie de Juscclino Kuhitschek
no inverso e a composição do Con-
1'ffsso Nacional, o 

"Catetinho" 
c o

Palácio da Alvorada no reverso. O
tamanho da nova cédula e o mesmo
das atuais em circulação, ou seja, 74
milímetros por 154 O Banco Central
acredita que a moeda dc maior valor
diminuirá os custos de transporte e
de manuseio de dinheiro

Local

Expulsão de anestesiologistas é repudiada
 1 * ' ' ' " ' 

que esses anestcsistas se recusavam a • ••As oito federações de trabalhado-
res que manifestaram repúdio pela
expulsão de de/ profissionais da So-
cicdadc Paranaense de Anestesiolo-
üi.i- loram esta semana conversar
com o secretário Antenor Bonlim,
do Trabalho e Assuntos Comunilá-
rios, propondo uma análise da situa-
cão c tomada de posição a respeito
Os médicos Carlos Henrique Jacob.
João I arah e José Antonio Grisolli
que denunciaram a expulsão c que
ainda solrem processo no Conselho
Regional de Medicina, afirmaram ao
secretário que a luta deles, no mo-
mento. destina-se a assegurar o direi-
to dos segurados do Inamps.

^>J^£u2sào^daJS|'A^se_díiiíiiLiíiÍ—

cobrar pelos serviços de anestesia
aos segurados do Inamps. internados
em enfermarias hospitalares. I oram
acusados de cometer infração ética e
faltar com a solidariedade da classe

quando romperam com o movimen-
to dc auto-dcscredenciamento que
pretendia elevação dos pagamentos
de honorários A situação perdura
ha um ano e meio no Paraná.

Os representantes das federações
entregaram a Bonfim uma nota de
repúdio à atitude da SPA e ressalta a
decisão dos anestesiologistas dissi-
dentes. 

"Eles 
devem servir de exem-

pio aos demais, pelo alto espirito dc
solidariedade aos menos favoreci-

dos", enfatizam. O médico João l a-
rali afirmou que em 33 anos de pro-
fissão, e a primeira \cz que é chama-
do pelo governo do I stado para jun-
tos avaliarem uni problema relacio-
nado â classe

Nos próximos dias, os três profis-
sionais entregarão ao secretário do
Trabalho um memorial de toda a si-
luaçâo. O documento ser.i encami-
nhado ao governador José Richa e
ao ministro da Previdência, Waldir
Pires. A intenção é alinhar o que po-
dera ser feito em favor de toda a
classe • que pleiteia melhores hono-
rários - c dos que foram punidos com
expulsão da SPA.

Empresário denuncia sabotagem 
política

"Foi 
sabotagem". A afirmação é

do empresário Fernando Ferreira,

que trouxe Gilberto Gil para a rcali-
/ação de um show no sábado passa-
dt). no C írculo Militar, e teve ijue ser
transferido por problemas na mesa
de som. que secundo Fernando foi
sabotada por motivos políticos.

Segundo ele. a aparelhagem havia
sido contratada da empresa Arco
lris. de Curitiba, com batante ante-
ccdcncia. lendo sido testada na oca-
sião do contrato. No sábado. |á no fi-
nal da tarde, quando Iodos os inslru-
mcnios dos músicos que acompa-
nham Gil tá estavam sobre o palco,
no momento cm que o grande astro
saía do hotel cm companhia dc Eer-
nando para a fase dc afinação dc ins-
trumentos. formou-se o problema O
técnico dc som. dc Gil. Gabriel Nc-
to. checou avisando que nào haveria
show. pois a mesa tinha sofrido um
curto-circuito.

Fernando afirma que a aparelha-

gem havia sido testada ainda no dia
do espetáculo c que tudo eslava
bem. FIc reafirma a causa: sabota-

gem e política. Explicando melhor
ele conta que apóia Jaime I erner,
"mas 

não saio contando por ai" c ha-
via uma história no ar de que Gil
cantaria vestindo uma camiseta do
"Coração 

Curitibano"

Quando a mesa de som pifou, o

candidato do PDT. Jaime Lcmcr.foi
ao hotel prestar sua aiuda e oferecer

a aparelhagem que tinha disponível
Só que o som do PDT só cobriria
uma parte das necessidades do espe-
táculo. era preciso a outra parte do
equipamento que eslava com oCan-
didato do PMDB, Roberto Rcquião.
Fernando afirma que os técnicos en-
traram em contato com o comitê de
Rcquiào (nào sabe precisar quem
exatamente) mas o pedido lhe foi nc-

gado. Um telefonema anônimo,

quando l.crncr estava no hotel, le-

vou Iernando a dedução de que a
"sabotagem, segundo ele. tem sua

fonte nos adversários do candidato
do PDT à prefeitura de Curitiba

Mais especificamente ele acredita

que o 
"curto 

circuito" no show de
(iil partiu de pessoas lutadas à cam-

panha dc Kcquiào

O prciuizo causado pelo adiamen-
to d»> sho* de (iilberto (iil chega aos
cinqüenta milhões dc cruzeiros. A
nova data foi confirmada ontem pelo

¦próprio Gil. será dia 20 de outubro,
desta vez no Tarumã, para que a ren-
da possa ser maior 

para cobrir o pre-
iuízo Da renda liquida cinqüenta
por cento será revertida para os fia-
gelados dos terremotos no México

Fernando Ferreira avisa que os in-

gressos continuam valendo, e que o

preço continua o mesmo do dia do
espetáculo. 30 mil cruzeiros. 

"A-

guardem que desta vez a festa vai ser

grande".

São Lourenço mostra 

"Viver 

na Cidade"

A vida cotidiana nos centros urba-
nos. suas favelas, as origens e o dc-
scnvolvimcnio de cada cidade do
Terceiro Mundo principalmente, es-
tá cm exibição através dc centenas

dc fotografias numa exposição no

Centro dc Criatividade do Parque

Sào Lourenço 
"Viver 

na Cidade" é

uma mostra que documenta as con-

dições c formas dc habitação cm ci-

dades diversas pelo mundo". E uma

promoção conjunta do Ippuc. Insti-
tuto Gocthc c Fundação Cultural dc
Curitiba, que irá funcionar ate o dia
17 deste mês

A proposta da exposição, criada

cm Berlim Ocidental. (Alemanha)

pretende criar condições para a dis-
cussào cm tomo da urbanização,no

Terceiro Mundo, nos últimos doa

séculos. Um processo que tem stdo
marcado sobretudo pela apresenta-

ção do fenômeno da explosão urba-
na. com uma dramática e crescente
carência de moradia, pelo surgimen-
lo dc bairros miseráveis (favelas, slu-
mes. squatters)

Sérgio Pires, supervisor dc Infor-
maçòcs do Ippuc afirmou que esta
mostra procura exibir subsídios que
possam colaborar para estudos ou
análises dc caráter antropológico,
sociológico, econômico c político,
cm tomo das transformações urba-
nas ao longo da história humana

Ml-DANÇAS

A exposição 
"Viv*r 

na Cidade"
toma como exemplo as mctropolis
Bangkok. Cairo c Cidade do México

para ilustrar modalidades mlcrnacto-

nais aluais dc urbanização. Brasília
surge como exemplo dc modemis-
mo Salvador. (Bahia) surge com ce-
nas do Pelourinho Nesta cidade o
antigo centro histórico em parte dc-
(cncrou-sc. assumindo um aspecto
dc periferia dc uma moderna metrô-

pole
Já cm Berlim, o centro foi remo-

dclado para transformar-se numa ca-
pitai dc alta rcprcscnialividadc. cer-
cado dc casaròcs dc aluguel e casas
dc cômodos Tanto cm Salvador,
como em Berlim, os velhos casaròcs
senhoria», com belas fachadas,
transformaram-se. n centro histórico
das cidades, em imensas casas dc cô-
modos, na pratica uma reserva dc
moradias proletárias e pouco dispcn-
duma

Curitiba. 3 dc outubro de 1985 - 
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Meteorologia divulga"

boletim especial

O Instituto Nacional de Meteorologia do Ministério

da Agricultura está enviando aos Estados um aviso espe-

ciai da média meteorológica para os próximos três meses

do ano, como forma preventiva visando a minimizar os
efeitos desastrosos dos fenômenos adversos, principal,

mente os que afetam o setor agrícola.

O comunicado alerta uue, com a chegada da primave-

ra, ocorre uma elevação de temperatura em todo o Paíse

depois têm inicio as chamadas chuvas de verão que ocor-

rem especialmente à tarde, sob a forma de aguaceiros,

acompanhados de trovoadas, acontecendo com mais fre-

quencia nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. As pre-
visões para o trimestre são as seguintes: na região Norte,

de outubro a novembro, a bacia do Amazonas vai passar

por uma énoca de noucas chuvas com temperaturas ele-

vadas acima de 35»C podendo chegar próximo a 40»C

entre Macapá e Belém. Já no Acre, Rondônia e Sul do

Amazonas e Pará as precipitações irão aumentando gra-
dativamente quando vão atingir a média de 300mm, em

dezembro.
No Nordeste, a região encontra-se ainda dentro do pe-

riodo seco, apresentando-se cm poucas chuvas ao Sul do

Maranhão, Piauí e Bahia. No litoral Leste de Natal a Ca-

ravellas, as chuvas ocorrem somente quando aljguma

frente fria em dissipação passa de Ilhéus e chega a Salva-

dor. As temperaturas serão altas em torno de 30»C com

índices de umidade relativa baixos, em torno de 30?/ no

interior da região.

No Sudeste as chuvas vão aumentando gradativamen-
te até novembro quando se inicia o período de chuvas in-

tensas, podendo haver trovoadas e aguaceiros, principal-
mente no final da tarde. As temperaturas podem chegar

a 39*C na região.
Na região Sul o período será caracterizado por chuvas

fortes e trovoadas que podem ocasionar inundações na

maior parte da região, esperando-se também ocorrências

de granizo e geadas. Segundo o Inemet a região nesta é-

poca do ano está sob domínjo da massa tropical conti-

nental, com penetrações de massas frias polares.
Os dias serão quentes, com temperaturas medidas ein

torno de 20"C.
Para a região Centro-Oeste prevê o Inemet que aschu-

vas podem ocorrer cm quaisquer horas do dia, sendo fre-

quentes, no entanto às últimas horas da tarde e à noite,

com ventanias e trovoadas esperando-se também a que-
da de granizo, especialmente em dezembro no Oeste de

Mato Grosso do Sul.

Desaparecidos localizados

Os moradores de Itabirinha de Mantena, a cidade
mineira destruída por uma tempestade de granizo em
apenas 20 minutos, segunda-feira, localizaram cmocio
nados, ontem, nos hospitais de Mantena, Central de Mi-
nas. Mendes Pimentel e Barra de São Francisco, Espirito
Santo. 27 sobreviventes da tragédia, considerados mor
tos.

A prefeitura municipal divulgou o resultado parcial
de um levantamento feito nas últimas horas sobre a situa-

ção do município: 21 mortos, cerca de 300 feridos, 2.000

desabrigados, 1.428 casas parcialmente destruídas e mais
de 58 sem condições de recuperação. Equipes de socor-
ros das cidade vizinhas continuam chegando a Itabiri-
nha, localizada na divisa do Espirito Santo com Minas
Gerais, removendo escombros !t procura de novas viti-
mas.

Ontem h tarde, hou\e grande movimentação no ce-
mitério local, onde foram enterradas 19 pessoas, dos 21
mortos, apenas duas crianças, aparentemente entre 2 e 4
anos, ainda não foram identificados. Na terça-feira, acre-
ditava-se que o número de vitimas fatais chegasse a 40,
mas ontem as autoridades |á admitiam que com o encon-
tro de sobreviventes nos hospitais vizinhos a cidade, essa

previsão diminuiu
A guarnição do Corpo de Bombeiros de Governa-

dor Valadares, Minas Gerais,está fazendo o trabalho de
resgate |unto ás casas demolidas.

Emois...

O Conselho Nacional

do Petróleo (CNP) doei-

diu ontem proibir a aher-

lura dos postos de gusoli-
na durante a noite e aos

domingos e feriados nos

trechos de rodovias fede-

rais. estaduais e muniei-

pais que atravessam peri-
metros urbanos das nove

regiões metropolitanas

brasileiras: São Paulo,

Rio de Janeiro, Porto

Alegre. C uritiba. Belo

Horizonte. Salvador. Re-
cife. Fortaleza e Belém.
A decitão representa um
retrocesso com relação ao

que havia sido decidido

por este mesmo conselho

há menos de um mês. no
dia 17 de setembro, quan-
do ficou estabelecido que
estavam autorizados a
funcionar fora dos horá-
rios obrigatórios, das 6 às
2(1 horas, em caráter fa-
cullalivo, todos os postos
revendedores situados à
beira de rodovias.

O delegado Ivan Vas-

quês afirmou, ontem, à
noite, no Rio. que pode-
rá apontar amanhã os

nomes dos assassinos do

jornalista Alexandre
Von Baumgarlcn. Se-

gundo o policial, ficará
faltando ainda para a
completa solução do
caso o levantamento dc
Iodas as circunstâncias

em que ocorreu o crime,
mas admitiu que a ver-

sào que mais sc aproxi-
ma da realidade i a que
foi apontada pelo coro-
nel Dickson Mclges

Ciracl em seu depotmen-

Io. Ivan Vasqucs revelou

ainda que foi graças a
um informante que pôde
desenvolver as investiga-

çòes que espera ver con-

cluidas ate b'-feira. O
delegado sc recusou a

declarar o nome do nr

lormante, dizendo apc'
nas que 

"no 
passado

cie não falhou nunca
sendo por todos considc'

rado muito bom".

• Desembargadores, uni-
nimes, decidem: » ex-
secretário de Seguram,!

Púhliea, coronel 1 atiro

Melchiades Rieth. e ii ex>
coordenador da Piilicit
Especializada, delegada
Arv Sardella. devem mev
mo ser ident i ficados cri
minalmente como acusa-
di* de mandante» no aw<M
sinato do jornalista Mi

rio Eugênio — morto cot
sete tiros na cabeça dia II

de novembro do ano pa*
sado. Os quatro dosem
bargadores que formam i

turma criminal do Tribu
nal de Justiça, Waldif
Meuren. Paulo Garcia
lleladio Monteiro e l.ú» i

Arantes — manifestaram

esta posição durante o juF

gamenlo dos 
"habea*

eorpus" impetrados p«li
advogado Safe Cl

i u

|un

qui
[la

d<

|t«f
on

• Numa estranha at -

ção que revelou o des
norteamento de algu~

partidos quanto a q
atitude tomar cm re

ção ao projeto dc lei -s

deputado Osmar Lcitã<

(PI)S-RJ), a Câmara

minou por rejeitar, -

(cm. por unanimidade,

proposição que preten
dia assegurar, apeni
aos partidos com repfl
scntaçâo no Congrc
Nacional, o direito

acesso à propagand
eleitoral gratuita no
dio e na televisão. O

pulado Airton Soa
(SP|. vicc-lider

P_MDB. atribuiu a t.
são á pressão dos peq
nos partidos.

¦d

dec

\t wccimemos 
j 

i

w

? ,B01 Eri flino de Maria Joa*

«"««'vffrtT 
r",deE!? 

IErte.vl0 
**««« <»•

FratMn Ganalm «r Saara, 72 lm
deixa viuva Sra Amorna Gonçalves Almatiuk da ta-™
c J filhos. Velado na rcsidencia V rua Jornalista Caio
ehado 1039 Carmela Dutra Sepultamento ks 9 horas,*
Cemitério Água verde
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problemas 
de terras

seriam 
a razão da

morte 
do ancião

lavrador Joié Ferreira do» Santos, 58 anos, residente

.ni ltaPerussu',mun,clÇ!£. í. 
Bí®nco do Sul, foi mor.

y«ii 27 facada* 08 lar* d» terça feaa, ao lado da sua ca-
10 

o corpo dele foi encontrado as 17 horas, por Ricario
* 

que se dirigira ao local para tomar chimarrão
D 

,, lavrador. Um homem identificado como Jorge
com .a 

0 autor do homicídio. A Polícia acredita que
O?* assassinado a mando de um político da região. O

*dor possuia 
20 alqueires de terras em Itaperussu e

''"últimos meses vinha recebendo ameaças. Consta que
i"* 

bem pouco tempo José era proprietário de mais de
"" 

fr0 mil alqueires de terras em Rio Branco do Sul.

f ,,u quase tudo o que possuia e vinha lutando pelos
p 

20 alqueires. Na tarde de terça-feira Jorge Gato di-
,e«Io 

estar interesscdo em adquirir um veiculo procurou
"i.vrador. Os dois deixaram a casa e não mais retorna-

A e*Posa do lavrador- Helena Vaz, prestou depoi-

nto ontem na delegacia local. Até o final da tarde de

lêm não havia notícias sobre a prisão do principal sus-nlem não havia IIUUVI» o |>n>au uu principal sus-

jo homicídio. O corpo de José foi transportado

(f> o Instituto Médico Legal de Curitiba.peito

Não 
há pistas 

dos assaltantes

» Delegacia de Furtos e Roubos, até o final da tarde

dc ontem, não tinha adquirido nenhuma pista sobre o pa-

radciro dos assaltantes que nos últimos dias aterroriza-

,m Curitiba. Os ladrões que roubaram 200 milhões em
if 11 n k 'j i^a ^nnutdf^ KI.I  n rr

um""- i «iimiwva viii

òias ja casa da cunhada do deputado Nelson Buffara,

:lul
ra.

je, '.""."«"r """ uu Dttll-

CO Bamerindus, agencia Cajuru e com os ladrões que in-

vadiram a casa do industrial Carlos Pastre. Por outro
dos assaltantes que invadiu a casa da cunhada

nelurdes Buffara, fato ocorrido na noite de segunda-

feira na rua Padre Anchieta 1.137, continuam em liber-

dade, o mesmo acontecendo com os assaltantes do Ban-

lado um  
y1.' a 

vasa ud luiiuuua

do deputado já estaria identificado. Nada no entanto, a

esle respeito, foi confirmado pela Polícia até o final da

tarde de ontem.

Mortes nas estradas

Mais de 23 pessoas receberam ferimentos e outras

quatro 
morreram, em conseqüência de acidentes de

trânsito nas estradas do Paraná. Às I8h30min de segun-

da-leira. na PR-585, quilômetro I, entre Vera Cruz do

Oeste e Toledo, o veículo Volks, OU-0606, dirigido por
Pmo Agostinho Crocari, capotou. O motorista empreen-

dia alta velocidade ao veículo. A esposa dele, Nelei Cro-

can. morreu no local.

Ma PR-317, quilômetro 81, entre Campo Mourão e

Peahiru, um homem moreno, aparentando 30 anos, de

estatura mediana, foi atropelado e morto por um cami-

nhâo. i üjo motorista fugiu do local. Na terça-feira, às 17

horas, na PR-239, quilômetro 26, o caminhão Chevrolet,

placas BI -5978, dirigido por Pedro Shaffer, colidiu fron-

lalmente com o Fiat chapas RM-3935, conduzido por
EJ/o Martinho Raimundo, o qual morreu no local.

\ outra morte aconteceu às I9hl5min de segunda-

feira, na Rodovia Municipal, quilômetro 6, trecho Qua-
tro Pontes a São José. O veículo de placas NN-8638, de
Marechal Cândido Rondon. dirigido por Inaldo Normé-
lio Hanauerz, abalroou a carreta agrícola conduzida por
4dahir Guilherme. Inaldo acabou morrendo quando era
transportado para o hospital da região, e seu corpo foi
encaminhado para o IML de Cascavel.

Segundo informações da própria Polícia Rodoviária
todos os acidentes registrados nas estradas do Estado,
entre a /ero hora de segunda-feira e manhã de ontem,
tiveram como causa alta velocidade e imprudência dos
motoristas.
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Reportagens em qualauer Região.
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Matador Palito 

jura 

inocência

I V 4 Af I

I

Ele è acusado de ter morto, por dinheiro, mais de

negou tudo. Falou em Deus e garantiu que ganha a
"Durante 

os sete dias que fi-

quei encarcerado no 7» Distrito
Policial só me fizeram perguntas
a respeito do meu envolvimento
com políticos. Queriam saber

quem havia me contratado para
matar um líder do PMDB no Pa-
raná. Queriam saber também se
eu estava incluído numa trama

para matar o prefeito de Francis-
co Beltrão. Dei poucas informa-

çòes, pois não sou responsável

por tudo o que falam. Nunca me
envolvi com políticos e sou uma

pessoa que acredita muito em
Deus. Hstão fazendo acusações
levianas". As declarações foram
feitas ontem de manhã, às 11 ho-
ras, na Delegacia de Vigilância e
(apturas, pelo pistoleiro João
Dilceu Francisco de Oliveira, o
"Palito", 

preso recentemente em
Rondônia.

"Palito" 
é acusado de ser res-

ponsável por pelo menos 50 cri-
mes de morte por encomenda.

Foi apresentado aos órgãos de
comunicação na sala do delega-

do Milton Drapolski, um dos res-

ponsáveis pela remoção dele

para Curitiba. Desmentiu suas

próprias declarações à polícia e

afirmou que é responsável so-
mente pela morte de um policial
militar, crime ocorrido em 1982,

em uma boate localizada próxi-
mo a Francisco Beltrão. Disse

que foi preso injustamente, 
"pois

o mandado de prisão em razão

da morte contra Floreval Mar-

tins de Melo, o Mor, ocorrido em

abril de 1981, em Francisco Bel-

trào, foi praticado pelo meu ir-

mão, Alceu Francisco de Olivei-

ra e Walmor de Mattos".

Afirmou, em tom ríspido, que
os comentários em torno dele

são infundados. Repetiu em di-

versas ocasiões que jamais parti-
cipou de quadrilhas e de outras

mortes, além do homicídio con-

tra o PM, na época em que 
"Pali-

to" era policial militar. Pergun-

tas realizadas por jornalistas de

diferentes órgãos de comunica-

çào recebiam as mesmas respos-

tas, ficou evidente que o pistolei-
ro havia sido bem orientado pe-
los seus advogados".

* Palito: 
"Acusações 

levianas".

PISTOLEIRO

João Dilceu foi detido em

Rondônia, dois dias antes da sua

remoção para Curitiba, acusado

de ter participado de um assalto

ao Banco do Brasil de Caçoai,

onde ladrões roubaram dois bi-

Ihões e 800 mil cruzeiros. A poli-
cia do Paraná tomou conheci-

mento da prisão dele e o delega-

do Milton Drapolski e uma equi-

pe viajaram de avião para Ron-

dónia, para cumprir o mandato

de prisão sobre a morte de Flore-

vai. Em Curitiba 
"Palito" 

ficou

incomunicável. Mas na semana

passada um agente forneceu in-

formações aos órgãos de comu-

nicação, sobre o envolvimento

dele com políticos do PDS e ad-

vogados, os quais teriam contra-

tado o pistoleiro para realização

de execuções. Comentou-se tam-

bém que 
"Palito" 

recebia a pro-
teção de delegados e possuia até

um cemitério particular. Ontem

no entanto o pistoleiro, que teria

confessado para a própria policia
mais de de/ crimes de morte,

desmentiu tudo.

50 pessoas. Ontem

vida serrando madeira.

Refutou as acusações da sua

participação no seqüestro do co-

merciante Gilmar Bernardo Bo-

nato, na cidade de Renascença,

em 1982. Desmentiu as informa-

ções do seu envolvimento com o

quadrilheiro Roque Ferreira de

Andrade e refutou também as

acusações de que ele teria sido

contratado por vários políticos,
nas últimas eleições, para reali-

zar crimes de morte. As declara-

ções prestadas por ele ontem não

eram de um perigoso pistoleiro.

Mas o próprio delegado Drapols-

ki, quando indagado sobre o

transporte dele pifra Curitiba,

disse que jamais poderia ter re-

movido 
"Palito" 

de ônibus para
Curitiba, face a alta periculosida-
de dele.

Ninguém explicou o porqufi de

tanto mistério em tomo da prisão

de 
"Palito", 

que ficou sendo re-

movido de delegacia para dele-

gaeia cm Curitiba. Muitos jorna-

listas, presentes ontem na Vigi-

lãncia e Capturas, mencionaram

a palavra farça. Disseram que o
"monstro 

virou santo de uma

hora para outra".

ADMITIU

Apesar de todos os desmenti-

dos o pistoleiro admitiu que vi-

nha tendo um faturamento diá-

rio, em Rondônia, da ordem de

15 milhões. 
"Eu 

e meu irmão tí-

nhamos uma serraria em Rondó-

nia, onde sou henquisto",

lembrou o pistoleiro.
Não conseguiu explicar como

havia adquirido a serraria. Con-

seguiu no entanto se sair bem de

todas as perguntas que foram

formuladas a ele. 
"Palito" 

deve-

rá permanecer mais alguns dias

em Curitiba e possivelmente será

encaminhado para Francisco

Beltrão, ate o final da próxima
semana. Consta que ele contra-

tou mais de quatro advogados

para defendê-lo. O dinheiro para

realizar o pagamento dos traba-

lhos dos advogados 
"Palito" 

dis-

se não ser problema. Antes de

deixar a sala do delegado argu-

mentou que tudo o que falaram

sobre ele foi pura invenção.

mma - »v. mr. »acomN» ||

ANOS

TV COLOR NATIONAL ijitBii

RADIO GRAUADOR|

NATIONAL RX1494

TV COLOR NATIONAL

TC-215-20"

APENAS
7AQ noo 

4 PAGAMENTOS

iSsitm SEM JUROS

3 EM 1 NATIONAL STÊREO MUSIC CENTER SS-5000

APENAS1.890.000

¦ National FELIPE

BREVE TJtMBEM EM CURITOA

7,

&

LrnodeOcccrãnckzs

Polícia 
prende

dupla 
que 

executou

dois lavradores
'Um 

deles estava morto
e o outro agonizava. Colo-
camos os dois no veiculo
Coreel de Érico e rumamos

para a represa do Capivari
Cachoeira. Na viagem o
homem baleado acabou
morrendo. Tinha muita

gente pescando na represa
e então resolvemos jogar os
corpos nas águas do rio Ta-

quari". Este é um dos tre-
chos do depoimento de Jo-

sé Luis Francischelli, 34
anos, desempregado, um
dos autores das execuções
dos lavradores Waldomiro

Carvalho Ferreira e Waldo-
miro Machado de Oliveira,
mortos a tiros no final da
tarde do dia 21 de se-
lembro, na Fazenda Reuni-
da em Campina Grande do
Sul. José e Érico Santos
Bandeira, pecuaristas, tam-
bém envolvido nas execu-

ções, foram presos na noite
de terça-feira, quando jan-
lavam no posto Blume-
nauense na BR-116.

A operação que culmi-
nou com a prisão deles foi
realizada pela Delegacia de
Vigilância e Capturas. Éri-

co, conhecido grileiro de
terras em Campina Cirande

do Sul e José Luis, não rea-

airam. O pecuarista entre-

gou aos policiais um revól-
ver calibre 38, cano longo,

possivelmente utilizado nas

execuções, c uma pasta
contendo mandados de pri-
sòes em branco e carimbos
com nomes de fazendas e

de empresas. Entre os ca-

nmbos estava um com as

palavras 
"Comendador 

Éri-

co". Tanto o pecuarista
como José confirmaram em

depoimentos à polícia suas

participações nas execu-

ções. Mas diante de vários

jornalistas disseram que fo-
ram obrigados a confessar

coisas que não haviam fei-

to.
Além deles estão envol-

vidos nas execuções o pis-
toleiro Raimundo Cirilo

Dantas e outro identificado

apenas como 
"Antoninho".

A disputa de terras em

Campina Grande do Sul,
foi um dos motivos das exe-

cuções. Érico e a empresa

de reflorestamentoTerplan
vinham lutando na Justiça

pela posse de alguns alquei-

res de terras na área. Wal-

domiro Carvalho teria, me-

ses atrás, denunciado Érico
na polícia, por tentativa de
homicídio. A partir de en-
tão ficou marcado para
morrer. O pecuarista e José
foram autuados em flagran-
te.

BOATfc
Horas antes das execu-

cões Érico, José, Antoni-
nho e Dantas, quando be-
bencavam em um restau-
rante situado no Jardim
Paulista, cm Campina
Grande do Sul, tomaram
conhecimento de que o

proprietário de uma boate
da região havia tomado o
caminhão de um amigo de-
les, "Carlão", 

o qual estive-
ra na casa noturna e con-
traíra dividas sem ler di-
nheiro Érico, que estava
com seu veiculo Corcel.
branco, resolveu tomar as
dores do amigo 

"Carlão".

Fez seus companheiros cm-
barcarem ny Corcel e na
boate passou a grilar pelo
nome do proprietário.
Como este não o atendeu
Érico e seus comparsas pas-
saram a disparar contra a
casa noturna Logo, entra-
ram no local e tomaram be-
bidas.

Ao sairem fizeram amea-

ças de morte a algumaspes-
soas. No quilômetro 72 da
BK-II6, Fazenda Reunida,
avistaram os Waldomiros,

que dispunham de uma ve-
lha garrucha e um facão.
Waldomiro Carvalho, o ad-
ministrador da fazenda, te-
na feito um movimento
brusco, tendo Antoninho,

que momentos antes apa-
nhara a pistola 7,65 de Éri-
co. realizado os primeiros
disparos contra as vitimas.
Tanto o administrador
como seu companheiro não
tiveram chance de defesa.
Waldomiro Carvalho mor-

reu no local e o outro

quando era transportado
no veiculo de Érico para a
represa do Capivari-Ca-
choeira.

José contou em seu de-

poimento que as duas viti-
mas foram arrastadas para
o interior do Corcel" Na
represa do Capivari havia
muita gente e decidimos |o-
gar os corpos no rio Taqua-
ri, onde oito dias depois das
execuções eles foram en-
contrados". Fli e Érico fo-
ram encaminhados para o

presidio.

Roubo do Lloyd Bank

Foz do Iguaçu (Sucursal)
Os diários paraguaios"Floy" 

e 
"El 

Diário" es-

tamparam em manchete o

assalto praticado anlcon-
tem no Paraguai contra o
"Lloyd 

Bank", inclusive

dando o nome dos assaltan-

tes, que |á estão presos e

são de nacionalidade para-

guaia e não brasileira, con-

forme noticiou, numa espé-

cie de boletim, na tarde de
anteontem, a Rádio Itapi-
ru. de Presidente Stroess-

ner, que por sinal distorceu

totalmente a verdade. O as-

salto foi praticado por um

médico c uma enfermeira

paraguaia.
Já em Foz do Iguaçu,

empresário* e políticos on-

tem comentavam a fragili-

dade das autoridades para-
guaias, que em função de

um assalto a uma agência
bancária, fecham a aduana

na 
"Ponte 

da Amizade",
nlo permitindo a entrada

ou salda dc pessoas ou vei-

culos naquele pais, por um

período dc quase três ho-

ras, prejudicando sensível-

mente o comércio da Trí-

plicc Fronteira

Eram IlhlSmin no Para-

piai, no Brasil I2hl)min.

quando o médico cirurgião

Carlos Alváret Mai-
dana, 40 aaos, solteiro,

paraguaio 
e a enfermeira

Mana Mcreles Martinez.

19 anos. solteira, ambos re-
siòcntes na cidade de Toba-

ti. (onde o médico poasui
um hospital), entraram aa
agiacia do 

"Ltoyd 
laak",

aa cüaia 4a ftnaaáo 4a

La Mora e renderam o gc-
rente Antomo Sanchez -

que recentemente havia as-
sumido o cargo, cita o jor-
nal 

"Floy" 
de ontem.

Apontando uma pistola,
o médico fez o gerente en-
tregar 10 milhões dc guara-
nis (cm torno dc Cri 130
milhões) c forcou este a
deixar a agência bancária c
entrar no seu próprio vei»
culo Volks, que foi pilotado
pelo médico, até uma igreja

próxima á agência assalta-
da. onde o casal dc assai-
tantes abandonou o gerente
Sanchez. que teria ficado

dentro do seu carro meio
"drogado", 

enquanto fu-

giam com outro Gol, placa
K-32732, dc propriedade
do também paraguaio Cân-
dido Zaracho. para a cida-
dc dc Toban. onde acaba-
ram presos KhlVnin após

terem praticado o assalto.

Até aquele momento, se*

gundo o 
"Hov". "se 

busca»
va a um hombre dc esta tu-
ra mediana v dc acento bra-
sileno y a una mujcr |ovcm
alta c rubia". Além do ca-
sai. também foram presos o
proprietário do Gol utiliza-
do pelo médico Cindido

Zaracho e um irmio da en-
termeira Maria. Mirtha

Mcreles Maninez, dc 19
anos. que também morava

com o médico assaltanta.
Pane dos guaranis tomado*
no ataaho foram encontra-
do* numa pada do médico
c a outra, enterrado debai-
so da ama cata da própria-

do médico Cario* Al*
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A 
ponte 

aérea entre

Curitiba e São Paulo

é inviável, diz Weiss

£ simplesmente inviável a criação de uma ponte aé-
rea Curitiba-São Paulo, via aeroporto de Congonhas.
Pelo menos foi a essa conclusão que chegou ate agora
Valmor Weiss, coordenador da comissão montada pela
Fiep - Federação das Indústrias do Estado do Paraná,

que vem há um mês realizando estudos para ver a possi-
bilidade da implantação da ponte aérea solicitada pelos
empresários paranaenses que 

"perdem 
muito tempo de-

sembarcando no aeroporto de Cumbica" (bastante afas-
tado do centro de São Paulo), 

permanecendo 
maior tem-

po em um táxi do que no próprio avião.
Nos contatos mantidos com o Ministério da Aeroná-

tucia e direção da Varig, Weiss foi informado que as
companhias de aviação é que decidem os vôos e as esca-
Ias e que a criação da ponte aérea com aviões de 3' nível,
ou seja. de porte médio como o Falker, Brasília e Ban-
deirantes, poderá provocar uma queda de passageiros
nos aviões de I» nível. Isso explica, refletiria numa situa-
cão economicamente inviável para as empresas de avia-
cão, podendo inclusive provocar a retirada da conexão
dos aviões de I» nível feita em Curitiba e 

"não 
é justo que

os empresários sejam beneficiados em detrimento da
maioria da população", diz. Mas, o estudo só será con-
cluido depois que a comissão mantiver contato com adi-
reção da Vasp e Departamento de Aviação Civil, DAÇ
apresentará a legislação vigente e, se as empresas tive-
ram realmente autonomia para retirada ou manutenção
dos vôo», a única opção que restará aos empresários é a
utilização dos serviços prestados pelo Falker da empresa
de aviação curitibana VP que estará a partir de amanhã
operando a rota Curitiba-São Paulo, de segunda a sexta-
feira.

Segundo Weiss, dos 10 mil passageiros de avião que
saem de Curitiba mensalmente, 35"„ desembarcam em
São Paulo. A demanda para a capitai paulista, explica, é
muito grande e a transferência do aeroporto de Congo-
nhas para o de Cumbica 

"vem 
causando grandes trans-

tornos, principalmente aos empresários que estão sem-
pre correndo contra o tempo". Mesmo assim, concorda

que o curitibano não pode ser sacrificado correndo, in-
clusive, o risco da retirada da conexão feita no Afonso
Pena.

\ comissão montada pela Fiep também está realizan-
do os estudos para averiguar a necessidade de recupera-
cão e reformas no aeroporto curitibano.

O lago da Ultrafértil

l ni.i lagoa pulmão para tratamento dos despejos indus-
triais do Complexo Industrial da Ultrafértil. empresa li-
gada ao sistema da Petrofértil (Petrobrás) vai ser inaugu-
rada hoie, na área da fábrica em Araucária, às 17 horas,

pelo governadorjosé Richa, A lagoa pulmão é um siste-
ma de decantação de efluentes industriais onde os deje-
tos passam por um processo de tratamento antes de se-
rem lançados nas águas do rio Barigüi.

Para o coordenador de Meio Ambiente da Ultrafértil,
engenheiro Acácio Oliveira Borba, 

"com 
a instalação

deste lago, pelo menos em termos da nossa empresa, re-
solvcmos o problema da poluição das águas do Barigüi e
do Iguaçu".

O lago para decantação dos efluentes terá capacidade

para acumular, quando totalmente cheio, um volume de
24 mil metros cúbicos de deietos. A construção deste sis-
tema determinado em 1984 pela Surehma permitirá uma
permanente operação de tratamento dos despejos indus-
triais líquidos, impedindo o lançamento de 1.500 quilos
por dia de compostos nitrogenados, amflnia e uréia, no-
civos a flora e fauna dos rios Barigüi e Iguaçu.

Segundo o engenheiro Acácio Borba o lago da Ultra-
fértil terá complexas funções. Ele funcionará integrado &
estação de tratamento dos despejos industriais da Ultra-
fértil, principalmente nos períodos de manutenção do
sistema que fica paralisado, poderá acumular os dejetos

por seis dias. período cm que as anormalidades poderão
ser solucionadas.

- Este lago terá importante lunção também nos dias de
inverno quando a atividade biológica das bactérias ocor-
re dc forma mais lenta, com menos intensidade. Nesta
fase o lago terá mais facilidade para promover a homoge-
nizaçào dos produtos em decantação, antes que tudo o
material seja lançado no rio.

Ele explicou que a instalação do lago foi feita numa
técnica bastante cara e que a empresa gastará cerca de 3
mil dólares por dia na utilização do sistema de decanta-

ção. Citou que anteriormente, o lançamento dos despe-

los industriais no Barigüi estava gerando um processo
denominado entrotrificaçio, que produz um desenvolvi-
mcnio anormal de algas econduz ao fenômeno da anae-
robiose, ausência de oxigênio nas águas, dando por con-
seqüência a morte dos peixes.

Um relatório da Surehma aponta que em 1983 foram
detectados altos índices de mortalidade de peixes no rio
Barigüi em conseqüência da poluição das águas. Após
coletar amostras das águas, a Surehma exigiu que a Ul-
truícrtil construísse com a Petrobrás, lagoas-pulmio.

C) laudo indicou na época que a Petrobrás estava des-

pciando uma carga de amónia 310 vezes mais do que o

permitido, sem se considerar os Índices de sulfetos e de
amónia. também superiores ao limite estabelecido pela
legislação. Desde então, as duas empresas tiveram que
providenciar as lagoas, estando a primeira em funciona-

mento a partir dc 84 Agora a Ultrafértil terá também o
seu sistema para tratamento dos dejetos industriais.

Os carteiros não 
param

Os funcionários da Empresa de Correios e Telégra-
los do Paraná não efetuarão a operação tartaruga, cogi-
tad.i em Estados como Kio e São Paulo, nem entrarão
em greve. Preferem sensibilizar políticos e autoridades

para a necessidade do atendimento das reivindicações
feitas pela classe Isso foi o que ficou definido ontem na
assembléia realizada pelos funcionários, que também
discutirão formas dc luta como ato público e passeatas

Para Arcosaldo Alves de Figueiredo, da Associação
dos Servidores da ECT/PR, a paralisação agora seria
uma medida precipitada e poderia prejudicar a movi-
mentaçàoque sem sendo feita pela classe. Além disso.os
funcionários também foram informados dc que o presi-
dente da empresa. Laumar Melo de Vasconcelos, amea-
çou 

"suspender 
e até demitir funcionários que entrem

em grese. pois a lei proíbe paralisações em setores essen-
ciais como é o caso do Correio".

Os 3 100 servidores da ECT. distribuídos em todo o
Parana. reivindicam incorporação dos W„ dc adianta-
mento salarial concedido em maio deste ano, mudança
da data base da categoria para janeiro 

c julho visando
obter um índice do INPC maior do que oi que vem rece-
bendo atualmente, auxilio alimentação através dc 

"vale

refeição", 40 horas semanais c 36 horas para a área tele-

gráfica que atualmente cumpre 40.

Economiários em assembléia

Os funcionários das sete regionais da Caiu Ecoftò-
mica Federal no Paraná estarão reunidos no próximo sá-
hado. dia 5, a partir das 10 horas, na Associação doa Eco-
nomiarios (rua Capitfc Lcóradu Marques, 900, Jardim
Centauro) O objetivo da assembléia, segundo José Car-
los Rai/er Emcrenciano. da Comissão dc Mobílieaçáo
dos Empregados da CEF. é discutir aa proposta» que fo-
ram tiradas nas reuniões realizadas em todo o Estado c
formas dc lutas para que as reivindicações da categoria
sejam atendidas.

Os 2.900 funcionários da CEF no Estado querem ter
o direito dc sc organizarem cm sindicatos, reivindicam
uma iornada dc trabalho de seis horas ao invés daa oito

que atualmente cumprem; reposição salarial de 34*., trs-
mcsiralidade. estabilidade dc emprego, reestruturação
rvo piano dc cargos e salários entre outros Htns Segundo
José Cark>\ u foi enviado a vários órgãos do governo a

pauta dc reivindicações c aguardarão até dia II dc ou-
tubro uma resposta

Controle de 
preços

deu certo: custo de

vida caiu 

para 

8,09%

No mês de setembro, o curitibano gastou menos para viver do que em

agosto. Mas as perspectivas para outubro não são das mais animadoras.

Surtiram 
efeitos as medidas de

controle dos preços, deflagradas

pelo ministro Dilson Funaro, da l a-
zenda. Pelo menos, durante o mês de
setembro o custo de vida cm Curiti-
b.i foi de 8.09 por cento, contra um
índice 14.17 por ccnto cm agosto.
Apesar dc serem verificadas altera-

ções nos preços em seis produtos dos
33 tabelados pela Sunab, o acordo de
cavalheiros firmado entre o governo
federal e supermercadistas teve peso
importante na queda dos Índices do
custo de vida. Mas a grande expecta-
tiva fica transferida para este mês de
outubro, quando os supermercados

passam a trabalhar como novos esto-

quês. I- provavelmente as remarca-

ções virão com toda a força, empur-
rando a elevação dos índices.

"As 
medidas dc controle dc pre-

ços são dc efeito momentâneo. Isto

porque o controle só fica no final da
linha, a nivel dc preços ao consumi-
dor f preciso que haja um controle
efetivo nos preços dos produtos na
indústria, uma política dc abasteci-
mento do governo c o controle dos
estoques. Mas para que isto dê certo
c necessária uma ação efetiva da fis-

calização, tanto durante a elabora-
cão da planilha dc custos dos produ-
tos ainda na indústria e na venda ao
comercio". A opinião é do coorde-
nador da pesquisa do custo dc vida
do Ipardes, o estatístico Hudson
Prestes, que também criticou a atua-
cão da Sunab di/cndo que 

"é 
preciso

maior rigor na fiscalização. Existem
filiais de supermercados por onde a
Sunab não passou no mês passado. E
somente a Sunab pode exigir as no-
Ias dc compras dos produtos na in-
dústria, para verificar se as margens
dc lucro fixadas pelo governo, foram
respeitadas"

O QUb SUBIU MAIS
Com o Índice de 8 09 por ccnto em

setembro, o acumulado nos primei-
ros noves meses do ano, totalizou
164.05 por ccnto I nos últimos doze
meses, o consumidor teve que supor-
tar uma variação dc 254 82 por cen-
to. Fsses percentuais não são dife-

rentes aos da Velha República, Em
1984, o acumulado do custo de vida
atingiu ,i marca dos 227 por cento.
Neste ano. o Ipardes prevê um acu-
mulado dc 230 por cento a ser regis-
trado cm dc/embro. Mas para isto é

necessário que em outubro o Indicc
não ultrapasse a 12 por cento, que
em novembro seia inferior a 11 por
cento e em dezembro o índice não
supere a 8 por ccnto.

Os grupos que apresentaram
maiores elevações de preços foram:
alimentação fora do domicilio com

11.82 por cento, vestuário com 10.54
por cento, 

"farmácia 
e higiene com

10.41 por cento e móveis e artigos de
limpeza com 9.01 por cento. Os de-
mais grupos tiveram os seguintes au-
mentos: alimentação no domicílio
com 8.05 por cento, aluguel com
7.54 por ccnto, serviços pessoais
com 5.48 por cento e serviços públi-
cos c dc utilidade publica, teve uma
elevação de 3.69 por cento

O QUE SUBIU MFNOS
Nos produtos in natura ocorreram

significativas quedas de preços co-
mo: beterraba (-26,60",,), abobrinha

(-20,3",,) beringela (-19,80",,), pimen-
tão verde (-12,40",,, alface lisa (-
12,10",,), cebola (-12"„), farinha de
mandioca (-10,20",,), laranja (-
9,60",,), couve-flor (-7,9",,), couve (-
7 9",,), tomate (-6,I0"„), espinafre (-
5.8",,), frango resfriado (-5.Í0",,), e ó-
leo de soja (-2 I0"„).

Amigos fazem festa nos 15 anos de Jane

O terceiro c quarto andares do
Hospital Evangélico tiveram ontem.
,i sua rotina interrompida. Amigos,

parentes, médicos c enfermeiros co-
memoraram com festa o aniversário
dc Jane dos Santos, a garota atrope-
lada dia 25 dc agosto em Santa I eli-
cidade Jane completou 15 anos
brincando com os amigos que a lodo
momento saiam c entravam em seu

quarto no 1" andar do hospital. Foi
levada ate o 4" andar, numa sala de
aula. onde a festa foi organizada. A
mãe dc Jane, Aparecida dos Santos,
afirma que 

"cia 
está bem graças ao

meu bom Deus", comentando o es-
tado da filha que. no qiuirto ria das brin-
cadeiras dos amigos, lia os cartões
recebidos e sc preparava para a fes-
ta.

Segundo sua mãe. Jane tem manti-
do uma rotina diária dc tratamento,
mas ainda não está 

prevista 
a libera-

cão pela equipe médica. Até agora
os amigos tem sc mobilizado arreca-
dando contribuições para o trata-
mento da garota c 

"para 
o futuro de-

Ia. quando for para casa" segundo

uma amiga. Já foi aberta uma conta
numa agência do Bunestado, em
Santa Felicidade (conta 3.613
agencia 280) que arrecadou até ago-
ra Cr$ 35 mil em doações diversas e
CrJ 4 milhões dos amigos, morado-
res próximos ao bairro de Santa Feli-

&

• Jane: um dia de alegria

cidade. Dia 25 deste mês será rcali-

/.ido um bingo, cm local a ser confir-
mado, cm Santa Felicidade. Scgun-

do (iraça - uma das coordenadoras
do evento 

"todo o dinheiro arreca-
dado será doado ao hospital que pre-
cisa dc ajuda e não está cobrando
nada pelo tratamento de Jane".

Segundo informações de amigos

de Jane, Maristela Requião, mulher
do candidato á prefeitura de Curiti-
ba pelo PMDB. está tentando orga-
ni/ar, através do canal 12. um apelo
.i população para que contribua fa-
zendo doações. O mesmo apelo está
sendo leito através do rádio.

Na I' Delegacia dc Acidentes, o
encarregado do caso, delegado
Ania/or Prestes, disse que as investi-

gacões continuam na estaca zero,
agora "com 

poucos recursos". Sc-

gundo Amazor todas as possibilida-
des já foram checadas e até agora
não tiveram nenhuma resposta positi-
va. O inquérito continua aberto, por
tempo indeterminado com autoriza-

ção do iui/ que iulua o caso, e não
será arquivado. Amazor afirma que

pra/o dc 30 dias para a conclusão
do inquérito, iá sc encerrou e que a
delegacia entrou com novo pedido,"como 

c dc praxe" di/ ele, solicitan-
do a continuação das investigações."Temos 

esperanças de solucionar o
caso Temos uma equipe só para is-
so" afirma. Segundo ele, as suspei-
ias que recaíam sobre pessoas inle-
ressadas em se vingar do pai da garo-
la. Prolásio dos Santos, não foram
confirmadas. 

"Investigamos 
tudo

que loi possível e não chegamos à

qualquer relação entre os dois casos.
ica fora dc cogitação qualquer liga-

ção entre cies .

Greve da Saúde: mais um dia sem soluções

Os funcionários da Fundação

dc Saúde Caetano Munhoz da

Rocha - da Secretaria da Saúde e

do Bem Estar Social - entram no

quinto dia dc greve hoje, man-

tendo-se o impasse na negocia-

ção entre as partes. A paralisa-
cão que se arrasta já começa a

manifestar prejui/os à população
mais carente do Paraná, atendida

nos 350 centros e 503 postos de
saúde mantidos 

pelo 
Estado no>

municípios. Também os hospitais

estaduais começam a sentir os

efeitos do movimento. Nos 
qua-

tro administrados pela Saúde •

inclusive atendendo segurados

do Inamps - nenhum paciente foi

internado desde a sexta-feira

passada c a media diária de inter-

numentos, segundo a Scsb, é de
190 doentes: 4.176 no mês.

Segundo os grevistas, que con-

tinuam mobilizando piquetes em

frente aos hospitais e postos dc

saúde para arregimentar maior

número dos seis mil servidores

da FSCMR, a direção da institui-

cão começa a pressionar dc for-

ma velada os funcionários, para

que retomem ao trabalho. 
"Tele-

fonemas noturnos e abordagem

dos chefes das seções já se torna-

ram freqüentes", comentou uma

grevista. A Scsb c a FSCMR nâo

arredam pe da 'contraproposta

dc rcdiscussão do Plano dc Car-

gos c Salários no prato de 90

dias. desde que o movimento ter-

mine. Do outro lado. os funcio-

nãrios parados mantêm-se irre-

duliveis na reivindicação de 50',,

dc reposição salarial retroativa a

março deste ano.

fim mais uma tentativa para
terminar com a greve, a Secreta-

rii. da Saúde e a Fundação .de
Saúde distribuíra^ ontem, uma

nota oficial onde enfatizam que o

Estado concedeu inúmeras me-

lhorias salariais desde que o
PMDB assumiu o governo do
Paraná. Fe/ comparações dos sa-

lários com empresas partícula-
res. Enquanto isso. as lideranças

do movimento reuniram-se com

deputados federais que chama-
ram o comando da greve a uma

tentativa dc re negociação

NOTA OFICIAL

Na nota divulgada ontem, a
FSCMR c a Scsb fa/cm considc-

rações 
"Em 

marco de 85. 
'a

FSCMR implantou o Plano de
Classificação dc Cargos e Sala-
rios. instrumento até então ine-

xistente na instituição. Uma das

conseqüências deste ato foi a de

proporcionar a todos os servido-

res, no último ano, aumentos sa-

luriais bastante acima do INPC.

particularmente àqueles de me-
nores níveis dc remuneração.

Ao contrário do que acontecia

no passado, hoje a remuneração

oferecida pela FSCMR acompa-
nha. muitas vezes superando, os
salários ofertados no mercado dc
trabalho". Apontam exemplos: a
media salarial de ingresso de pro-
fissionais de nível médio e ele-
mentar fica cm CrS 783.764 na

FSCMR, enquanto que em em-

presas pesquisadas, c de CrJ
601.928. O pessoal administrati-

vo médio c elementar fica com
um milhão. Em outros lo-
cais. o salários é de CrJ 87S.OOO.

Os dc nível superior ganham no

Estado CrJ 2.7 milhões contra

CrJ 1,7 milhão dc outras empre-

MU.

A nota continua afirmando

que 
"deve-se 

ressaltar que os sa-

lários da FSCMR apresentados

são os nominais c iniciais, os

quais se acrescem dc triénio(rca-

luste tricnal dc 3"J c pagamento
dc adicionais de insalubridade

que. embora estabelecidos por
lei. nunca foram pagos em gover-
nos anteriores. Considerando es-
ses benefícios, os profissionais
tomados como exemplo, se tive-
rem seis anos dc trabalho na

FSCMR (tempo médio atual) cs-

tão percebendo CrJ 964 mil. CrJ
1,1 milhão e CrJ 3 milhões, res-

pectivamcnte".
"A 

política de pessoal para
funcionários dc saúde no Paraná
sempre se caracterizou por não
oferecer nenhuma perspectiva
dc carreira aos funcionários, re-
servando-lhes o destino de se
aposentarem com-o mesmo salá-

rio de ingresso na função. Com o
Plano de Cargos..., todas as cate-

gorias passaram a usufruir do di-
rcilo de se enquadrarem num

plano dc carreira que lhes possi-
bilite ascensão funcional - com
acréscimo de remuneração va-

riando dc 2.7 a 9.5",, sobre o ven-

cimento - a cada ano, condicio-

nada ao seu desempenho funcio-

nal".

Prosseguindo, a Scsb e a
FSCMR argumentam que 

"mes-

mo tendo reparado inúmeras dis-
torções históricas, o plano pode
conter imperfeições que poderão
ser corrigidas no futuro. Para
tanto, a FSCMR vem propondo
a formação dc comissão paritária
integrada por representantes dos
funcionários c dirigentes para,
no pra/o de 90 dias. examinar o

plano e propor modificações".

A nota termina dizendo que as
"outras 

reivindicações, tra/idas
ao conhecimento desta Funda-

ção apenas na tarde do dia 27,
após a deflagração do movimen-

to, também poderão ser exami-
nadas pela comissão paritária,
conforme proposta encaminhada

aos funcionários".

Médicos param aa
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Dois reitoráveis

desistem das eleições

diretas na Federal

Durante o último debate promovido pelo Comitê

das Diretas, na terça-feira i noite, dois candidatos à rei-

toria da Universidade Federal do Paraná anunciaram a
retirada dc suas candidaturas. Um dos professores, Lui-

mar Perly, diretor do Departamento de Ciências Agrá-

rias da UFPR, não compareceu ao debate. O anúncio de
sua renúncia foi feito por carta, endereçada ao secretário

do comitê, professor Mário Perdeneiras. Já o professor
Inaldo Vieira, da área de Tecnologia, comunicou seu

afastamento do pleito, durante o encontro realizado no

auditório da reitoria.

O 
professor 

Luimar Perly informou que tomou a deci-

são de suspender sua candidatura 
"por 

razões pessoais c

particulares". Mas observou que isto 
"não 

irá mudar mi-

nha posição sobre as eleições Meu apoio será para o

candidato que lute pela autonomia universitária, descrita

no estatuto da UFPR. b ainda àquele que assuma o com-

promisso de independência, 
permitindo 

sempre a livre

manifestação, mas sem o atrclamento a qualquer facção

político-partidária existente ou que venha a existir". Ma-

nifcstou ainda a vontade que a universidade 
"contribua

junto às forças sociais para a elaboração de uma política
social e tecnológica que traduza as aspirações da popula-
cão paranaense e brasileira".

O professor de engenharia de estruturas da UFPR,
Inaldo Vieira disse ontem que a sua tarefa na participa
ção da condução do processo eleitoral direto, foi cum

prida. 
"Participei 

desde o início dos debates, antes mesmo da
regulamentação da eleição direta para reitor. Defendemos

sempre que as regras do jogo eleitoral fossem absolutamente

corretas e sérias. Hoje, realizada esta tarefa, posso sair do

processo e voltar para o que sempre gostei de fazer. Pre-
ciso, antes dc me aposentar, terminar um livro e me dedi
car & formação de um grupo que estuda métodos compu-
(acionais para a engenharia É além disso, não sirvo paru
a política. Na verdade, metiecepcionei muito com pes-
soas que atacavam. Nestas águas, houve muito aborreci
mento".

Tocafundo deixou a Sunab

O cx-delegado regional da Sunab, Pedro Tocafundo.

que há onze anos ocupa o cargo, não esperou a posse do
novo dirigente do órgão. Renato Celso Beraldo, para
deixar a superintendência Desde o inicio desta semana
a Sunab está efetivamente sem direção, b deve ficar mai
algum tempo assim. Mesmo com a confirmação da no-
meação do atual gerente do Banestado da agência Batei

para a superintendência do órgão, a data da posse de Re
nato Beraldo ainda não foi marcada O decreto que auto-
ri/ou a nomeação, saiu no Diário Oficial da União no úl
timo dia 25. Sem disputas pelo cargo, o inverso do que
aconteceu em algumas áreas como a do Trabalho, da
Previdência ou ainda do Incra o nome de Renato Beral-
do foi a única indicação feita pela bancada federal do
PMDB

A ausência de discussão sobre um novo nome para
ocupar o cargo, pode dar a dimensão do desgaste sofrido

pela Sunab nestes últimos anos Houve um período em

que a Sunab foi fonte de informação c órgão que autuava
e agia contra atacadistas e varejistas inescrupulosos,
mesmo sem o crédito popular. A campainha do fone I9K
tocava. Consumidores denunciavam. Mas, no governo
Figueiredo começou a derrocada final e entrou no com-

pleto ostracismo que ainda carrega, quando saiu do Mi-
nistério da Agricultura para o do Planejamento. Agora
sua força é tão insignificante, que por isso mesmo, politi-
co nenhum resolveu brigar pelo cargo.

O novo delegado da Sunab do Paraná, Renato Beraldo
terá muito trabalho pela frente. Isto porque, o órgão re-
legado ao esquecimento durante o período de política de
liberação dos preços do ex-ministro Delfim Netto, agora,

para voltar a operar, a máquina fiscali/adora vai precisar
se alimentar de muito óleo. Quase paralisada por falta de
ação do ex-delegado, que nos últimos tempos já não che-
gava a esquentar cadeira na repartição, nem mesmo ago-
ra que a Secretaria Especial de Abastecimento e Preços
e o CIP resolveram voltar á política de controle de pre-
ços. a Sunab deverá, enfim, ingressar na chamada Nova
República. Mobilizando consumidores para a denúncia
dos abusos nos preços do vareio e atuando com maior ri-
gor na fiscalização, a Sunab pode recuperar a credibili-
dade da população. O consumidor espera que com a sai-
da de um dos recordistas em permanência em cargo
público, o órgão passe a justificar a sua existência manti
da com o dinheiro do povo.

Emrris..

O

«r-

Ao contrário da informa-
(in divulgada ontem pelo de-

pulado Aírton Cordeiro,
dando conta de que a ligação
asfallica entre as cidades de
Marmeleiro e Barracão, no
Sudoeste do Paraná, estaria
a cargo de emprelelras de
•atro* listados, a Diretoria-
Geral do Departamento de
Estradas de Rodagem
(DER l informa que as obras
serio de responsabilidade de
duas empresas paranaenses,
sediadas em ( uritiha. O lote
I da rodovia BR-.W.t será
executado pela empresa l>M
- ( onsirutora de tMiras N.V
numa csteasào de .17 kmH
lote 2 t dois i, com 45 km.H
tá a cargo da Ceshe. W
dem de serviço para o inicio
das obras foi assinada ao ál-
•Jmo dia 19, em Francisco
Beltrão. pelos diretores da
Departamento de Fstradas
dr Rodagem, Iteinz t.eorg
Hernig idiretor-geralt e
tdhemar /aparolti (diretor
dr coastroçio i na prtxtaça
do mlahtrw Alümm> ( amar-
«o. *» Transportes, do go-
vernadm José Rirha e do sr-
errtário das Transa artes
Dn< Sdmartz. A ligação
Mafwvlcifii lavraci«i cmk*
Htai um traçada da piano ra-
darlárla federal qae a gover-
¦" RMm eaaatiahá
através da Depanaawatii de
Estrada* de Rodagem. O

prairto prrvt a baataataçio
pa*<met*a em daas «rm-

tes de irakaRm. «cada aam
dr.ttkmeaaatradetSlua.
A nada» iairiah a abra rr-

a produção dc álcool", com
o professor Leo da Rocha
l.ima: dia l), "Informática

na bngenharia Química",
com o professor Antonm
Madurara Murla; dia 15.
"Química 

l.na", com o en-

genheiro Ricardo Kozak: c
dia 16. 

"Rumos 
da Finge-

nharia Quinuca". com »

professor Bacia dc Faria. O

ciclo é aberto a estudantes
c profissionais da área. c as
inscrições, gratuitas, p<
dem ser feitas no Diretório
Acadêmico dc Fnacnhar i

Química, no Centro Poli
técnico ou na sede da Asso-
ciaçào. à rua Marechal
Deodoro. J0.1. 11* andar,
das 16 às II horas.
• Com atrações inédita*
em C aritiha. estará aberta
ao aúblieo a partir desta sexl
la-leira. ao Parque Bariguil
a Hobfcv MS. || Feira dal
Criança e I am. qae penaal
neeerá faaelnaaada até o dia
14. pretendo-se a «Math
diária de mHhares de crlan-
ças da capitai e dos aamiri-

pia» «teimas. Mais da aar
M| feira. a Habbv RS é aai

¦¦drH
atrações qae «a-

riam desde o simptes carro*-
sei até a presença da TM

de Hfc
unhas.

• A Aiêociaçáo dos fcn-
genheirus Químicos do Es-
lado do Paraná

Praça da Máaiea. espertei
mente iastalada para es"*l
fim. I m cireo laadlém f<*
moatado dentro do pa»Rh*a-|
com esprtácalws diários para

Fst

• As experiências
visão pública nos csiau<"
I mdos serão explicada*
bote cm Curitiba pelo |or-
nalisia Brucc Chratcnvcn.

lado do ás 
IhJtbmn no auditório d*

' 
hÜ Reitoria A promoção e do

SLu deí^ l i*n',T 
r*tPjn-,mcnio de ComumBaeta dc Fana, realizara de cação c Ciências Sociais da
Universidade Federal d>'
Paraná e do l «insulado á*
I Mado> Unido* cm Sá»'
Paulo O diretor da 

"PBS

H a 16 dc outubro teu I Ci-
do «k Palestraa o ciclo te
ra lugar no auditório do
Instituto dc Engenharia
(rua Fmiliano Perneta
174». a partir das JOhora», e

JJJJMtr» palestras dia K.
Miidcrnj lccvtnlofi.1 parj

Ud rp-' •

a televisão educativa ame-
ricana. falará para I
res.es|jdantcs. m
demos ritfMtj
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A saúde do

trabalhador

brasileiro

Hão é verdade. O governo não concorda, como

JLou com as quatro exigências da CUT: reforma

ária. redução da jornada de trabalho, trimestrali-
"f, 

e seguro-desemprego. Há 15 dias, o presidente

ti Sarnev foi claro ao afirmar: 
"Será 

o caos eco-

Amico se o governo ceder na trimestralidade".
"7 

explicação: 
a trimestralidade é um 

poderoso

ilimentador da inflação. No raciocínio dos minis-

v da área econômica, o advento dos reajustes de
" 

em três meses teria tal impacto sobre a inflação

> pouco tempo o Pais poderia afundar numa hi-

S3&» 
* 

f""»*¦,, „ ,
f. fácil entender porque: ate o fim do ano o gover-

terá aue percorrer um corredor polonês formado
¦ <ij() dissídios coletivos. A concessão do reajuste

t)l)t «•"»»»••«"-• 
•• mv rvi«/Ndl»

trimestral para uma categoria implica em estendê-lo

„ior: alastrá-lo 
- 

para as outras.

£ mio i Por 011ue sera solucionado o problema sa-

lanai do trabalhador brasileiro. Se a taxa de infla-

eão não cair, nem com aumentos mensais, nem com

reajustes 
semanais. Estaremos todos perdidos. E não

há governo que agüente.

O caminho

4 solução para o problema, além do combate à in-

fiação, está no atendimento de outras reivindicações.

Menor número de horas semanais é importante. O

operário brasileiro está trabalhando demais e ga-

nhando muito pouco por isso.

0 excesso de trabalho é ruim para ele e 
pior para

0 pais Mão-de-obra cansada é mão-de-obra ruim.

Todos conhecem a história do carro da segunda-

leira Aquele automóvel feito por operários de ressa-

ca maIJormidos, sem reflexos, sem concentração.

Um carro que precisa ser levado do revendedor à ofj-

ema mecânica e passar por revisões e ajustes. Do

contrário, cai aos pedaços.

O operário brasileiro em alguns setores, não é

muito diferente do explorado trabalhador inglês do

século IR. Alimenta-se mal. dorme pouco e tem tur-

nos de 12 e até 14 horas diárias.

Além da queda da qualidade da produção, há um

assustador aumento de acidentes de trabalho. Os

índices foram ocultados pelo Ministério do Trabalho

durante os anos da ditadura. Mas há algumas pistas

para imaginá-los. No período de 1976 a 1979-final-

:inho do milagre econômico - o governo dizia que os

acidentes do trabalho tinham diminuído 24%. Não é

verdade t

Sn mesmo período houve um acréscimo de 19% no

número de mortes e um assustador aumento de apro-

ximadamente SO°/„ nos casos de invalidez permanen-
te. Estes dois números são oficiais t confinam com a

afirmação do governo passadok
Em 1979. realizou-se em São Paulo a II Semana

de Saúde do Trabalhador. Nela. anunciou-se a exis-

tência de 49 mil metalúrgicos com surdez de vários

sraus Dentre eles, 3 mil acusavam surdez grave.

Mais grave: só em São Paulo havia 30 mil casos

de silicose - doença que ataca irremediavelmente os

pulmões de operários das indústrias de cimento como

as que temos em Rio Branco do Sul. A silicose é oca-

sionada pela inalação de pó de pedra ou areia.

A cau sa da silicose foi descoberta em investigações

cientificas promovidas pelo governo da Inglaterra, ha

muitas décadas. Os mineiros ingleses tinham um alto

índice da doença. O mesmo aconteceu nos Estados

Unidos, onde o governo, iguafmente, procurou igno-

rar o problema. Nos dois países, uma enérgica rea•

cão dos sindicatos trabalhistas mudou o comporta•

mento do governo. Ê o que deve ser feito aqui no Bra•

sil.

Mentiras

De qualquer forma, é importante que o trabalha-
dar brasileiro tome conhecimento das manipulações
de dados estatísticos ao longo dos 21 anos de noite
"cura. Isso não aconteceu só na área do Ministério

. 'rahalho. O Ministério da Saúde mentiu sobre os
meros da pohomielite no Brasil. Mentiu tanto que o
cientista Albert Sabin veio até aqui. E com o peso de
seu prestígio internacional denunciou as mentiras.

Sem outra saída, o governo brasileiro adotou um
fograma eficiente de vacinação contra a paralisia•*lamil. 

Os números de hoje - mais confiáveis - mos-

dlss!, 
a praticamente desapareceu depois

Jà 
que a trimestralidade é uma pedida muito alta.

Ç'f w "do exigir melhorar condições de trabalho?
ao so a redução das horas semanais. Mas também
mstalação de filtros contra poluição doar. Ea ado-

f* dispositivos 
para diminuir o ruído que causa

w(kz.

Além disso, as fábricas precisam rever as normas

Z"r Wt As máquinas continuam perigo-
j t P™ incrível que pareça, setores gananciosos

n,urra 
"npresarial, como denuncia Vohei Garrafa
trabalho "Contra 

o Monopólio da Saúde"

itn . 
em 

' 
confundir o acidente de trabalho com ou-

'lpo 
qualquer de acidente. Em outras palavras.

T«r. 
*sc*"acterizar o acidente de trabalho como

™ profissional 
para caracterizá-lo como risco to-

n„ 
m sífnpósio realizado em 1990. empresd-

"Encaram 
ainda mais nesta amarga proposta:

d,,Z'ram ^e até as doenças profissionais sejam
•'Qcterizadas 

como doenças sociais".

*

' 
E owlK rn*

Breque 
final

aniversário % füi BB®
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Wilson

Bueno

As Influências

wit

Tenho aqui no tugúrio

uma razoável biblioteca e é

nela que as influências mo-

ram. Muitos volumes enve-

lheceram, outros espre-

mem-se relativamente con-

servados e ainda ontem me

chegou um romance, via

postal, em embrulho azul

com fita amarela. Os fios

desenhavam formas tão

geométricas e delicadas

sobre o papel que, mais um

Souco, 

me negaria a arre-

entá -los, não me animas-

se a certeza de 
que 

embru-

lhavam uma influência

nova em folha, quem sabe

até sublime, ali no coração

daquele mundo de palavras,

de pausas e de silêncios.

Mas as influências não se

deixam arrebatar assim

sem propósito, correm

diante de nossos olhos

como as frases, os longos

períodos, os parágrafos su-

jos de melancolia e, muita

vez, atravessadas quatro-

centas páginas ou mais, ain-

da não se mostraram -

embora jà insinuem,

feita de alegria ou

horror, a sua existência ges-

tada com dificuldade e ter-

nura. Sào exasperantes, em

certas ocasiões, e podem

pôr a perder a leitura silen-

ciosa de todo um mês afio.

Certo que temos de es-

merar percepção para fia-

grar uma influência no exa-

to instante em que salte

para os ruídos que a madru-

gada faz, tarde da noite, no

arrabalde. E vê-la como ca-

minha, centopíia furtacor,

ao longo, por exemplo, de

um gasto livro de poesia 
-

com o marcador há velhis-

simos anos imóvel na pági-

na 159. É um florir de ex-

clamações e reticências,

versos sonantes, toda uma

chave, à esferográfica ver-

melha, assinalando a possi-

vel excelência de um terce-

to. Pode ser que, fechado o

livro, a influência se enros-

que na chave traçada com

capricho e nela instale o

seu trapézio até o dia, su-

mamente improvável, em

que voltemos a abrir o livro

na mesmissima página,

sobre a mesmíssima chave,

e então ela seja obrigada a

acordar de sua letargia. Isto

se não houver pulado antes,

como quem se atira do

último andar de um edifi-

cio, para megulhar no bolso

do paletó de quem a procu-

ra. Pode ser que, deste jei-

to, morra.

Reclama-se da solidão,

reclama-se muito da soli-

dão aqui em casa, mas to-

dos esquecemos as influên-

cias, entes sociáveis que

nos animam o vazio das

noites de sábado, enchem

de brindes e de copos o al-

vorecer e sonham por nós

os nossos sonhos e brin-

cam pelas estantes, brota-

dos, súbito, de um rancor,

de um titulo, de uma estrela

cuja primeira ponta só os

olhos fatigados de um ho-

mem assistem emergir, len-

ta e fantástica, das empoei-

radas páginas de um livro

obscuro cuja lombada não

se lê porque 
- não se sabe

com que arrogância ou en-

fado - foi posta contra a

parede. Deste modo, não

fosse a influência, seria

apenas uma brochura anô-

nima, incapaz de provocar

ao menos o que chamamos

fascínio - sem o que as in-

fluências decididamente

não vivem, e nem nunca

hão de povoar a terra intei-

ra.
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REPÚBLICA.

M N. PadrtUa

TROCANDO AS BOLAS - Paulinho

Nelore no papei de boleiro. Conta a história

de um cowboy que tinha uma bola verde.

Durante os anos de repressão, nunca deu

bola pro povo, e a bolà murchou. De repen-

te, ei-la mais verde que nunca, enquanto o

mocinho já está meio amarelecido. Teme-se

que a bola verde de hoje não seja a mesma

do comeco de tudo.

CRÔNICA DO LOUCO AMOR - Jamie

0'Learn no papel de amante. Maníaco sente

estranha compulsão de possuir o Poder.

Mas o Poder é um rapaz muito sério, que

vive dizendo: 
"O 

que é isso, tchê". Total-

mente filmado nos banhados de Curitiba.

O HOMEM DAS ESTRELAS - Um'gene-
ral da inativa retorna do fundo de reserva

para apoiar candidato a cargo público. Des-
cobre que o eleito de seu coração tem idéias

próprias para fazer uma itaipu em Curitiba,

tendo até comprado terras aguadas. Enciu-

mado, sobe no muro, onde promete ficar até
ver de que lado pende a balança. Ào fundo,
Stroessner e seu banjo cantando 

"As 
Águas

Vão Rolar".

E atenção 
para 

os

filmes em cartaz

O Cine NOVA REPÚBLICA, onde tudo é

muito relativo, inclusive a Democracia, tonam-

ta sua programação até o final da temporada de

caça.

HOSPITAL DA CORRUPÇÃO - Num

grande 
hospital, um presidente da República

e internado para extração de unha encrava•

da. Morre de parto. Cenas de histerismo e

magia negra. Participação especial do gru-

pu cantante 
"Os 

Meninos do Brasil". Wal-

ter Pinote no papel de Jack the Ripper.
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ABRE AS PERNAS, CORAÇÃO - Por-

nochanchada filmada em Curitiba, com ce-

nas incríveis nas escadas rolantes das fave-

Ias cariocas. Strep-tease do conhecido me-

nudo Leonel. O garoto propaganda Cora-

çâo Curitibano 
" 

canta sucessos do passado,

impróprio para Iodos.

VAMOS GOZAR OUTRA VEZ • Tur-

ma de gozadores lançam candidaturas à

prefeitura de Curitiba. Todos gozam deles.

O astro principal é uma menina abobada, a

quem chamam Nova República. Claro, i co-

média.

AMADEUS - Também conhecido como
"Quando 

se Perde a Ilusão - Parte 2 
". 

Vice-

candidato a cargo público não resiste ao co-

ral mavioso de Ervin e suas Abobrinhas Sei-

vagens e acaba dançando. Cenas de apari-

çâo da Virgem dos Desprotegidos da Ma-

drasta Sorte.

UM ROMANCE MUITO PERIGOSO -

Candidato a cargo público transa às segun-

das, quartas e sextas com um general da re-

serva, e às terças, quintas e sábados com um

incendiário. Domingo, bate um papo com o

cabo Chico, aquele do Corpo de Bombeiros,

Que tem uma mangueira enorme.

MEMÓRIAS DO CÁRCERE • Ex-

Menudo retorna das cinzas do 
passado para

proteger o eleito de seu coração. Nos bate-

papos informais, à noite, nas coxilhas, reve-

Ia tudo, mas tudo mesmo, aquilo que eles fa-

zem na prisão.

a^^HUANDO 

SE PERDE A ILUSÃO - Pre-

perde a ilusão quando a convenção

do partido elege o outro. Comoventes cenas

de circo pegando fogo. HappyEndcom o as-

tro principal reencontrando seu amor antí-

go. Fundo musical de Ervin e suas Abobri-

nhas Selvagens.

PORKVS CONTRA-ATACA • Numa

campanha política, candidato instiga seus

ferozes cães de guerra contra o candidato da

preferência do povo. Palavras de baixo ca-

lão. Cenas de sexo explícito. Malandragens.

Amizades exdrúxulas. Som da pesada.
PRAIA DA SACANAGEM - Na Boca

Maldita, também conhecida como Praia,

tudo acontece. Deixamos de divulgar as fo-

tos deste filme por serem 
profundamente

atentatórias à moral e aos bons costumes.

O BAILE • Após o pleito de 15 de no-

vembro, a Província promove um grande

baile, onde todos dançam, 
principalmente 

o

povo. Cenas de mediunidade, com Tancredo

incorporando a trfs por quatro. Caça às

bruxas. Acertos. Conchavos. Momentos de

alta religiosidade. Fundo musical de 
"Me

W

Dá um Dinheiro Aí".
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Prefeitos 

preparam 
reivindicações

Orçamento de Arapongas

para 
86 é de Cr$ 80 bi

Arapongas (Sucursal) - O prefeito Waldyr Pugliesi en-
viou à Câmara de Vereadores o projeto que fixa as despe-
sas e a receita do município para 86 em Cr$ 80 bilhões
085 milhões, representando um aumento de 340,51 por
cento em relação ao orçamento de 85 - que foi de 18.180
bi - e um acréscimo de 8.242 por cento comparado ao de
83, elaborado pela administração anterior, no valor de
960 milhões. Km 84, o governo popular de Arapongas
elaborou o seu primeiro orçamento, no montante de
3 

J 
20 bi, superior em 225 por cento ao de 83. A arrecada-

ção correspondeu a 5.200 bi, ultrapassando, portanto, a
expectativa. O seu segundo orçamento, elaborado para o
exercício de 85, significou um aumento de 482,69 por
cenio em relação a 84. Dados técnicos permitem afirmar
que a previsão para este ano também será superada.

"t 
preciso comparar para que fique registrada a efi-

ciência e competência da atual administração", disse Pu-
gliesi. 

"O 
orçamento que herdamos, elaborado em 1982 -

prossegue o prefeito.correspondia a 57,803 salários mini-
mos, ou 428.258 ORTNs Pela proposta que estamos en-
caminhando, a peça orçamentária correspondente a
240.480 salários mínimos, ou 1.498.669 ORTNs". Em re-
lação ao salário mínimo, houve um aumento real de
315.90 por cento. Em relação a ORTN, 249,94 porcento."Quer 

dizer - ressalta ele - 
que se fossem mantidos os

mesmos valores reais do orçamento de 82, teriamos a se-
guinte relação: em comparação ao salário mínimo, o or-
çapiento seria, hoie, de 19.225 bi, ou então, em relação
as ORTNs, 22.884 bi".

METAS PRIORITÁRIAS

orçamento prevê a aplicação de 30.88 por cento em
investimentos e 69,12 por cento em despesas de custeio.
Pugliesi consignou verbas para atendimento de todos os
setores da atividade pública, alocando, necessariamente,
maiores recursos is áreas prioritárias como saúde, edu-
cação, assistência social entre outras.

Na mensagem que encaminhou ao Poder l egislativo,
ele sintetizou as realizações que estão em andamento no
município, as que pretende concluir e iniciar no próximo
ano.

embr.i, inicialmente, que o quadro de trabalhadores
municipais subiu, a partir de sua posse, de 786 para

I 145, em lunçào do aumento constante do volume de
serviços e obras, que o obrigou a fazer novas contrata-
ções. C ita, em seguida, as obras que sua administração
desenvolveu e vem desenvolvendo, enfatizando a criação
do segundo parque industrial e consolidação do primei-
ro 

"Decretamos 
de utilidade pública 811 144 metros

quadrados. Desse total, 120 mil metros quadrados já fo-
ram doados. O restante será destinado a atender solicita-
ções de outras empresas que pretendem ampliar as suas
instalações ou iniciar atividades no município". Desta-
cou. também o centro de convivência social, o 

"calça-

dão" que encontra-se em plena execução com previsão
de entrega para meados de 8b. Ressaltou, ainda, a cons-
truçào do 

"Campus 
Universitário", que |á tem três blo-

cos concluídos, totalizando perto de seis mil metros qua-
drados. Estão em construção mais de 331,84 metros qua-
drados."A universidade é uma obra prioritária. Emjanei-
ro de 86 o campus já estará abrigando a Faculdade de
Administração e Ciências Contábeis e que na área de cul-
tura e ensino das escolas municipais foi injetada no orça-
menlo a verba de 20,22 por cento e que o governo popu-
lar doou. em 85,1 500 bolsas de estudos, permitindo que
lovens desprovidos de recursos pudessem realizar seus
estudos.

Os prefeitos da região Norte do Paraná se reuniram neste último final

de semana e prepararam as suas principais reivindicações ao governador.

Londrina (Sucursal) - A Associa-

ção dos Municípios do Norte do Pa-
raná - Amunop. reuniu-se no final da
última semana em Assai, para definir

quais seriam suas principais reivindi-
cações no encontro com o governa-
dor José Richa, no próximo dia 4 em
Cornélio Procópio.

Segundo Armando Luiz Pavão,

presidente da Amunop, os pedidos
da região serão basicamente os se-

guintes: aumento da malha rodoviá-
ria pavimentada, novas pontes de li-

gaçào entre municípios, construção
de novas delegacias e reequipamen-
to policial, principalmente em ter-
mos de viaturas; apoio á agricultura
através da instalação de viveiros de
mudas, inclusive de café, e a ajuda
na criação da Universidade do Norte
do Paraná, sediada em Cornélio Pro-
eópio.

Os secretários Luiz Mussi - da Se-

gurança e Irancisco Albuquerque
Neto - da Agricultura, participaram
do encontro que reuniu 20 prefeitos
e representantes dos municípios fi-
liados na Casa da Amizade em Assai.

As reivindicações dos prefeitos:
Iraci Pereira de Castilho, prefeito

de Santa C ecília do Pavão, pediu a
construção de uma nova delegacia e
a concessão de mais uma viatura po-
licial para o município.

O prefeito de Bandeirantes, João
do Carmo Santiago, pediu a instala-

cão de uma escola da Apae em seu
município, destinada ao atendimen-
to regional.

José Clovis Trombini Bernardo,

prefeito de Leópolis - pediu ao se-
cretário de Agricultura, a instalação
de um viveiro de mudas de café em
I eópolis e a pavimentação da estra-
da ligando 1 eópolis - Uraíe a mobili-
zação dos deputados federais da
bancada paranaense no Congresso,
no sentido de que seia apro\ado pro-
leto de lei, isentando as prefeituras
do pagamento do K M c do IP1 inci-
dente sobre máquinas rodoviárias.

Josc \rrebola Gonçalves - prefei-

to em exercício de Cornélio Procó-

pio, submeteu à votação e teve apro-

vado por unanimidade, o seu mani-

festo pela criação da Universidade

do Norte Pioneiro, que será enviado

ao Ministério da Educação.
Romiro Rocha, de Santo Antonio

do Paraíso, pediu a construção de
um prédio para a delegacia de seu
município, enquanto que Wanderlev

Boseli Dantas, prefeito de Uraí, re-

forçou o pedido da construção de

uma estrada pavimentada entre Leó-

polis e Uraí, inclusive com a constru-

ção de ponte de concreto sobre o rio

Congonhas, mais a construção de
nova delegacia de policia e prosse-
guimento do serviço de construção
de sistemas de microbacias para a

preservação das estradas rurais e das
terras produtivas do município.

José Xavier de Barros, prefeito de

Itambaracá, pediu ao secretário de

Agricultura que tome uma posição
cm nome dos produtores paranaen-
ses, para que os preços mínimos se-

iam transformados em cotações está-
veis.acompanhando o mercado e ga-
rantindo iusta remuneração ao pro-
dutor.

Dirceu Bueno, de Curidva - pediu
ao secretário de Segurança que for-
neça uma viatura ao seu município,

que apesar de sede da comarca, não

dispõe de nenhum veiculo para uso
da policia, e, pediu ao secretário de

Agricultura, que inicie programa de

plantio de mudas cm seu município,
e proietos de piscicultura.

Paulo ferreira da Costa, de São
Jerônimo da Serra, solicitou a liga-

ção asfáltica entre São Jerônimo da
Serra e Congoinhas, mais a implan-

tação de viveiros de mudas de café
em seu município, tradicional produ-
tor.

Maximiano de Souza, de Sapope-
ma. solicitou transferência de subor-
dinação de seu municipio do núcleo
da Secretaria de Agricultura de San-
to Antonio da Platina, para o de C or-
nélio Procópio,

José Olegário Ribeiro Lopes, de
Congoinhas, depois de pedir o voto
dos deputados paranaenses à emen-

da Aírton Sandoval, solicitou a insta-
lação de viveiros de mudas, progra-
ma de microbacias, e reforçou o pe-
dido da ligação rodoviária entre
Congoinhas e São Jerônimo da Ser-
ra.

O prefeito de São Sebastião da
Amorcira - Valdivino Moura, solici-
tou a instalação de um escritório da
Acarpa em seu município, a constru-

ção de um prédio para a delegacia de

policia e a construção de uma rodo-
via pavimentada ligando a sede de
seu município á Rodovia do Cerne

Elpidio Bezerra de Melo, prefeito
de Nova América da Colina, solici-
tou o apoio da Secretaria de Agricul-
tura para um programa de culturas
em curva de nivel, e ao secretário da
Segurança, a reforma do prédio da
delegacia de policia de seu muniei-

pio, mais carteiras escolares e ponte
sobre o rio Congonhas na ligação

para Cornélio Procópio. Severino
Eelix Pessoa, prefeito de Assai, pe-
diu a construção de um trecho de es-
trada asfaltada, ligando Assai à BR-
369 para acesso a Uraí, c um novo

prédio para a delegacia de polícia de
seu município.

Finalmente, Armando Pavão, pre-
sidente da Amunop e prefeito de Ja-
taizinho, apresentou o pedido de
construção de uma rodovia pavi-
mentada entre Jatai/inho e Rancho
Alegre, mais a construção de um tre-
vo de acesso da BR-369 para Jataizi-
nho. terminando seu pronunciatnen-
to denunciando o absurdo da legisla-

ção em vigor, que impede a contra-
tação de funcionários 90 dias antes e
90 dias depois das eleições, cujas

.eleições apesar de estarem progra-
madas apenas para as capitais, são
consideradas como gerais para efeito
de lei, atingindo municípios que es-
tão 400 km distantes das áreas eleito-
rais, prejudicando o andamento de
obras públicas importantes que fi-
cam suspensas por 180 dias.

Colonos do Paraná fundam cooperativa

Cascavel (Sucursal) - Agricultores
da região Oeste do Paraná instalados
no Projeto de C oloni/ação desen-
volvido pelas cooperativas filiadas a
( otriguaçu no Norte do Mato Gros-
so, fundarão neste sábado sua coo-

perativa, a Copagil - Cooperativa
Agropecuária Iguaçuense Ltda.

No projeto de Colonização, deno-
minado oficialmente Coirmuaçu/Ju-
me na, estão instaladas 250 famílias de
agricultores do Oeste paranaense,
mas o número de lotes já chega a
600, que deverão ser ocupados ime-
diatamente. As famílias já colheram

uma safra de arroz, milho, feijão e
outros produtos, além de se dedica-
rem ao cultivo de café. seringueira,
cacau e outras variedades típicas da
região amazônica.

O impulso definitivo ao proieto
deverá ocorrer a partir de no-
vembro, quando serão iniciados os
assentamentos de famílias na "Cida-

de Cotriguaçu". em terrenos resi-
denciais, comerciais e para indus-
trias, dentro de um plano minucioso

que vem sendo acompanhado em to-
dos os detalhes pela Central Coope-
rativista Cotriguaçu e pela Coloniza-

dora Juruena, responsável pelas ven-
das.

Segundo o presidente da Cotrigua-
çu, José da 1 uz Ochoa, a criação da
Cooperativa no projeto de coloni-
zação 

"é 
extremamente auspiciosa,

porque essa associação garantirá o
suporte e estimulo necessárioà efeti-
va consolidação do projeto". A as-
sembléia de fundação neste sábado

será acompanhada, por representan-
tes da própria central cooperativista
e por representantes de cooperativas
filiadas.

Passagem de ônibus

sobe no sábado

em Paranavaí

Umuarama (Sucursal) 
- A partir do próximo dia 5,

sábado, o preço da passagem no sistema de transporte'

coletivo urbano, de Umuarama, passará a custar Cr$ 700
cruzeiros O reajuste de 200 cruzeiros na tarifa foi decidi-

do ontem por uma comissão especial integrada por 10
membros da comunidade, atendendo reivindicação da
Empresa Viação Umuarama, responsável por este servi-

ço nesta cidade.

Ficou igualmente estabelecido na reunião que a par-
tir do dia 5 de novembro, haverá novo aumento, passan-
do o preço da passagem para 800 cruzeiros. O C1P - Con-
selho Interministerial de Preços atribuiu aos municípios

do interior do Estado a competência para definiçio des-
sas tantas e a conussão esteve presidida por Ismad Comaisato ten-
do ainda como integrantes, Massashi Mariushi, Geni Pa-
nizza, Benedito Cassemiro dos Santos, Elizeu Vital da
Silva. Flamir Sanches Garcia, sendo que Osmar Steva-

nelli, Mauro Spina, Acir Borges Monteiro e Anísio Go-
mes Filho, também membros da equipe, não comparece-

ram ao encontro.

Falta de chuva no Noroeste

Paranavaí (Sucursal) - Não chove na região Noroeste

praticamente há 90 dias e a de 30 dias atrás foi fraca e insu-
ficiente, segundo a Secretaria da Agricultura. Além dos

problemas que enfrentam as chamadas culturas de verão

que não podem ser semeadas causando desemprego a
milhares de bóias-frias, também as pastagens estão secas.

Ontem pecuaristas estavam preocupados, pois segundo
as afirmações, os prejuízos comecam a atingir os reba-
nhos com a perda de peso por falta de alimentação. In-
formações da Secretaria da Agricultura dizem que se não
chover nas próximas horas a situação deverá ser das mais

graves. O feijão plantado recentemente está secando e
em algumas lavouras os prejuízos já são totais.

Loteamentos irregulares

Araucária (da Sucursal) - A Prefeitura de Araucá
ria, pelo seu prefeito Rogério Donato Kampa, acionou a
Procuradoria Jurídica no sentido de instalar interpelaçfo

judicial de Torres, Monteiro & Cia. Ltda, e de 
"AZ 

Imo-
veis", os primeiros como titulares da 

"Planta 
Jardim Itai-

pu" e os segundos como prepostos, ao comerciarem os
imóveis parcelados, oriundos da referida planta. Acon-
tece que os imóveis estão sendo comercializados, segun-
do a Prefeitura, ao arrepio da lei, 

"pois 
vêm agindo dolo-

samente contra os compradores dos lotes do Jardim
Itaipu, ao exigirem o pagamento, a titulo de 

"Rede 
de

Energia Elétrica", num verdadeiro repasse daquilo 
que 

é
obrigação do loteador. O item 6" do art. 5' da Lei Muni-
cipal n» 514/78 reza que 

"todo 
o loteamento deverá pos-

suir a seguinte infra-estrutura: ZC • sede de energia elé-
trica e iluminação..."

INTERESSE PÚBLICO

O prefeito Rogério Kampa, visando resguardar o inte-
resse público, 

"e 
tendo em vista a inexistência no Jardim

Itaipu das benfeitorias - energia elétrica - 
projetadas no

pedido de aprovação do loteamento, a não ser a perten-
cente ao Poder Público Municipal", está requerendo,
pelo procurador geral da municipalidade, José Alcides
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• GilJa Poli recebe uma lembrança, ao seu lado Pri- * O prefeito Olavo Melo Franco, saudando a secreta- * Deputados estaduais Eduardo Barrio e Basilio Za-
mao e Olavo. ria nusso.

* 
Grande número de prefeitos debateram com Gilda

Poli.

Prefeitos do Noroeste debatem educação

com a secretária Gilda Poli

I

Guairaçá<(Sucursal de Paranavaí) • Os prefeitos do
Noroeste, paranaense estiveram com a secretária da Edu-
município, quando debateram com a secretária da Edu-
cação e Cultura, Gilda Poli problemas ligados a Educa-
ção. O encontro da Associação dos Municípios do No-
roeste do Paraná/Amunpar, teve também a presença de
outras autoridades que foram recepcionadas pelo prefei-
to Olavo Melo Franco. Os trabalhos foram dirigidos pelo
presidente da entidade municipalista, Antônio Rubens
Primão. Foram,na oportunidade levantados vários temas

pelos prefeitos entre os quais os problemas
relativos aos concursos para preenchimento de vagas no
magistério. Foram vários os prefeitos que se manifesta-
ram. Foram,entre outros.abordados os concursos, vagas,
transporte de alunos, piolhos e salário dos professores
municipais Também foi criticada pelo presidente Anto-
nio Rubens Primáo a posição da OAB contrária ao curso
de Direito em Paranavaí. *

AS RESPOSTAS DE GILDA

A secretária da Educação não deixou sem resposta
as indagações dos prefeitos. Ela resumiu todos oa itens:
Prioridade na Nomeação, afirmou não ser possível No
entanto há vantagem nu provas de títulos aos inscritos

pelo Paraná em relação a outros Estados. Ifualmcnte

paia os que já estejam trabalhando. Vagas - Estas serio
de 5.000 e frisou que o Paraná nio realiza concursos há I
anos A nível de Pais é o maior de todos cm ndmcro de
vagas. Tranporte de Alunos: afirmou que oa ônibus
atualmente cedidos aos municipioe 

pela Fundepar atra»
vés de comodatos, nio podem ser doados por força de
lei. Entretanto frisou que o governo federal deverá bre-
vemente -sentar os municípios im aquisiçio de ônibus

.para transporte de escolares, com as insençôes do IP! e
outros tributos. Isso ocorrendo os custos cairão muito,

possibilitando a aquisiçio. Frisoui também que o Estado
vai tentar conseguir recuraoa para que os prefeitos refor-
mem os ônibus cedidos pela Funde par Profasaor Muni-
cipal: disse que compete aos municiptos a etevaçio sei-
ma do salário minimo. Entretanto,disae reconhecer que
isso somente será possível com uma etevaçio de arreca-
daçào através de uma reforma tributária iusta que acabe
com a centralização doe recursos arrecadado», por pane
do governo 

federal. Demora no Repasse de Reci^^H

problema nio é enfrentado só pdoa prefeita».
pelo governo estadual Há demora no repasec por panei
do governo federal ao Estado. Frisou que recebeu em ju-l
nho verbas do Ministério da Educaçio que deveriam ser|
repassadas cm janeiro do ano passado Piolhos-ÉHH

que o 
problema 

dos piolhos é causado pelasMfl^H
condições de vida do povo brasileiro. A Secretaria dal

Educaçio deve desenvolver cm conjunto comi a Secreta-1

ria de Saúde, um programa para o combate. Gilda Poli
afirmou também que está sensibilizada com a reivindica-
ção do prefeito de Tamboara.Wilson Gomes, que teve
seu ônibus destruído em acidente por um caminhão da
Copei e que segundo o laudo foi causador. Ele quer que a
Copei amigavelmente dl outro ônibus ao municipio que
não tem recursos. Gilda disse que vai levar o problema
ao presidente Ari Queiroz. Gilda também lamentou a de-
cisão do governo federal em bloquear os cursos de direi-
to e disse que a luta pelo curso na regiio deve continuar.

DESVIOS DE RECURSOS PARA EROSÃO

Os prefeitos Arlindo Troian (Nova Londrina), Ed-
son Guimarães (Itauna do Sul), Olavo Melo Franco
(Guairaçá), Cláudio Solctti (Terra Rica) e vários outros
fizeram denuncia dando conta de que a Secretaria do In-
terior está desviando recursos da Sudesul que são para a
região Noroeste.psrs as cidades de Arapongas, Apucara-
na e Campo Mourio. Estes municípios nio lim erosão,
o que torna a situaçio grave, vez que d erosão na re-
giio do arenito Caiuá continua proliferando. O prefeito
Olavo Melo Franco 

que 
esteve em Brasflia disse ter to-

mado conhecimento de liberação de 2 bilhões de cruxei-
ros em recursos 

para 19 municípios do Noroeste, mas

que o secretário do Interior ampliou para 3$ municípios.
Entre estes incluiu vários de Terra Roxa qu
são Disse que os prefeitos devem pressionar oiH

I Nelton Frednch para que preste esclarecimentos. Disse

que seu município que na realidade 700 mi-

Ihões para combater erosão, diante desta situação, rece-
berá apenas 180 milhões.

FALA OLAVO

O prefeito de Guairaçá, Olavo Melo Franco ao sau-
dar a secretária Gilda Poli, afirmou que seu município
sentia-se satisfeito e frisou"é que seu trabalho naSccre-
taria da Educação trouxe, para o ensino do Paraná, e

principalmente para os prefeitos, paz e tranqüilidade.
Esta paz é fruto de um trabalho que a senhora conseguiu
impor na sua secretaria, trazendo os convênios neccssá-
rios e prestando o atendimento ks professoras c serventes
na esfers dos grupos escolares e outras escolas do gover-
no estsdual". O prefeito afirmou também que a secretá-
ria vem cumprindo fielmente o programa de governo es-
tabeleeido por José Richa. Disse também da satisfação,

por ser esta a primeira visita de Gilda Poli li Am jnpar.

REFORMA TRIBUTARIA

A reforma tributária foi também tema do encontro da
Amunpar. Foi na oportunidade feito apelo aos prefeitos
para que estejam em Curitiba quando da votaçio da
emenda n* 17, de autoria do deputado NUso Sguarezzi
que versa sobre melhor distribuiçio aos municípios do
ICM por pane do toverno estadual Vários prefeitos en-
tre os quais o de Santa Isabel do Ivai, Adio da Almeida
Ramos e também o deputado Eduardo Baseio pediram
agilizaçio nos debates sobra esta emenda 17.

Além do presidente, prefeito anfkriio. prefeitos da

região, falaram também os deputados Eduardo Bagfio,
Basilio Zanusso e José Carlos Martinez. Também fala-
ram Josc Carlos Trizotti, sobre o Simpósio Nacional
Constituinte, Vida e Meio Ambiente que ocorrerá nos
dias 14 a 16 cm Curitiba. Também fei uso da palavra s
professora do Colégio Estadual de Paranavaí, Rosa Ma-
ria Cardoso, que pediu apoio aos prefeitos aos 20» Festi-
vai de Musica e Poesia de Paranavai - Femup, queanualmente é promovido, a nfvel nacional, por estudan-
tes daquele estabelecimento.

PRESENÇAS

c. 
Estiveram panicipando do encontro os deputados
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0 cadáver de um dos soviéticos seqüestrados no Líbano foi encontrado ontem

~m Beirute, enquanto um grupo muçulmano ameaça explodir a embaixada russa.

, solenidade 
de assinatura do compromisso.

Os investimentos no setor industrial do Paraná, pre-

para 
os próximos dezoito meses, ultrapassam a casa

, i/h) milhões de dólares, criando cerca de 5 mil novos

^pregos. disse o presidente do Badep, Carlos Matta. ao

usinar o termo de compromisso de instalação em nosso

Estado da Peróxidos do Brasil, que vai investir 20 milhões

ie dólares e produzir 11 mil toneladas de áffua oxigenada" 
a„o. na Cidade Industrial de Curitiba

r 
(tsinaram o documento, ontem, na sala do Badep.

além 'I" presidente, que representou o vice-governador

loâo El""' herraz de Campos, os dirigentes da empresa.
Makav Júnior e tduardo Caio da Silva Prado, e o

jjriior ila coordenação da Receita do Estado, José Azzo-

h„ f s/iveram presentes ao ato os presidentes da Federa•

,-õn da* Indústrias, Altavir Zaniolo, e da Federação das

tssnàacões Comerciais. Carlos Alberto Pereira de Olivei-

ru ns diretores Tarciso Falcão e Diógenes Rocha, do Ba-

nèstado. o superintendente do Cendi. Henrique Gonçalves,

f,, rresidente da CIC. Sérgio Ritzmann.

4 escolha do Paraná para sediar a nova unidade da

ftrixidos deveu-se, segundo o presidente do conselho da

tmpresa. Eduardo Prado, 
principalmente à excelente infra-

estrutura existente na Cidade Industrial de Curitiba, além

Ju facilidade de diálogo e a rapidez por parte dos órgãos

çownamcniais 
do Estado. A Peróxidos do Brasil è a única

fabricante de água oxigenada do Pais. Foi fundada em

W'0. através de tuna associação de brasileiros com o Gru-

Pu [aporte. da Inglaterra, e o Grupo Solvav, da Bélgica,

jiw detém a mais moderna e sofisticada tecnologia de pro-
àcào no ramo O controle da sociedade pertence ao grupo
hrasile"" e. embora a fábrica de Curitiba esteja projetada
com a nt ns avançada tecnologia, não haverá remessas de

divisas ai exterior, a titulo de rovallies ou assistência téc-
nica

I luhrica ocupará 22 mil metros quadrados, numa á-
rea de 160 mil metros quadrados na Cidade Industrial de
Curitiba Sen inicio de operação está previsto para dentro
Je ix meses. O faturamento inicial será de cerca de 15 mi-
lhôe\ de dólares, quantia que dobrará numa segunda fase,
iiiiundn a unidade será ampliada para produzir Í2 mil tone-
ladaspor ano. A água oxigenada {ou peróxido de hidrogf-
nu mito c denominada tecnicamenteI é usada, principal•
mente, como a/vejante na indústria têxtil e de celulose, e
siwda nuno osidante de óleos, síntese química e fins far-
macéulicos.

Cursos do Jumbo

\ii\as instalações para os cursos do J. E. O Jumbo
Eletro, associado com vários de seus fornecedores, sempre

patrocinou alguns cursos grátis. O curso de culinária, por
exemplo, lá e bastante conhecido de seus clientes, inclusive
o i.unatura meninas. Esses cursos, normalmente, são mi-
nistradi". num setor da loja, adaptado para essa finalidade.
Dadn o sucesso dessas promoçoes. o Jumbo Eletro achou
necessário remodelar suas instalações e acaba de acolher
mais participantes, acomodá-las de forma mais apropriada
e. principalmente, ampliar os temas e cursos que serão ofe-
rteidos pela empresa.

Preocupação da Copei

1'aralelamente ao desenvolvimento do maior progra-
"ia de eletrificação rural de lodo o continente, a Copei está
preocupada com a segurança da prestação dos serviços,

procurando conscientizar a população do campo dos possl-
«w perigos e acidentes com as redes elétricas Com este
muito, a empresa está promovendo uma ampla campanha
em todo o Fsiado. de forma a esclarecer aos usuários da
energia elétrica no meio rural dos cuidados que deverão
riosar a ler uma vez alcançados pelo programa Clic Rural.
Sprint ipais recomendações veiculadas na mídia de massa
rela (oprl dizem respeito ao contato direto de pessoas com
" lios elétricos: cabos rompidos e caídos no chão, ergui-

de amenas externas para televisores, podas de árvo-
rf próximas à rede elétrica e construção de cercas aterra-
<*" Segundo a Copei, esse cuidado de orientar e esclare-

" população rural é essencial, uma vez que para milha-

jr* de pessoas a energia elétrica é completa novidade.

Mercado do Ouro

A cotação do ouro em Nova Iorque no dia 2 de
outubro de 1985 foi de USt 325.50 por onça troy.

Paraná a colação foi a seguinte:
«dgramax 

Crt 108.200
W gramas Crt 109.282
'Muramos 

Crt 110.364
iw gramas Cri 110.364
50 tramas Cri 111.446

foto: GoMmim Melai* Pmlmi IA.

DÓLAR

hquenos Lues Grandes Lotes

; 
"ntpra C >19.950 Compra Crt 10.000
r*da Cri 10.200 Venda Cri 10.200
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Encontrado corpo de refém russo

Beirute - A policia en-
centrou ontem o cadáver
de um dos quatro reféns so-
viélicos próximo ao estádio
de Beirute, mas informou*

que um segundo corpo en-
contrado atrás da embaixa-
da soviética não estava re-
lacionado com o seqüestro.
Um grupo clandestino mu-
çulmano fundamentulista
assumiu a responsabilidade

pelo assassinato e ameaçou
explodir a embaixada so-
vietica a menos que todo
seu corpo de funcionários
deixe Beirute em 48 horas.

"O 
prazo final para todo

o pessoal da embaixada so-
viética e membros da K(iB
deixarem Beirute expira às
Ifi horas (17 horas de Brasi-
lia) de sexta-feira O prazo
não será prorrogado", disse
um informante anônimo a

uma agência de noticias
ocidental. O informante
ameaçou 

"demolir 
o edifi-

cio sobre as cabeças deles"
Um porta-voz da policia

confirmou que um corpo
encontrado era de um re-
lém soviético, mas disse

mk

* Funcionário da embaixada russa chega 
para

identificar cadáver do adido comercial.

que um segundo cadáver do diplomata; a secunda, a
encontrado perto da em- uma emissora de rádio mu-
baixada soviética era de um culmana, ameaçava execu-
libanês operário de uma tar outro refém; e a tercei-
construção que morreu ra. a uma agência noticiosa

quando uma parede caiu ocidental, ameaçando ex-
sobre ele. plodir a embaixada soviéti-

ca.

Horas depois desse falo, Não obstante segundo
a Organização para a Li- jornalistas da UPI que vi-
bertução Islâmica emitiu ram o corpo, o homem
três declarações. A primei- muito provavelmente é o
ra mencionava a execução que apareceu com o peito

descoberto numa fotografia
enviada ontem a diversos

jornais de Beirute pelos se-

questradores. Um funcio-
nário da embaixada soviéti-
ca declarou que nesse caso
se trataria do adido comer-
ciai Valery Mirkov, embora
isto não seja oficial.

A anteriormente desço-
nhecida Organização para
a Libertação Islâmica, res-

ponsabilizou-se pelo se-

questro do primeiro secre-
tário da embaixada soviéti-

ca, Oleg Spirin. do consc-
lheiro Arkady Katakov, do
adido comercial Mirkov. e
do médico Sverski.

O grupo enviou aos
meios noticiosos fotogra-
fias dc três dos soviéticos
seqüestrados e ameaçou

que os mataria a menos que
o governo de M oscou orde-
nasse que fosse posto um
fim ao ataque de milicianos

pró-sirios contra os funda-
mentalistas islâmicos en-

trincheirados na cidade

portuária dc Tripoli, no
Norte do I ibano. A Síria é
aliada da União Soviética.

Tunísia condena apoio dos EUA ao ataque

Tunis - O presidente Habib Bour-
guiba condenou ontem os hstados
Unidos por seu "negativoe 

inespera-
do" apoio ao ataque aéreo israelense

que destruiu os quartéis generais da
Organização para a I ibertacio da
Palestina, e pediu aos Estados Uni-
dos que reconsiderem urgentemente
sua posição sobre o incidente dc-

pois de manter um encontro de
emergência com o embaixador ame-
ricano Peter Sebastien.

Bourguiba convocou o embaixa-
dor norte-americano para expressar
seu profundo pesar e grande surpre-
sa diante da posição adotada pelos
americanos depois do ataque israe-
lense contra a República da Tunísia.
Na declaração emitida pelo governo,
informa-se que Bourguiba estava en-
viando uma mensagem pessoal ao

presidente Konald Reagan através
do embaixador americano 

"assina-

lando com forca e insistência a ne-
cessidade dos Estados Unidos rccon-
siderarem sua negativa e inesperada

posição".
Na destruída sede da OLP, onde uma

incursão de seis bombardeiros israe-
lenscs F-16 provocou a morte de

pelo menos 50 pessoas e ferimentos

ll^r-» 
'-4-

* Guardas em frente do que
sobrou da sede da OLP em Tunis.

em cerca de 100, um porta-vo/ ad-
vertiu: 

"Israel 
pagará muito caro

pelo ataque".
Autoridades lunisinas afirmaram

que o número de mortos poderia se
elevar enquanto operários davam
buscas em meio aos destroços de três
edificações destruídas no subúrbio
tunisiano de Bori Cedira, e adverti-
ram (jue as normalmente excelentes
relações entre a Tunísia e os Estados
Unidos poderiam sofrer alterações
de forma dramática.

A Tunísia fez um apelo anterior-
mente para que haja uma reunião ur-

gente do Conselho dc Segurança da
Organização das Nações Unidas

para que o bombardeio seia conde-
nado. Kontes do governo disseram

que a Sexta I rota norte-americana

permanentemente posicionada no
Mar Mediterrâneo, estava sem dúw-
da.cÔnscia do ataque aéreo iminen-
te, mas não informou às autoridades
tunísmas.

O jornal diário independente 
"Le

Temps" disse que o silêncio norte-
americano era 

"uma 
punhalada nas

costas", enquanto que o jornal 
"Al

Sabha" disse que Washington 
"não

estava sozinho. Onde estavam os
franceses c seus monitores, os italia-
nos e seus radares'.'".

Uma declaração formal na qual a
administração Reagan descreveu a
incursão como 

"resposta 
legitima a

um ato dc autodefesa" somou-se 'as

dúvidas lunisinas sobre as intenções
norte-americanas, disseram as fon-
tes. O ministro das Relações Exterio-
res de Israel, Yit/ahak Shamir, en-
trcvistado pela rádio de Israel desde
Nova York, onde ele está assistindo
a sessão da Assembléia Geral das
Nações Unidas, disse que a maioria
dos países aprovou o ataque e que
não 

"haveria 
um preço político a ser

pago".
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Bombas explodem

minutos antes de

Pinochet 
passar

Rancáeua, Chile - Duas bombas explodiram ontem
no centro desta cidade trinta minutos antes que o presi-
dente Augusto Pinochet iniciasse uma visita para come-
morar o aniversário de uma batalha pela independência.
Uma das bombas explodiu a poucos metros da sede do

governo regional, partindo vidros e originando pinico
entre os funcionários de uma repartição pública próxima
ao local do atentado.

Os prédios que aloiam trabalhadores da mina estatal"El 
Teniente" ficaram com grande parte de suas vidra-

ças destruídas pela onda de choque. O chefe de Estado
passou poucos minutos depois a não mais de 100 metros
do local em meio a rigorosas medidas de segurança.

Uma outra bomba explodiu instantes antes perto do
hospital local sem ocasionar feridos nem prejuízos.

Anteontem à noite explodiu uma bomba a dois
quarteirões da Praça de Los Heroes, em pleno centro da
cidade de 170.000 habitantes, localizada a 87 quilômetros
ao Sul de Santiago. Lm Rancásua encontra-se a mina"El 

Teniente", a maior jazida ae cobre subterrânea do
mundo, onde trabalham H 000 mineiros.

O líder do Sindicato do Cobre. Rodolfo Seguei, en-
contra-se preso |untamente com outros 26 dirigentes sin-
dicais e estudantis acusados pelo governo de infringir a
lei de segurança do Lstado. Após as explosões, Pinochet
continuou com seu programa dc visitas.

Nasa lança Atlantis

_ 
Cabo Canaveral - A Nasa lança ao espaço hoje o

avião orbital Atlantis Em seu vôo inaugural, o Atlantis
terá como objetivo a colocação de dois satélites militares
de comunicações resistentes a um ataque nuclear. A tri-
pulaçào do aviáo orbital estará sob o comando dc Karol
Bobko, tendo como co-piloto Ronaid (irahe. Os tripulantes se
rào Robert Stewart. David Hilmers e o major da Força
Aérea William F. Ailes A contagem regressiva começou
nas primeiras horas de terça-feira.

O Atlantis é o quarto e último membro da atual fio-
lilha de aviões orbitais da Nasa. Deverá subir entre as
10,20 e 13.20 horas. O local exato do lançamento só será
dado a conhecer nove minutos antes da decolagem. O se-
gredo que cerca o vôo inaugural do Atlantis é parte da

política do Pentágono para todas as missões militares de
aviões orbitais.

Apesar de se ignorar o que o Atlantis levará em seu
porão, várias fontes da federação de Cientistas dos Esta-
dos Unidos afirmaram que incluirá satélites militares de
comunicação denominados DSCS 3.

Os satélites, com o peso de 800 quilos cada um, fo-
ram construídos para resistir aos raios X e gama de baixa
freqüência resultantes de explosões nucleares. Possuem
mecanismos para evitar interferências na transmissão e

podem enviar mensagem de emergência do presidente às
forças nucleares dos Estados Unidos.

Gorbachev chega a Pans

Paris - O dirigente soviético Mikhail Gorbachev
chegou ontem a Paris para cumprir uma visita oficial de

quatro dias, acompanhado por sua mulher Raisa. Em sua
primeira viagem a um pais do Ocidente, como secretá-
rio-geral do Partido Comunista, Gorbachev deverá pro-
por ao presidente socialista, francês, François Mitter-
rand, que apóie a União Soviética contra o programa
norte-americano de defesa militar-espacial conhecido
como 

"Guerra 
nas Estrelas".

A televisão soviética mostrou, em seus programas
jornalísticos, o embarque de Gorbachev com sua elegan-

te mulher, Raisa, num avião da Aeroflot. O casal foi sau-
dado no aeroporto por um grupo de membros do Polit-
buro sob um céu cinza A anencia oficial de noticias,

Tass, declarou laconicamente que Gorbachev viajou

para Paris a convite do presidente François Mitterrand.

O drama dos mexicanos

Cidade do México - Milhares de pessoas, impossibi-
litadas de viverem na capital ou de regressarem a seus la-
res danificados pelos terremotos, permanecem em abri-
gos superlotados da Cruz Vermelha, informaram volun-
tários dos serv iços de socorro "Não 

sabemos por quanto
tempo esse povo permanecerá aqui", declarou Hilda Or-
tega, uma coordenadora dos serviços de abrigo da Cruz
Vermelha. 14 dias depois que o primeiro de dois terremo-
tos fortes abalaram a Cidade do México.

O total dc mortos devido aos tremores subiu a cerca
de $.$00 e as autoridades afirmaram que ele continuaria
a se elevar enquanto mais cadáveres sâo retirados dentre
os restos dc hospitais e edifícios de apartamentos e escri-
tórios. Ortega declarou que os abrigos de emergência -

nos quais se vêem fileiras de colchões e estão equipados
com cozinhas e banheiros comunitários • talvez tenham

que servir como lares para milhares de pessoas impossi-
bilitadas de residirem na capital ou pagar seus elevados
aluguéis.

Distúrbios em Liverpool

Liverpool. Inglaterra - Graves distúrbios foram reais-
trados em Liverpool e Londres quando grupos da adoles-
centes incendiaram veículos e loias comerciais em novot
enfrentamentos com as forças policiais nu primeiras ho-
ras de ontem. Dez pessoas foram presas e outras dez, in-
cluindo três policiais, ficaram feridas em revoltas regi»-
tradas em Liverpool a 240 quilômetros ao Norte de Lon*
d res.

Apesar das rebeliões o Palácio dc Buckingham

anunciou que a princesa Anne, filha da rainha Elizabeth

II, decidiu realizar ontem sua projetada visita àquela á-

rea.

Os tumultos se espalharam pela cidade poucas horas

depois que um ministro advertiu que as cidades da Grl-
Bretanha enfrentarão a destruição a menos que a comu-
nidade te una para combater o ódio racial, o crime c O
desemprego

Oi atos de violência no détrilo Toxtch da Liwpoal,
onde a maioria da população 4 negra e onde ocorreram

graves distúrbios em 1902 e 1963. surgiram depois de trli
noites dc combates nas ruas c incêndios em Londres a
três semanas depois dc distúrt>ios semelhantes em Bir-
mingham

Acidente mata 7 na Argentina

Buenos Aires - Pelo menos sete monos e cerca de 10
feridos foi o saldo dc um choque entre um camiaMo a
um ônibus que transportava aposentados que regressa-
vam dc uma excursão O acidente ocorreu na cidade éa
Concórdia, na província dc Entre Rios, situada ccrca de
$20 quilômetros ao Norte da Buenos Aires, quando um
ônibus que transportava aproximadamente 40 pcaaom,
procedentes da represa dc Salto Grande, investia contra
um caminhão que procedia de Buenos Aires

Em consequencia do choouc, oe dois veiculo* se m-

| cendiaram. deixando um saldo de sete monos e mais de
30 feridos O motorista do caminhão c seu ajudante coa-

Sram 

salvar-se saltando do vciculo. A maioria doa fe-
foi identificada, mas não os morto*, porque

do a policia, estavam

I r
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A criança e a

televisão

Nesses próximos dias, bem a fjosto
da ocasião e escancarando cínico
oportunismo, as emissoras de tevê
vão abrir espaço para a criança. A
ordem, como não poderia deixar de
ser é faturar em cima e tirar o me-
lhor proveito da situação. Este tam-
bem pode ser um bom momento, pra
verificar o que a televisão anda fa-
/endo pelo público menor e quem se

propor a isio, fatalmente vai concluir

3ue. 
além da pura e simples exibição

e desenhos animados, não existe
mais nada. A tevê brasileira é rigoro-
samente incompetente em matéria
de programação infantil e esse é um

problema que vem se arrastando
através dos tempos. A imaginação
dos produtores de plantão, apenas

pra citar as atrações das grandes re-
des, nunca ultrapassa os limites dp
"Balão 

Mágico", 
"Clube 

da Crian-
ça". 

"Bo/o", "TV 
Criança", progra-

mas herméticos e altamente alienan-
tes. Nenhum deles estimula a criati-
vidade do público infantil e a maio-
ria até limita a espontaneidade das
crianças como acontece com o 

"Ba-

lào Mágico", onde tudo é previa-
mente ensaiado, estereotipado e até o
jeito de falar na base do soquinho,
tem que seguir as normas do padrão
cloh.il I o fim da picada. Outro tris-
te exemplo é o chamado 

"Bo/o". 
pa-

lhaço que o Silvio Santos foi buscar
num outro pais. para pnpencher a fai-
\.i ociosa da sua emissora. ! por ai
vai \ televisão faz questão de mar-
einali/ar a criança e raramente reali-
/.i um investimento, que. realmente,
atenda .is necessidades. Vejam o
caso do 

"Sitio 
do Pica-Pau Amare-

Io" era bom: talvez o único que
prestada no gênero só que a Globo,
não sabe porque ra/ão, resolveu tira-
Io do .11 I muito difícil entender
uma coisa dessas.

APDL - confidencial

Não tem erro: Jornal do
Brasil e João llaulanut' estão na fren-
li' v dtum ver considerados como com-

pradores da Rccord - Rio e Suo Paulo
e interior. 1 bom, nn entanto, não des-
l>re/ar um pequeno detalhe: a Televisa
tamhcm tem alguma coisa a ver com
isso.

Transferência de vôo

l-ssa movimentação toda, que
culminou com ,t venda da Rccord.
tez com que Silvio Santos transferis-
se sua viagem aos Estados 1'nidos.
l ie deveria ter iso no domingo, mas
loi obrigado ,i mudar para essa pró-
xima sexta-feira. Aliás, antes de em-
barear.o'todo sorrisos"deve tercerte-
/.i se está tudo bem no chamado am-
biente familiar. Ao que parece, exis-
te broncas pendentes e algumas mui-
to violentas.

I m outro aspecto

Todo mercado publicitário e os

próprios funcionários do SBT estão na
expectativa, 

querendo 
saber onde Sil-

»io Santos vai enfiar toda essa grana,
levantada com a venda da Record. A
maioria espera que em aplicação actxt-
teça na Vila Guilherme, onde a preca-
riedade dos equipamentos e instalações
ninguém mais consegue esconder. Está
tudo caindo aos pedaços.

efeito e o 
"Fantástico" 

mudou um
pouco: a parte jornalística do pro-
grama foi e continuará sendo refor-
çada nas próximas semanas. Glória
Maria, Leilane Neubart e Sérgio
Mola Melo passam a fazer parte da
equipe de repórteres do 

"Show 
da

Vida".

Dois pontos

Quebra pau

O espírito baixou e o Bolinha

pirou, no início das gravações do seu

programa, segunda-feira última, no
Morumbi. Ele ficou doidão, inter-
rompeu o trabalho despediu o Caçu-
linha c mandou todo mundo andar.
Resultado: na falta do que apresen-
lar. neste próximo sábado, a Bandei-
rantes vai ter que reprisar um antigo
teipe.

Porcina em Dallas

l.ima Duarte, Marcos Paulo e
Regina Duarte estão desembarcando
nos Estados Unidos e iniciando uma
série de externas, para incluir nos pró-
ximos capítulos de 

"Roque Santeiro",
Paralelamente a isso, por aqui o res-
tante do elenco vai continuar traba-
lhando normalmente, sob a direção do
Gon/aga Blota e Jayme Monjardim.

Estranho

Fatalmente, aluuém vai
estabelecer alguma relação nas coi-
sas: há pouco menos de um mês, nes-
te mesmo espaço, a APDL disse ijue
o grupo Ermírio de Moraes era um
dos principais interessados na com-

pra da Manchete. Imediatamente
.ipos, veio o desmentido da emissora.
\gora, na próxima terça-feira, na
faixa das 22h45mtn será apresentado
um especial cujo título é 

"Votoran-

tim. Marca Registrada da Indústria
Brasileira" Nessa, com todo aquele
jeito o Mariano dira. "Pode?

Café da manhã

Departamento comercial do
Sistema Brasileiro de Televisão, lide-
rado por Rubens < analho, está se afi-
liando com uni hotel de São Paulo. A
idéia é promover um café da manhã,
com as grandes agências e anuncian-
tes, para apresentar o plano de carna-
vai.

Shows especiais

\ Rede Globo já acertou que
Guilherme Arantes e Fagner, apre
sentarão shows especiais, durante a

quarta eliminatória do "Festival 
dos

Lestivais", marcada para esse próxi-
mo sábado as dez da noite, no Mara-
eana/inho.

Incrível

Acho muito arriscado, em todo
caso, a (ilobo está negociando o seria-
do "O Tempo e o Vento", uma das
suas piores produções, para emissoras
de outros 

países. Quem está cuidando
dessa edição é a autora Regina Braga.

Chi-Man-Col

Até que demorou um pouco, mas
,i dose retorçada do chá chinês lez

- O tombo que o Nilton Travesso
levou, um pouco antes das férias, teve
conseqüências retardadas. Ele só foi
sentir dor na Alemanha e ficou consta-
tada a fratura do braço. O local ainda
se encontra imobilizado com gesso.

• E a propósito do Nilton. dessa
vez não tem jeito e ele já está convenci-
do que deve mudar para o Rio de Ja-
neiro. Da mesma forma, na própria
Marechal Deodoro já existe a certeza

da vinda de Roberto Talma para São
Paulo.
"Marilia - Gabi - Gabriela", ontem
na Bandeirantes.

Mário Gomes teve seu contrato
renovado com a Globo, mas ainda
não sabe quando será seu próximo
trabalho.

Jô Soares vai apresentar dois es-
peciais na Globo, em dezembro. Um
no Natal c outro no Ano Novo.

Hebe Camargo fará uma partici-
paçào especial na 

"Semana 
da

Criança" na Bandeirantes.

Informes - APDL

Malu Nader não conseguiu
rlismnsa nas uravações de l i Ti l i e
foi impedida de acompanhar o marido
Marcos Paulo, na viagem aos Estados
l nidos.

Sinopse de "Cambalacho" 
histó-

ria do Silvio de Abreu, recebeu elogios
da direção do "Botanic 

Gardvn".
(ial ( osta já acertou e será um

dos especiais da Manchete no final do
ano.

Bate-Rebate

Marilia Pera, falando da peça"Brincando 
em Cima Daquilo" é o

destaque do 
"Ponto 

de Encontro"
hoje cedo no TV Mulher.

Waldir Fernandes, o ator, acer-
tou com a Bandeirantes e também
entra no especial 

"Guerra 
dos Farra-

pos".

Aliás, todo o elenco de 
"Guerra

dos Farrapos", viaia na segunda e
começa a gravar, terça-feira próxima
na cidade de Osório, Rio Grande do
Sul. Os trabalhos terão a direção de
Carlos Coimbra.

Estér Cioes confirma, a peça"Santa 
Joana" estréia mesmo no dia

23, inaugurando o Auditório Flis Re-

gina, no Anhembi.
Geórgia Gomídc tem mais um

mês de contrato com a TVS e já deci-
diu: não renova de jeito nenhum

Bcth Goulart, Paulo César
Cirande, Joyce, Fagner, Roberto
Leal, Oswaldo Loureiro e Paralams
do Sucesso foram as atrações do

Pela primeira vez, Fernanda
Montenegro e Fernanda Torres vão
trabalhar juntas no teatro, cuidando
dos únicos papéis da história.

Roberto Carlos confirma o shovv
em Brasília, para ajudar as vitimas do
terremoto no Mé\ico.

—- E pra variar, uma vez mais, o"Fantástico" 
exibirá com exclusivida-

de. duas músicas do novo elepê do Ro-
herto Carlos.

I arcísio Meira é outro que tem
grandes possibilidades de entrar na
próxima no>ela global das l*> horas.

Cest fini

Simbora... Vamos completando
nosso papo No mais tudo nos con-
formes. Aquele abraço.

w ¦¦ (Hnyv \

' Beth Goulart marcou presença no programa de Marilia Gabriela

Luiz jíntanio

"Uma 

Noite na Lagoa Azul" no Literário

No c lube I iterário e in-

tensa .i movimentação dos
associados p.ira a reserva
de mesa p.ira o baile do Ha-
waí. que acontecerá s.ib.ido

a p.irlir das 23 horas, no

p.irque aquático 
"Gilberto

Batistcl" O presidente
\ios Osmar Barão e o dire-

tor social Sérgio Weber cs-
tão ultimando os detalhes
da decoração, que terá
corno tema 

"l 
ma noite na

I agoa Azul", com plantas e
trutas naturais, muitas fio-
res e completando o suces-
so deste encontro estará o
conjunto 

"Quarta 
Reden-

ção" de Santa Catarina. O
traje ser.i sarong para as da-
mas e calças claras e cami-
s.is llorcadas para cavalhci-
res Reservas dc mesas na
secretaria, fone: 242-1532.

• * *

n

*
• Carlos Maia diretor

social da Barriqueiros

prepara o concurso

Rainha das Sociedades.

A Sociedade Barriquei-
ros do Ahú estará sediando
no próximo dia X de no-
vembro o concurso 

"Rai-

ilha das Sociedades de t u-
ritiha-MS", como vencedora
do .mo passado, através da

graciosa Jorgctc Cristina
Ribas dc Macedo. As ins-
criçòes já podem ser feitas
na secretaria do clube.

* * *

*** A Ala Jovem do 3
Marias Clube dc Campo cs-
tará comandando no sába-
do a partir das 23 horas,
uma incrementada boati-
nha para a juventude, com
sonori/açuo da 

"Kashi-

mir" Já a diretoria anuncia

para o dia 13. o 
"XVI 

Festi-
vai do Refrigerante" cm
homenagem ao Dia das
Crianças.
•• No Clube Concórdia o

presidente Hans Klaus
Garbcrs está acertando os
detalhes finais para o 

"Ju-

bileu dc Prata da l esta
Cerveja", que acontecerá
no sábado a partir das 20
horas, e no domingo no

período da tarde. Buffet
típico, apresentação do
erupo folclórico comanda-
do pela Ala Moca, bonitos
canecos c a participação
musical da 

"Banda 
Tremi"

de Santa Catarina e João
Ricardo e seu coniunto. O
traje pedido é típico e as re-
servas dc mesas deverão ser
feitas com antecedência na
secretaria do clube.

• No Circulo Militar do Paraná o casal presidente
Leomar (Ana Terezinha) Rodrigues, que aparece

com o diretor Ubiratan IVevé) Martins neste flash
de Joel Cerizza. estará recepcionando os sócios
do clube no sábado, no tradicional baile de gaia.

com apresentação das debulantes a nossa sociedade.
No comando das valsas estará o maestro Beppi"

I I mK * ¦

tramkm
* No Clube Literário de Curitiba i

rnoximentacân dos associados

mesas para o Baile do Hawai.

' 
f noite de sábado. Os casais Vera Lúcia e Luiz
de Cláudio Rauta. Odah e O sírio Jaques. e Lrila e

> * Amo Weirick tá confirmaram as presenças.

Um show de Gal e

Miss Funcionária

Pública, amanhã
A cantora (ial Costa comemoran-

do seus vinte anos de atividades esta-
rá se apresentando amanhã às 20 ho-
ras, no ginásio de esportes 

"Oscar

Pereira" em Ponta Grossa. A pro-
moção conta com o apoio da Rádio
Lagoa Dourada F.M.

• • *
No salão do Lsporte Clube Pinhei-

ros estará acontecendo amanhã às 21
horas, o concurso da 

"Miss 
Funcio-

nária Pública do Paraná-85" e a ven-
cedora estará representando nosso
Estado no concurso nacional. A elei-
ta nesta festa receberá a faixa de De-
nise Wilkc "Miss-84" 

e também elei-
ta 

"Miss 
Funcionária Pública do

Brasil". Reservas de mesas e mais in-
formações pelo fone 233-5Í32.

TEMPO DF DEBUTANTES
As magníficas noitadas de gala

com apresentações das debutantes a
nossa sociedade prosseguem sábado
nos salões do Círculo Militar e Clube
Sírio Libanês do Paraná. O diretor
social Paulo Henrique Cavalcanti do
Círculo confirmou para comandar as
valsas a orquestra e coral do maestro
Beppi. No Sírio o mestre de cerimó-
mas será o cantor Dialma Lúcio e na
animação estará o conjunto 

"Mega-

tons'V
•* O Clube Piraicnsc também esta-
rá apresentando suas debutantes no
sábado, à sociedade dc Piraí do Sul,
em festa que terá a participação es-

pccial do excelente conjunto cunti-
hano "Stalus 

Band". Em nossa edi-
ção de amanhã estaremos homena-
geando em página especial do 

"Pro-

grame-se" as graciosas meninas-
moças do clube.
**• 

A diretoria do 
"Quatro 

Barras
Esporte Clube" está convidando

Sra 
prestigiar no sábado a partir das

horas. no salão da sede campestre
do Esporte Clube Pinheiros em Qua-
tro Barras, o 

"Baile 
da Primavera",

que terá a participação especial do
excelente conjunto "Camelot 

3000".
Reservas de mesas com antecedên-
cia.
** Na sede esportiva da Sociedade
União Juventus a diretoria do Juve-
júnior estará comandando no sába-
do. às 23 horas, a boatinha "Noite 

do
Jeans" para a juventude, com as se-
lecionadas fitas da equipe 

"Tou-

loch". O trate será jeans
•• Falando em 

"Noite 
de Jeans" já

podem ser reservadas as mesas para
o grande baile dc posse da diretoria
do Grêmio Danúbio Atui. da Socie-
dade Santa Felicidade, que aconte-
cerá no próximo dia 25, com apoio
da US Top e terá a participação do
sensacional "Musical 

Santa Maria"
de São Paulo, indiscutivelmente uma
das melhores bandas do Pais. Reser-
vas de mesas na secretaria fone 272-

•• Inaugura-se hoje às 20 horas, na
avenida Manoel Ribas. 4232. o res-
laurante Dançante Via Vcnctto. com
anÉHca 

*

Curitiba. 3 dc outubro dc 1983 • quinta-fei,

TEVÊ CINEMk

Dois

INMO - Programaçi» t ducatio
MIMNI - Circo Alegre
12MNI - MaiH-hetv K*porti»a
I2MII- (,ul dr Piai*
IJMNI- I RK
UMII - Jornal da Manchei*
I4MMI - l)e Mulher Para Mulher
IShtll ( luhr da ( riaiK,a
INIilO - Anitmio Maria
I9MMI - I amanho Kamilia
I9H25 • Jornal de Curitiba
l%45- Manchete hsportita
20MMI. 11| |
20M - Jornal du Manchete
2IM0 - Os<fuenilheir<M - Agora eti pomo morrer
22h.MI-Os Niitalus 1'rrludki à vingança
2 Ml - Momento IconAmico
2.W5 - Jornal da Maiu hete
2.H»55 -1- rente a Frente

Quatro

«7H25 - 1'atati 1'atata
07h$5 -1 ncontro com a \ ida
OKhOO- Jornal da Manha
09MMI - (Jualifuavào Profissional
09hl5- Atualidade na I V
IWMII - Sessào Desenhos
KNHHI - Bom Dia Felicidade
I IhOO Svssào Desenhos
I Ihl5 - Kporte Amador
tlk.MI- Vi.a a H.ila
I2MNI (.rande Jornal do Mei«»-Dia
MWHI IKI
l ^h.MI - (.rande Jornal do Mek»-Dia
I4WHI - Paraná Aqui. Agora
I6h45 - Alegria Premiada
PMNI - Paraná Aqui. Agora
IHhIS - Sessão Desenhos
I Mh W - ( arrossel
l%tMI - .Itirnal Noticentro
20WHI I Kl
2llh.MI I ma I speranca nt» \r
2IIHNI - ( rislina Ha/an
2Ih AO - Pantera < or-de-Kosa
22HOO Programa Ha>io Cavalcanti
OOhOO - Jornal 24 Horas

Seis

07h.MI- l\ Educativa
tHh5tl - .linimv Swaggart
0Hh20 -1 ncontro com a \ ida
OHh VI - Despertar da Fé
0MWMI ^ Ia
I IhIO - Sessão ( timedia
I Ih40 - Prt»t!rama da Boa V ontade
I Ih45 - Sessào < omedia
12h00 - () Keporter
I2h40 lsporte lotai
l.thOtl - I KI-
I .MiJO - Programa da Bt>a \ontade
IAhA5 - Ksporte lotai
l4h<NI- I\ Criança
IHhOO - Mm de I arde
l%00 - Jornal do Parana
l%25 - Jornal Bandeirantes
2IIWHI - I Kl
20h.MI - Oito e Meia
2lhVl-( inemax - Perdidos na Noite
24h.MI- Programa Nue»o Bah>
OOh Ml - Jornal da Noite
IHIMII- IlinlH irii
OOh45 - O (.urdo e o Magro

Doze

0t>h40 - I decurso
07MMI - Bom Dia Brasil
07h2** - ( oi a t,oes do Mercado \gropeniário
07hA0 - Bom Dia Parana
OHhOO - IA Mulher
IWhMI - Haliti Slanko
12hAO - Jornal l-siaduat
I2h4ll- (ilobti Esporte
MhtHi- I Kl
Mh.MI - Jornal Hoje

Ah50 - Jogo da \ ida
I4h50 Sessão da I arde - ( orno fisgar um mari-

do
Ihhff - Sessão Aventura - As Panteras
|7|»S0 - A (.ala ( omeu
itiins ti li ti
P>h5o - Jornal Ktadual
l%57 - Jornal Nacional
20h00 - | Kl
20hMl- Jornal Nacional
2IWMI - Koque Santeiro
2IH55 - (.lobo Keporter
221»** - (^uem \ma não Mata

Mi$0 - Jornal da (iloho
OOh20 - Jornal Estadual
OOhMl- ( odigo Penal - Morte sohre o Nilo

A Kora ru Posso Morrer.
códipo secreto das tropas

 O
odiuo secreto das tropas alia-

diis. nu Furopa. está seriamente
ameaçado dc cair nas mãos inimigas
depois nue o agente Charlie é ferido
e levado a um hospital alemão forte-
mente guardado. Ciarrison c seus ho-
mens simulan um atropelamento e,
disfarçados de mcdicos, conseguem
chegar ao quarto de C harlie c tirá-lo
do hospital. Durante a fuga, Goniff i
preso c duramente torturado pelo
coronel alemão Krueger. Disfarça-
dos dc oficiais na/istas, Garrison e
Actor locali/am Goniff c arquitetam
um plano arriscado: libertá-lo no
momento dc sua execução diante de
um pelotão dc fuli/amento.

Os Guerrilheiros irá ao ar às
2IJil5, na Manchete.

Perdidos 
na Noite - Midnight Cow-

ho>. Direção dc John Schlesin-
ger. Produção do ano de l%9, ba-
seado no romance de James Leo
Herlinhy. No elenco estão os nomes
dc Jon tVoigt, Dustin HofTman. Syt-
via Miles. Brcnda Vaccaro, John
McGiver c Ruth Wihite. Saindo de
uma pequena cidade do Texas, Joe
ftuck chega vestido de cowboy a
Nova Iorque, onde espera prosperar
facilmente como rufião. Mas seus
planos não dão muito certo e ele
acaba fa/endo ami/ade com um
marginal com problemas de saúde.
Ralso (Hoffman). Os dois passam a
sobreviver juntos por meio de pe-
quenas vigarices. Quando Buck vê
sua grande oportunidade de chegar,
a saúde de Ratso se agrava e este de-
cide empreender uma viagem à Fk>-
rida. esperando que o clima dali lhe
facilite a recuperação Buck como
não poderia deixar de ser, decide
acompanhar o amigo na viagem.

Este filme foi premiado com Os-
cars de melhor filme, roteiro e dire-
çâo, e também o Grande Prêmio
Ocic no Festival dc Berlim.

Vale conferir. Na Bandeirantes às
2lh30min.

«MU* Safera • NR*. Jacquc-
ITIlinc perde o noivo para a amiga
milionária Linnet. Incorformada,
Jacquclinc resolve seguir o catai em
sua viagem dc lua-de-mel pelo rio
Nilo. No mesmo barco viajam várias
pessoas ligadas direta ou indireta-
mente a Linnet. Entre elas. se cncon-
tra a importante figura do inspetor
belga Hercule Poirot que terá de in-
vestigar alguns crimes que ocorrem a
bordo.

Producio inglesa dc 197» com di-
recão dc John Guillcrmin. No elenco
estio grande nomes como: Peter Us-
unos. Jane Birkin. LonChillcs. Bet-

I* 
Da vis. Mia Farrw». John Finch e

Olivia Husscv Do livro de Agatha
Christie.

NaGloboás 00h30mm.

A 
programaçio é fornecida

pelas emissoras exibidoras.

Destaque

LOUCADEMIA DE POLÍCIA 2t pui
MEIRA MISSÃO • Um filme dirigid',
por Jerry Paris. No elenco os nomes
de: Stevc Guttenberg (Carey Maho
ney), Bubba Smith (como Hightn
wer), David Graf (Tacklebcrry) e
Michael Winslow (como LarvelíTr
nes). O mesmo grupo de Loucade
mia de Policia, volta agora em Lou
cadcmia de PoKcia 2 - Primeira Mis.
são. Tendo ultrapassado em bilhete-
ria quase todas as outras comidias
os recrutas deste filme, atingiram uni
novo nivel de aprendizado do crime
a comédia quando estio juntos, mais
uma vez para proteger e servir uma
cidade onde ninguém está a salvo

ASIOK Yoluni. da Patria. 262 2J2 00K4

I.OUCADl MIA Dl POI ÍCIA 2: Pkl
MURA MISSÃO Dc Jcrr\ Paris
Com Stcve (iullcnhcrg, HuhhM
Smith, I>;i\i«J (inil c Michael Wins-
low Sessões: I4h, I6h. IXh. 20h c
22h. Censura 14 anos.

BKISIOI Malcus I eme. 127 222 7067

ELVIS, O ÍDOLO IMORTAL De
Malcolm L.eo e Tom Parker. Com
David Scott, Paul Boench e Johnn\
Harba. Sessões: I4h, I6h, 2()h e 22h
Sabe dom: também às I8h. Censura

Í INI MAIiM SaW. Marinho. 6«ÍH 232 0092

MEU TIO DA AMÉRICA De Alain
Resnais. Com Gerard Departdic.
Nicole Garcia e Roger Pierre. Pn
miado em Cannes em 1980. Sessões
15h c 20h30min. Sáb e dom: I4h
I6hl5min e 2()h3()min.

C INI M A 11 ( A Museu (mitlo Víaro

O BALCÃO De Jean Genet. Com as

participações de Peter Falk e Shelles
W'inlers Até sexta-feira. Sessão
20h.10min Censura: 14 anos

( ONI)OK I hano Pereira. 196 222 6859

A TESTEMUNHA De Peter Weir
Com Harrison Ford. John Book. Um
menino: a única testemunha de um
erime. Sessões: I4h20min, I6hl()min.
IXh. I4h5()min e 21h4()nnn.

(.SOI I XV dc Novembro. 4lf> JJJ 27JJ

DE VENEZA COM AMOR De I ran
co Brus.iti, Com Mariângela Melato,
Eleanora (ieorge, David Pontremoli e
Krland Joscphefon. Sessões: I4h
I6h, I8h. 20h e 22h. Censura: IX
anos.

(.IÔKIA I Pca. Iiradenies. 106 222 6421

COLEGIAIS EM SEXO COLETIVO
Programa duplo com: Peneiraqòn
Atléticas. Filmes pornográficos, com
cenas de sexo explicito. Sessões: cor
ridas a nartir il:ts Ph

[ (.1 OaiA II P(.. lirnamus. Idft 111 M2I

BORBOLETAS E GARANHÜES Pro

grama duplo com: Sexo IJvrc. Dirigi
dos por Allred Sternhein. Com San
tlr.i Midori e Wagner Maciel. Sc

_sòcs corridas a partir das I2h

IIÁIIA Shopping balia 2.1.1 WiU

SINFONIA OA PRIMAVERA 
~

Von Peter Shamoni. Com Nastaja
Kinski c Herhct Gronemcser. Ko
mancc. Sessões: I4h. I6h. 2(lh e 22h
Censura 10 .m,»s

I IDO I I rntflino tk I cão. 160 224 687J

SI X1A I I IRA. IJ UM NOVO CO
MIC'0 Dc Dannv Sicinm.inn Com
\nthon\ B.irnlc Su/annc H.iten.in

c ( ore\ I cldnian. 5» p.irlc Sessõc
I4h2(lmin. IhhlOmin. IXh. e
I *>h 51 >m i n.

I IIH) II I rmclino ik | cão. IMI 224 687J

UM ROMANCI MUIIO I OUÇO Dc
John I andis ( 0111 Jcll (ioMhlun c
Michclc IMcilIcr. Muiia awaoc aven
lur.i Sessões I4h. Ihh. IXh. 2(lh c
22h. C ensura Ifi anos.

' 'N' •»' XV dc Noirmhro. tlt

pnot;

\o

M()H(.INM fja. Rui HartNwi ]J] SMI

rKUMISCUIDA[)fe OS PIVETFS DF
KATIA ¦ Programa duplo com: Eipot
••10 Filmes pornográricos, com
cenas de sexo explícito. Sessões cor
ridas a partir das I4h '

tAl ACI II Al IA Shopping liada

CANIBAL HOLOCAUSTO Doe-
mentáriodirigido 

por Kuggcro De o-
dato. Música de Ri/ Ortolani. Com
r rancesca C lardi e l.uca Giorgio
Sessões: I4h, I6h. IXh, 20h e 22h
Censura IX :,n.,v 

MA/A Fe». Ouiriu. 125 222IJM

TEMPORADA SANGRENTA -De
Phillip Brosos. Com Kurt Russelll
Mariel Hcmingwas, Ricard Jordan <?

|Richard Masur Sessões: I4h. I6h'.
IXh, 20h c 22h. Censurg_U

*11/ Raa dk tln, »j uj 27)1

ESTRELA NUA De ícaro C Mar
tins e José Antonio Garcia Com
Carla Camuratti. Cristina Aché. Ri
cardo Pctraglia e Cida Moreira. Scs

^ 
Uh 'tii 

i1"- wh r

|_wi^Aaao»A in nu

A BOCA MACIA
J^õJrãmãTSpIocom Trana kMaL Filmes pornográncoscom cenas de sexo explicito

Í2rr"ía'' a P""'
I" apo-j

sAwioto Dn. MS 12111*1

BOatOUTAS E garanhO» i*
Alfredo Sternhein Cpm Sandra M
dori. Wagner Maciel e Débora Mc
ni/ Ponlotráfico nacional. Sessõc»
corridas a partir das 12h

MAU |m I2S 22J4II5

AS GOSTOSAS DE LAS VEGAS Pro-

grama duplo com . Rtmím éa Km| E*

Toapa aulh Pornografia «

violência. Sessões corridas a pari"
das I2h Censura IR anos ...

|vnòa>A n»ê.fca.fc»^. IN 112

STARMAN. O HOMEM DAS ESTRf
IAS Dc John (.irpenicr. C«*n I'"
Bridccv K.ircn Mlcn ( h.irk^
tin c Richard Jaeckel S<»òcs
^h. 2t)h. c 22h '

|4h

mj



¦g, 3 dc outubro cto ms-

BOMDPi

i4STH4L

Dlrce Alvas

itlal
I íiffc wntD Vtaw o Md I

„„iç4o f» ¦ r*"°« .
fJ?£3à«* MW** « «« to*»

"^I. > w«W«* « '"«moite foi «*«, principal
„ moopo«o. T«l|omoimiul '~"

' 
cIckUi « b*. «u». ponta , 

-

* 
r». »• 1,40" ***"¦ •

"""jü (KratoMXc u ciam cato, pHw
"' Fu* P«»™» po*« fc— M»
" T u «f«* i*c«*Arto» m" Oo MMpn bnijnm
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„n»mfniu« dc ilmpaila < fratornMadt. Uojn
,r»> impwctah, ImuklvM. democráticas c lo-
s«. r.v«rt>d> e Inclinadas <> ...ad.Q.. dc

frr»»rt»*"% 0^cjc.
""lis"», or.«>a> M"« p*ndpm do -Comia

devem cnvlor orna cana com lodoi oa
4"/ 

c ¦» «"* dctílanm. Ai rcqmiai do
¦lua «ira*é» de earta* • P"* U,,,,0 "«¦ tl»

' .,l«d« P"'« • «H*»"- Cariai para: Mm Al-
" "•"(1. 

Hos(*l 6*77 Curitiba PR.
»« 1- ALERTA

, dc IOIiJ7min. da manhã o alerta mu a
„«»»s nmiv«» ár Câncer. Alé o dia 3, você qvc é

p « cmonlra cm fa« ncialiva. Tom calda
'"''Ilf n'CT « "« ¦"*« «atas

pm VISÃO PARA OS NASCIDOS HOJEJll f««

vmj i.midr' pode «rapaiiar um pouco o cimo da

j. ma< ««* p,MO* "o* proMcmat

ilh«»«»s SuM l,a,urr'*" ,r*n,form* em um excelente

Li»"*»
\ oude pode apmcnUr pcoMamai depoii

surprev

milia

ML. CANCI

à 
dc julh

K-fe tenso,

mfr, danças

10 um. I""* hoB'"ddado com da. ObJ.
«ida l>'" larefar dc fodl realização.

ARIES: 21 de março a 20 de

abril - Todas as pessoas à
sua volta vão valorizar seus

méritos, que começam a
ser reconhecidos. Você

¦unquisia a simpatia de nativos de

(icnicos e I ibra. Em suas finanças,

ilituns problemas a enfrentar, reser-

vc parte 
'I" scu dinheiro para alguma

sa Noticias favoráveis na fa-

N" 5.844.
TOURO: 21 de abril a 20 de
maio - Circunstâncias favo-

níveis cm seus negócios,

que lhe darão chance de

obter uanhos acima do es-

ncrado. O trabalho exige concentra-

cj0 c oportunidade de fa/er mudan-

cjs | m seu caso de amor alguns

problemas. 
Cuidado com fofocas no

sd,,r de Irabalho. No lar tudo em

PJ/ V 2.743.

7* W GÊMEOS: 21 de maio a 20
*c'J. de junho - Você já está livre

do seu periodo negativo do
mês. Daqui pra frente so-
mente a felicidade vai lhe

acompanhar Afaste-se do tédio,

procure pelos amigos. Boas noticias

cm scu lado profissional. Para os so-

lil.irios. um novo romance está a ca-

minho. Saia da rotina. N* 4.846.

§<!vY 
CÂNCER: 21 de junho a 21' 

julho - Estará nervoso e
com algumas mu-

as de humor. A l ua
está em sua 12'casa astral e

o melhor ,i fa/er c reservar-se de bri-
c.is e discussões. Modere mais seus

Mitos ( oncentre atenção no traba-
Ihi• que vem desenvolvendo. Cuide
mais da aparência. Nv 2.061.

jíl 11 ÃO: 22 de julho a 22 de

P 
® igosto - Apesar de você

E »2 prcc'silr ucer,ar alguns se-
!¦» Jb lores da sua vida profissio-
"¦ff nal, o período é excelente,
fome dciisòes rápidas e confie na

sua .ipa idade organizacional, lis-
ijo favorecidos passeios ao ar livre e
encontro com amigos e parentes.
Keccherá apoio de nativos de Vir-
sem \' I 4%.

JP 
VIRGEM: 2.1 de agosto a 22

m 91 dc setembro - hstâo favore-
VM 11 eidos os negócios que você

i»T | 
esperava. Resultados finan-

•a ceiros a longo pra/o. A lu/
da speranea mostra oportunidades
prolissionais Contenha sua impe-
uiosiilade com familiares. Não se ir-
r|tc i loa Saúde regular. Não é favo-
f.ivel para iniciar viagens. N' 2.550.

IIBR A: 2.1 de setembro a 22
de outubro - Os astros pro-
metem um periodo repleto

f 
de acontecimentos favorá-

* veis Você está esbanjando
simpatia, isto devido a posição do

"1 cl" sua I» casa astral. Bntre em
•kjo. mas laça bons negócios, pois
°s -vinhos serão enormes. Nâo seja
íeniDso c nem indeciso no amor. N'
Um

ESCORPlXOi 23 dc outubro
a 21 de novembro - Com a
influência atual da sua ne-

K 
íativa 12» casa astral, os
aborrecimentos 

podem ser
muitos Nada dc atitudes precipita-ls De mais atenção à sua saúde.

°mrole as Imancas. Lute pelos seus
'feitos na vida profissional. Negati-

via«ens, passeios e visitas. N'* 14

NL|| SAGITÁRIO: 22 de no-
Jjfgl u-mbro a 21 dc dc/embro -

gBrj 
\hra os olhos, amiso sagi-

jjjffiX ' ariano, seu futuro depende
11 » das ainudes que tomai ago-' «•> hu trabalho. O periodo é bom

...' 
""ciar novos negócios, fa/er

h1r^!CM'mo* « ate a viajar. Muita
no lar c vida amorosa.

m.'n, v 
""previstas em seu orça-

N» | .337.

Wíá CAPRICÓRNIO: 22 de de-

LV™ 
'emhro a 20 de janeiro - A
sua incrível capacidade dc
"rgani/açio será uma das

dcsi,. Z. ^'^'cierisiicas marcantes

m nr,,M 
' Na° * Preocupe com

d,, n„ , 
'nJJ,s 

Muc estiver enfrentan-

xnow i.« ^aiho 
^ ,udo PilSM*eiro

lot ,m . l*ssoa amada. Conta-

nj| c C8«*« no campo profissio-1 "iimista. N* 2.301.

MíÇÀRIOj 21 dc janeiro a
''de fevereiro • Uma sensi-
vc| melhora em tua vida

_ 
Profissional, aumento dc

k ,|m ir,. 
,!Pw,un'dadcs. 

Aproveite a
'>ierr, 

n., 
momen'o para preparar

Ns v. .J n°sas investidas financci-

'"nirir ''ode viajar, en-
r<HT\,,n ?!tom Parentes e amigos O
d" ^" 4 n^ncon,ra 

Posiciona-

|k 20 de fevereiro a

^!?c 
"wrco - Nesta época

Sai T** 
* *Wlf «traído por

l íH 
"®e ou

""eiem sigmH que o desfa-
'"disi, 

1JH>r,*,nl0- ,0,ne cuidado.
r Jnvcirj ^°mr»««mpos de ordem

Cl"m 
J4. 

Mu,,J d'P»omac.a no lar

^"os i ,«VOa 
Jmada. vc não haverá'— 

neutras N» 7.204

ti

^LMANAGlUE

Lua Cheia até 7 de ou-
tubro

Dia de São Maximilia-

no, Magali e Gildásio

JJia 
Pan-Americano 

do

Dentista

"Se 
não deres nada de ti mesmo

¦os outros, muito pouco de ti aca-
bará valendo alguma coisa**.

George H. Allen

Aniversários

huclides Coelho de Sou/.a; Jussara
I atima Age; Sérgio da Silva; Jair Di-
vino Deno; José Aparecido Rafaeli;

Trajano da Silva; Véspero Men-
des; Angela Maria dos Santos Soa-
res; Lúcia de Fátima Souza Silva;
Rosalina Rodrigues Gonçalves; Lea
Santiago Xavier; Verônica Castro
Tavares; Décio Sampaio Pinto Coe-
• no; Manoel Lisboa Cunico; Sarita
Bach Ambrósio; Hugo Carlos Pa-
checo; Vera Lúcia Paranhos do
Moura; fctolw Miranda Tamanini;
Silvana Binelli; Débora Moura Oer-
mer; Olavo Mesquita Blunn.

Nesta data

So dia .1 de outubro dc 1735, acon-
teceu o inicio da terceiro assédio da
Colônia do Sacramento por forças «-
panhola\ de Buenos Aires.

® -Ví> ano de ISJ6, aconteceu o com•
bale de artilharia entre as tropa\ de
Bento Manuel Ribeiro auxiliadas pela
esquadrilha de (irenfell e as ha feriais
estabelecidas por Benlo Gonçalves da
Silva no morro e na ilha de Fanfa. no
rio Jaeui.

Sestc mesmo dia, mas no ano de
IV()V, na convenção das municipalida-
des, no teatro Li rico, Rui tíarhosa e
Albuquerque Lins foram proclamados
candidatos respectivamente, à presi
dente e vice-presidente da República

A .1 de outubro de IV30 deu-se o
inicio da Revolução liderada por Getú-
lio largas.

km IV4.S comício 
"queremista"

no Rio de Janeiro

Va data de 3 de outubro de lf>4f os
moradores do Rio Grande do Sorte

que haviam capitulado nu casa de her-
nando Mendes, no l'otengi. e os prisio-
nciros da lortale:a Ceulen, foram con-
du:idos petos holandeses até a fo: do
l ruguaçu. afluente da margem direita
do Potengi, e ai entregues aos Índios
comandados por Antonio Paraupaba

Emois..

¦ Nina Hagcn eslá chegando t com o

passar dos dias aumenta a espectativa dos
curitibanos de conhecer esla incrível ro-

queira que está deixando muita gente eu-
riosa para ver de perto a sensação dos pai-
cos musicais do mundo bilelro. Para jo
vens como Sérgio Kolsi dc 20 anos. Nina

Hagen é uma pessoa incrível. "Acho 
que é

importante ler hoje em dia alguém que m

preocupe em transar um visual tão produ
rido como o dela. Ela alerta da sua manei

ra que nós temos que fazer o possível para
nos destacarmos, sair do lugar comum".

Para as donas dc casa como Lúcia Cam-

pos de Lima de 42 anos. Nina Hagen e

uma figura que transmhe muita liberdade.
"A Nina Hagcn dá impressio. pelas ima-

gens que a gente vé nos shows dela, de ser

uma pessoa meio fora da bola. Mas eu

acho que alguém como da è multo mais

responsável. Ela ao palco tem aquele jeito
lodo Ibum e «Mraaho, Mae só prio talo Ma

não abrir mio da companhia da (Ilha dc-

Ia. de andar com a menina e a babá pra
cima e pra baixo dá ama enorme demons

tração que eU é muito séria, responsável e

capai. Eu admiro ama mulher que corne

guc coordenar as duas coisas. Como a

profissio e a maternidade''.

• Nina Hagcn encanta até pessoas dc

mais Idade, como Ivo Alencar. ?•

eftfcnlieiro iposciHido, Scu Ivo

nhoa através das netas a sensação causada

por Niaa Hagcn ao Racfc ia Rio e a agha

cão qae wa vinda a Curitiba eslá causan

qac alinha aNdbsr ia rada

qae se eu voltar n^ladu aio vai aM

e (hailnhn. e é dar*. Já

cwiüiáidc w esta cantora h vci

le Igad a uma hnwa toda mataia. Whc aa

sempre gostd de épera a acha que a que
nu aM^a ha. levar •

ao piWko Jovem é ama grande coita. ElaPCra«|

hstâo abertas as inscrições para

o prcmKi 
"Jovem 

Cientista" - pro-
movido pelo Conselho Nacional de

Desenvolvimento Cientifico e Tec-

noiógico - CNPQ Poderão se candi-

datar jovens com alé 3$ anos. gra-

duados ou estudantes. As inscrições

estarão abertas alé o dia 9 dc ou-

tubro c podem ser feilas por via pos-
tal: 

"Prêmio 
jovem cientista - CNPQ

C aixa Podai I l-l 142 • Brasflia/DF •

CEP 70740. ou diretamente nos es-

critórios regionais do CNPQ em São

Paulo, no Rio de Janeiro c cm Rcci-

lie O tema deste ano é 
"Alimentos

de Consumo Popular. Produção e

Conservação".

OaraocbNafciBs

aas® mâMSL,

No bolso
** A queda das reservas de petróleo
dos EUA. que segundo cálculos con-
servadores se reduziram cm 25";, em
de/ anos; o progressivo esgotamento
dos poços do Norte; o atraso na rees-
truturação industrial dos países de-
senvolvidos; e a conseqüente queda
do seu PIB, Produto Interno Bruto,
durante o periodo de 1978 a 1983,
bem como os altos custos de investi-
mento para a utilização de alternati-
vas energéticas, algumas delas ainda
em fase experimental, foram algu-
mas das ra/ões que também impedi-
ram a concretização do esforço rea-
li/ado pelos Estados Unidos, Europa
e Japão para baixar radicalmente os
preços do petróleo.

Já era tempo

** 
Após um longo período cm as-

censào, o dólar começa a cair nos
mercados financeiros internacionais,
devido á ação coordenada dos prin-
cipais bancos centrais do mundo.
** 

E a resposta esperada a muito,
principalmente pelos países endivi-
dados, aos crescentes déficits norte-
americanos, que assombram a eco-
nomia mundial pelos altos níveis
atingidos.
** 

E também o início do ajusta-
mento, muitas ve/es anunciado mas
jamais efetivado, da mais poderosa
economia do inundo.
** As repercussões 

para o Brasil
serão boas, apesar do impacto nega-
tivo que a queda do dólar possa ter
nas importações americanas, pelo
aumento da competividadc externa
dos produtos brasileiros c da possível
diminuição das taxas de juros inter-
nacionais.

De novo
** A família real inglesa acaba de
sofrer um duro golpe com as decla-
rações dos jornais do guarda-costa
da Princesa Anne, Petcr Cros, de
que foi amante dela durante cinco
anos.
** 

A princesa, que continua casada
com o capitão Mark Phillips, está
mais do que amargurada com a res-
sonáncia de toda a história, princi-
pulmente, depois das entrevistas da
ex-mulher do guarda-costa confir-
mando as declarações do marido.
** 

Anne, que é chegada a plebeus,
está compreendendo que os homens
na maioria das vezes não tem nada
de gcnllcmcn e no sórdido jogo do
amor nem as princesas escapam...

13

Figuras & Fatos

* ^ Ara Paula. Olha de Maria José e Osmar Klein do Valle. iá dehulou pelo Curitibano e neste sábado
eslara lazendo seu dehut no Clube Sírio Libanês _ _ .

Mudança

** 
Ate a década de 60. o Nordeste

era o principal fornecedor de cade-
tes ao Exército, com 39.8 por cento
dos jovens oficiais, nascidos na rc-

pião.
** 

Em 19X5, essa porcentagem caiu

para apenas 12,5 por cento. Lm com-

pensação. o Sudeste subiu sua parti-
cipação de 30 por cento para 67,2

por cento Atualmente, a maioria
dos cadetes vem do interior de São
Paulo.
** Esses dados passaram a preocu-
par a cúpula do Exército, especial-
mente por sua crescente descaracte-
ri/ação como força nacional. A cau-
sa a extinção das escolas preparató-
rias de Porto Alegre e Fortaleza,

permanecendo apenas de Campina.
** Para reverter esta tendência, o
Exército está dando nova destinação
a seis dos nove colégios militares,
transformando-os cm escolas prepa-
ralórias e dc formação de sargentos.

* Margareth Bernardon è autora

de Kardápio que estréia hoje no

** ( umprnnentos circulando em profu-
são para o empresário Edmundo l.e-
manski pela comemoração de seu ani-
versario

** O sucesso do jogador lalcão na
moda masculina estimulou a sua alua-
cão também em outras áreas Agora
ele vui estender sua griffe para relógio
e brinquedos

" 
Quem canta o sucesso do superatle-

ta no mundo dos negócios c a revista
Contigo desta semana A revista
laia da nova Roque Santeiro e ainda
ira: receitas de sorvetes deliciosos
*' ksiréia hote o espetáculo Kardápio,
no Sesc da Visconde do Rio Branco, as
2J horas, com o grupo Arte-zão-nato
h. um espetáculo de variedades, enfo-
cando temas aluais e do cotidiano O
testo <: de Margareth Bernardon, adi-
reção de ( linis (•onçaltes <• a música
de Sidncv Bernardon.

** A coluna agradece o convite do Res-
laurante Pavorotto, da Cândido de
Abreu, para tantar em companhia do
ator Kaul Cortes e o elenco do espeta-
culo Ah' Mérica que eslá se apresen-
landii no Guairinha Ao fundo Daniel
(iruppenmarehcr v Datid Hcrgman.

Sheila Denisc IIinala recebendo

cumprimentos pela troca de idade
** Hoie Dia do Dentista A classe o
abraço da coluna
" O pro/essor Sansão l oureiro doou
à Biblioteca Púhlica do l*araná. 1.200
obras de sua coleção particular O
evento ocorreu às 15 horas, da última
segunda-feira, na presença do secrefü-
rio Fernando (ihignone e da diretora
daquela entidade Maria Eugênia Che-
dM.
** \ a nessa Su/ana, filha de Rachel e
Wilson Corte ( ha»es recebendo grupo
de amigos para brindar nova idade

** loi bastante concorrido o encerra-
mento do kncontro dos Artesões do Ha
raná organizado pelo Programa de l)e-
senvolvimento do Artesanato do Para-
na. em Foz do Iguaçu, na última sexta-
leira. reunindo 65 Associações dc nosso
f siado.

** 
Presentes ao evento o secretario

trancisco Simeão. da Indústria e Co-
mércio, Komào Batista. Coordenador
f.stadual do Sme Paraná. Maria dos
Anjos Menezes, do Ministério do Ira-
balho. alem de varias autoridades mu-
nicipais Ao fundo Paulo Ricardo Lo-
pes de Souza, coordenador do órgão.
** Terc/inha. mulher do /uiz Altair
Lerdinando 1'atitucci recebendo cum-
primemos pela comemoração de seu
aniversário.

* 
kunice Dobrowloski. Lorena Hilgert, Wilson Brotto. Ivone (itierna e

Joana Lima em encontro de amigos, no Planalto.

teatro do Sesc,

Branco.

da Visconde do Rio
No Brasil de hoje só tem uma coisa que hai.xa de preço a cada hora: sua vida.

(Sinho/inho Malta >

O patrono dos

novos arquitetos

Pela primeira vez. um funcionário
administrativo é escolhido como pa-
trono dc uma turma que se formou

na Universidade Federal do Paraná.

Jorge Cordeiro de Sou/a. secretário

da coordenação do curso de Arqui-
tetura c Urbanismo, há 26 anos
aluando na UFPR diz que foi a ho-
menagem mais marcante de toda a
vida universiária.

Os alunos convidaram um servidor

não para substituir um professor,
mas por reconhecer o trabalho que
Jorge desenvolve há 11 anos dentro

do curso c pela atenção dedicada aos

estudantes de Arquitetura. Os pro-
fessores acharam 

"justa" 
a honraria

c o homenageado afirma que ficou
"orgulhoso" 

pela escolha.
A turma levou o nome do pro-

fessor Llgson Ribeiro Gomes, pai dc

Maria Claudia, integrante do grupo
reduzido que colou grau ao terminar

curso no primeiro semestre. O pa-
raninfo foi o professor José Hermcto

de Palma Sancholcne. Além de Ma-

ria Claudia Gomes, receberam di-

ploma Andréa Garcia, Angela

Bohler. Elcnizc Guimarães DalefTe,

Elza Hiromi Akabane. Ilton l.em-

berg Bittencourt, Joanidcs Albach

Júnior c Vera Helena Teixeira.
Mais dc 1$ vezes o funcionário já

recebeu homenagens dc formando*

lanto dc Arquitetura, como dc iio-

química, quando trabalhava naquele

curso Mai só agora foi patrono.
embra que o professor Elgson Ri-

beiro Gomes também dá nome a

uma turma pela primeira vez. Os três

escolhidos pelos formandos oferece-

ram jantar antes da colação dc grau.

Esse Menino no

Bar Trem Azul

O Proieto Oito e Meia do Trem
A/ul. que teve inicio há duas sema-
nas com apresentações dc grupos c
músicos locais, abre mais uma ve/.
nesta quinta-feira, o seu espaço para
os artistas curitibanos. Para esta

quinta-feira, dia 3 de outubro, o Pro-

jcto convidou o compositor José Oli-
va. o instrumentista Fernando Pcrei-
ra e o poeta José Carlos Leite, que
estarão mostrando partes do recital
"Esse 

Menino", apresentado recen-
temente no Teatro do Paiol. 

"Esse

Menino", inicia no Bar Trem Azul
(Rua Treze dc Maio 709). ás 20h.Vl

O recital que além das composi-

ções dc José Oliva cm parceria com
José Carlos Leite. Paulo l.cminski.
Fernando Nogueira, l.aura /acura
traz textos e poemas dc /eca Leite,
mostra também algumas músicas iá
conhecidas do grande público: é o
caso dc 

"Coração 
Vagabundo", de

Caetano Vcloso e 
"Velas 

Içadas", dc
Ivan Lim c Vítor Martin*.

"Esse 
Menino" depois dc pcrcor-

rer os teatros (Paiol e Universitário)
e iniciar um circuito pelas escolas
(três apresentações na Escola Técni-
ca I edcral do Paraná) ganha o espa-
ço do bar I é em dose de bar. segun-
do José Oliva, que o recital chega ao

público freqüentador do Trem Azul.
"Muitas 

músicas e alguns textos e

poemas recitados de forma pausada
e recheados de muita emoção como
só o Zeca Leite sabe fazer". Os tex-
tos que condu/cm 

"a 
viagem dc bar-

quinho de papel pelos marc< meni-
nos de dentro da gente" são, cm sua

grande maioria, dc autoria do pró-
prio /cca Leite. \ exceção do
"Meus 

Barquinhos" que leva a assi-
natura do poeta paulista Guilherme
de Almeida

Depois do Trcm.\/ul 
"Esse 

Meni-
no", segue o circuito pelas escolas
cm Cunhb» e jk tem ^mrniaçõcs marca-
das 

jxmuaMádadB 
de Sarocába, Londn-

CNre 
vista

m 

n
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14 Esporte

Beisebol em Umuarama

Umuarama - (Sucursal) • Reunindo mais de 300 atletas
de 15 municípios paranaenses, l/muarama sediard nos pró-
ximos dias 5 e 6 de outubro, o 20> Campeonato de Beisebol
na categoria superveterano. A promoção i da Liga Despor-
tiva Norte Paranaense e tem o apoio da administração do

prefeito Antonio Romero Filho. O evento esportivo está mar-

cado para a ACEU- Associação Cultural e Esportiva Umua-

rama. sendo que a abertura oficiaI será realizada as 8 horas,

com apresentação e desfile das agremiações.

Estarão competindo no campeonato as cidades de Astor-

ga. Nova Esperança. Cornélio Procópio. Marialva. Maringá.
Bandeirantes, Assai. Ural. Londrina, Rolândia, Arapongas,

Apucarana, Curitiba e Paranavat, todas integrantes da Liga
Desportiva Norte Paranaense.

Ginástica Rítmica

mostra viabilidade

dos 
pólos 

esportivos

Loteria dos números

O período è muito bom.

Aproveite então, e aposte na Loto.

Mas lembre-se, hoje é o último

dia para apostar e só até

às 20 horas.

Áries

21 de mar a

2(1 de abr

Procure ter mais segu-

rança para não perdei o

que i;i conseguiu. Pensa-

mento positivo e forca

de vontade são fatores

importantes. Jogue: 12,

2.1. Í8. 39 e 61.

Touro

21 de ahr a

211 de mai

\ dedicação ao traba-

lho é fundamental. Seu

futuro depende do seu

modo de agir Cuidado

com pessoas invejosas.

A sorte pede. 55. 57, K7.

91 e 81.

Gêmeos

21 de mai a

2(1 de jun
Cuidado para não cair

no materialismo desen-

freado. em busca apenas

de poder. Controle sua

impulsiv idade, senão você

sairá perdendo. Aposte:

(*). 10. 78. 65, 41 e 49.

Câncer

21 de jun a

22 de jul
Tudo está bem em seu

trabalho. Não existe fun-

damento algum nos pen-
samentos pessimistas

que rondam você. Acal-

me-se. Números: 12. 31,

45. 47 e 58.

Leão

23 de jul a

22 de ano

Momento propicio

p.ira investir em novos

negócios. As chances de

dar* certo são muito

ür.indes e você deve

aproveitar. Arrisque: io-

Bue em 91. 19, 87. 56 e

59.

Virgem

23 de agu a

22 de dvi

Os resultados de anti-

nos projetos surgem ago-

ra com força total. Mas

procure agir com calma

para não se perder no

caminho. Loto: 66. 55,

31. 39 e 40.

Libra

23 de set a

22 de oul

Esforce-se para agir

mais equilibradamente.

Tudo corre bem e as fi-

nanças são favoráveis.

Não se preocupe. Apos-

te nos números: 90, 78,

71. 13 e 02.

Escorpião

23 de out a

21 de no»

A vida profissional es-

tá muito agitada. Procu-

rc ter mais calma e refli-

ta melhor antes de dar

uma palavra final. Boa

sorte. Tente: 04. 14, 21.

28 e 40

Sagitário

22 de no» a

21 de de/

O momento ê bom

para grandes mudanças.

Não tenha medo, tudo o

que for planejado vai dar

certo. Hntão por que

pensar muito? Jogue: 05,

78. 71. 88 e 54.

Confira aqui

os últimos

resultados:

Capricórnio

22 de de/ a

21) de jan
Não pense somente

em seu trabalho. Dê

mais atenção a você

mesmo e principalmente
sua saúde que não anda

muito bem, Na Loto

aposte: 54, 63, 67, 77 c
80.

¦ 

1
-

Aquário

21 de jan a

19 de fe»

A inquietação está

perturbando você neste

período. Não coloque a

culpa em ninguém e nas

circunstâncias, olhe para
você mesmo. I oto: 67,

65, 43, 41 e 31.

Peixes

2(1 de fe* a

20 de mar

Alaste o orgulho e

aceite as boas críticas

Você poderá tirar pro-
veilo lie algumas idéias

l ique atento aos fatos

Seus números são: 12

45, 33 51 e 55.

255 - 28 - 36 - 46 - 67 - H9

256 - 46 - 54 - 69 - tt.3 - 9.3

257 - 6(1 - 65 - 74 - 75 - 89

25K- 17-,30-54-76-81

* Apresentações com bola

táculo
"Os 

resultados conse-

guidos nos pólos esporti-

vos mantidos pela Secre-

taria da Cultura e do I s-

porte em convênio com

;is prefeituras municipais

do Paraná superam as

mais otimistas expectati-

vas". A afirmação é da

professora Romana Ale-

xandra de Alexandre,

coordenadora do proje-
to dos pólos da Sece, de-

pois de anunciar os re-

sultados das competi-

çòes de Ginástica Riti-

mica Desportiva reali/a-

das no último final de se-

mana em Guarapuava.

Romana comentou que
a participação da comu-

nidade e o interesse das

cidades que participa-
ram do evento 

"foi 
mui-

to grande, demonstran-

do que a iniciativa dos

pólos esportivos atingiu

plenamente os seus obje-

livos".

N.i classificação geral
das competiçôes de

CiRl) realizadas em

Guarapuava, Londrina

ficou em primeiro lugar.

semnrti,* K |.| 
".1. 

V
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constituem um grande espe-

seguida de Sertanópolis

que ficou em segundo.

Lm terceiro lugar ficou a

cidade anfitriã - Guara-

puava e em quarto, Ro-

lândia. Na classificação

por equipe, com arco e

bola, o conjunto vence-

dor foi o de Guarapua-

va, na categoria mirim.

No infantil venceu o

conjunto londrinense e

no infanto-juvenil, Ciua-

rapuava. Na classifica-

ção, para apresentações

com bola, Sertanópolis

ficou em primeiro lugar

na categoria mirim, se-

guido por Rolândia e

Guarapuava. Na catego-

ria infanto-juvenil indivi-

dual quem venceu foi

I ondrina, repetindo o

feito na categoria juve-
nil. Além dessas cidades

participaram do evento

equipes de Cascavel, Po'

recatu. Ponta Grossa

Maringá e Curitiba.

PROGRAMAÇÃO

Nos dias 19 e 20 a Se-

cretaria da Cultura e do

Esporte, contando com

o apoio da prefeitura
municipal de Jacare/i-

nho, vai reali/ar naquele

município uma competi-

ção de Ginástica Artísti-

ca (Olímpica) contando

com a participação de

oito municípios. 
"Estas

competições fazem par-
te do programa de de-

scnvolvimento dos pólos
esportivos, procurando o

intercâmbio de técnicas

e a integração entre os

^^WlH I] I I

A Clisama i assim.

Você e seus familiares contam

com todas especialidades médicas e a certeza

de um atendimento desburocratizado

durante 24 horas.

Associar-se à Clisama i contar com assistência

sem carência extensiva à sua família e sua empresa.

%

YX 
4

Í

Clisama. Amigos com 
quem

você 
pode 

sempre contar.

A

Rm Jaime Reis, 447

PABX «Mil 223-1123 e 223-1931

Curitiba — Paraná

atletas que vem partici-

pando do projeto", ex-

plicou a professora da

Sece. destacando que a

promoção 
%%c 

o coroa

mento de um trabalho

árduo de formação e

aprimoramento de atle-

tas". Confirmaram parti
cipação os municípios

de Apucarana. Arapon

gas. Londrina, Randei

ranles. Ponta Grossa,

Guarapuava. Rolândia e

Erancisco Beltrão, além

de Jacarezinho.

As competições reuni

râo atletas de ambos os

sexos. As meninas se

apresentarão no cavalo,

trave de equilíbrio, para-
leias assimétricas e solo,

cumprindo uma série

obrigatória. Os meninos,

também farão uma série

obrigatória nos seguintes

aparelhos: solo, salto

sobre o cavalo e barra fi-

xa. A programação dos

pólos esportivos para
este mês prevê ainda i
realização de competi

çòes de atletismo em

Cascavel, reunindo atle-
tas de Ponta Grossa. Pa-

ranavaí, Ivaiporà, Eaxi-

nal e do município sede.

Estas provas estão pro-

gramadas para os dias 26

e 27.

Popular de Futebol

de Salão começa

no 
próximo 

dia 20

O Campeonato Popular de Futebol de Salão, que

este ano reúne 32 equipes de Curitiba e regíSo metropol,.

tana vai começar no próximo dia 20. A informação foi

prestada ontem pelo superintendente da Federação Pa-

ranaense de Futebol de Salão, entidade promotora e exe-

cutors do evento, Antonio Carlos Moreira Hlho.acres-

tentando que as 32 equipes serão divividas em oito gru-

pos de quatro, jogando iodas as equipes com os demais

integrantes do grupo e saindo os dois primeiros coloca-

dos para a fase seguinte da competição.

As equipes classificadas serão novamente divididas

em quatro grupos de quatro saindo os dois primeiros

para o octogonal final, dividido em dois grupos de qua-

tro; os dois primeiros de cada grupo disputarão as quatro

primeiras colocações. 
"Ê 

uma fórmula sem complica-

ções e que facilitará o desenvolvimento do certame", co-

mentou ontem Moreira Filho, lembrando que esta com-

petição serv irá para apontar novos craques do salonismo

metropolitano e paranaense A Federação alerta as equi-

pes inscritas que o pra/o final para a entrega das fichas

com registro dos atletas encerra no dia 8.

O presidente da Federação Paranaense de Futebol

de Salão, Jorge Kudri, que lançou no inicio desta semana

a primeira edição do livro sohre a modalidade no Parana,

confirmou ontem que toda a arrecadação oriunda da co-

merciali/açâo de exemplares será destinada à FPFS. 
"\

entidade sempre está enfrentando problemas financeiros

e a idéia do livro, que está sendo comercializado a 20 mil

cruzeiros, poderá representar uma grande ajuda ao saio-

nismo paranaense", disse Kudri, acrescentando que inú-

meras pessoas tem procurado a sede da I PFS em busca

de exemplares.

Início dos Jogos Abertos

Um desfile programado para t noite de sábado, nu

Fstádio Olímpico Regional, com a participação das de-

legaçôes dos SI municípios inscritos número recordo

, marcará a abertura dos XXVIII Jogos Abertos do Pa-

raná, a maior competição poliesportiva do Estado e que

vai sc desenvolver até o próximo dia 14 com torneios de

atletismo, basquetebol, handebol, futebol de salão, ci-

clismo, xadrez, judô, bocha, bolão, natação, pólo aquát>

co, voleibol, tiro ao alvo, tênis de mesa. tênis, saltos or

namentais. ginástica rítmica desportiva, beisebol e fute-

boi.

Cascavel preparou-se de corpo e alma para os

XXVIII Jogos Abertos do Paraná. Num espaçode tempo

menor que o previsto, a cidade concluiu as obras dos lo-

cais em que serão disputados os diversos torneios bem

como todos os demais destinados a alojamentos das dele

gações visitantes, 
"sempre 

com o objetivo de receber da

melhor lorma possível as XI delegações" como fa/em

questão de di/er os membros do Comitê Central Organi

zador dos J APs 85

O governador José Kicha. o secretário Fernando

Ghignone, da Cultura e do Fsporte, o professor Manoel

Gomes Tubino, presidente do C onselho Nacional de

Desportos e Bruno da Silveira, secretário do Ministério

da Fducação, são algumas das autoridades que se farão

presentes amanhã à noite a C ascavel para a bertura festi

va dos XXVIII Jogos Abertosido Paraná

Antes do desfile inaugural dos Jogos Abertos, as au

toridades especialmente convidadas participarão, no

auditório da Casa da Cultura de Cascavel do debate

sobre a nova política desportiva nacional.

As competições dos diversos torneios que vão ser

disputados nos XXVIII Jogos Abertos do Paraná, vão

acontecer nos seguintes locais atletismo, no Centro Fs

portivo C iro Nardi: basquetebol: ginásio da Associação

Atlética Comercial. Sérgio Mauro. Centro l-sportivo

Ciro Nardi. Neva, São Cristóvão e Ideal; beisebol: Asso-

ciaçào Cultural e Fsportiva de Cascavel; bocha e bolão

Centro Social Rainha dos Apóstolos e CFG Gaudérios

do Oeste; ciclismo: Autódromo de Cascavel e Avenida

Brasil; futebol: Fstádio Olímpico Regional, Estádio Ni-

nho da Cobra e Fstádio São Cristóvão; futebol de salão

ginásios de esportes Ideal, Associação Atlética Comer-

ciai, Ciro Nardi. Neva, São Cristóvão ginástica rítmica

desportiva: Centro de KsportesCiro Nardi; handebol gi
násios Neva e SãoCristóvâo; iudo ginásio de esportes da

Associação Atlética Comercial: natação: Associação

Atlética Comercial; pólo aquático: Associação Atlética

Comercial; saltos ornamentais Centro Fsportivo Ciro

Nardi; tênis de mesa Associação Cultural e Fsportiva de

Cascavel: tênis: Cascavel Countrv Clube; tiro ao alvo

Clube de Caça e Pesca Guairacá; voleibol: ginásios dt
esportes Sérgio Mauro Festugatto, A.A. Comercial, Ne-
va. São Cristóvão e Ideal; e xadrez Cascavel Countrv
Clube.
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Duas Horas

de F-180
•

O II Torneio Duas Horas
de Velocidade, realizado no
último domingo, dia 29. em
Curitiba, teve a Equipe Ca-
sat Nickel. a grande cam-

peà da tarde. Após percor-
rer 104 quilômetros, cm 136
votlas do circuito do Sbop-

Cing 

Pinha», os piloto*
ui/ Nickel c José A. Cor-

dotta. pilotando o fórmula
dc numero 25. completa-
ram as duas horas de corri-
da. recebendo a bandeirada
Final do diretor da prova.
Adeodato Volpi. As duas
horas de cornda exigiram
habilidade c bom estado fi-
sico dos pilotos e muita
competência c agilidade
dos preparadores e pessoal
dos boxes As 12 equipes
inscritas para o torneio co-
locaram 24 pilotos compe-
lindo, sendo dois por equi-

pe. como determina o regu-
lamento da prova.

ctua mulher JANDIRA APAREC IDA LtRRITRA que. no» auto-1 
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Coritiba procura

aprimorar suas

jogadas 

de ataques

.nelar de ter em

ü ataque 
o *rti-

í.uif0 do Campeo-
*£ 

Paranaense. 
o

"e(íroav*n,« 
inJ?10'

roritiba 
eitá b«-

preoci/paío
m» linha de

Se. No «lundo

,ío em trê» roda-
'o 

alviverde

Sou 
apenas um

foi contra o Apu-
1 e *e nlo

fajse »"a jólida,de"

írt» <iue não sofreu

5um gol. o time

„io estaria — --

liderança 
desta fa-

14 
p0r is»o. pen-

«ndo «m aumentar

„ rendimento de teu ataque,,f técnico Ênio Andrade

Srientou 
ontem um treinamento etpecial, Foi um traba-

<a tático, utilizando metade do campo, em que havia

uma disputa de ataque contra defesa.

0 objetivo de Ênio Andrade é conseguir um melhor

üroveitamento 
das oportunidades de gol criadas já na

JJdada do final de semana, quando o Coritiba terá que ir" 
Bandeirantes, enfrentar o União.

Para este jogo, o objetivo do Coritiba é conquistar a

viiória, mantendo-se assim, com certeza, na liderança do

seiundo turno. Mas, apesar de jogar para vencer, o Coxa

não vai sc descuidar da defesa. Como costuma ocorrer

iodos os campeonatos, o time de Bandeirantes está

com uma boa equipe e é, ao lado do Coritiba e do Pinhei-

, um dos lideres desta fase.
' 

o único jogador que não treinou normalmente foi o

lateral direito André, que está com uma forte gripe. O jo-
•ador deu apenas 10 voltas na pista do Alto da Glória e

foi dispensado para repouso. Segundo o massagista Os-

valdo Sarú o problema de André não é grave e ele já

deve ser liberado hoje para os treinamentos normais. En-

iretanto, o lateral coloca em dúvida esta possibilidade,

afirmando ?que está com o corpo bastante dolorido.

Caso André seja liberado pelo departamento médi-

co, o Coritiba deve jogar completo, uma vez que Toby já

se recuperou de um problema de infecção dentária e foi

confirmado na escalação do time titular.
PAULINHO

Quem está deixando o Coritiba é o meia Paulinho,

que foi emprestado ao Central de Caruaru. O jogador,

que embarca hoje para o Pernambuco, ficará no Central

até o final do ano.

Ao menos uma vez na Baixada

na co-

©

«

Paulinho está Indo embora.

0 jogo de sábado contra o Grêmio de Maringá vai

ser mesmo na Baixada. Terça-feira, em reunião na Fede-

ração Paranaense de Futebol, Walmor Zimmerman e

Onaireves Moura chegaram a um acordo: o Atlético joga
a próxima rodada na Baixada e como as três seguintes se-

rào no interior, até lá (um prazo de vinte dias) a Federa-

ç}o acredita já ter feito as melhorias necessárias no Pi-
nheirào. requisitadas pelo rubro-negro.

ü argumento mais convincente 
para 

a transferência
do local oo jogo, marcado no inicio da semana para o Pi-
nheirào, foi a exceção aberta pela Federação ao Colora-
do. que togou sábado passado contra o Coritiba no Cou-
lo Pereira. As reivindicações do Atlético são melhorias
no policiamento dos muros do estádio, para evitar a inva-
são de penetras, condução em número suficiente para
jtender a demanda dos torcedores nos dias de jogo e co-
bertura para os bancos de reserva. As reclamações do

gramado não existem mais, ele já vem sendo recuperado
e segundo Walmor está em boas condições.

Já está certo que o jogo contra o Grêmio vai ser na
Baixada. O que ainda não está definido é a escalação do
lime para esta partida, válida pela quarta rodada do re-
turno. Ontem os treinos foram realizados na chácara do
vice de futebol, Júlio César Salomão. Isto porque após o
treinamento estava marcada uma churrascada de confra-
lernização entre os jogadores.

Paulo, o substituto natural do lateral-direita Sotter,
que cumpre suspensão automática no jogo de sábado, fez
apenas preparação física na tarde de ontem. Segundo o
preparador físico "Monsieur" 

Matter, Paulo ainda não
pegou na hola, mas apesar dos dez dias sem treinar reage
bem e pode ser confirmado por Otacilio na escalação do
time Marolla parece estar recuperado da lesão na mão
esquerda e treinou normalmente ontem à tarde. O prová-
vel substituto de Ernani (três cartões amarelos) será Di-
cio ou Nivaldo. Otacilio deverá definir a escalação hoje
c «manhã nos trabalhos preparativos no Joaquim Améri-

Requião 
apóia o Pinheirão

o candidato do PMDB à
Prefeitura dc Curitiba, Ro-
Perto Kequião, afirmou du-
'•nie um debate com diri-
lentes de Ligas Suburbunas

cí? profissional, na
.'«tração Paranaense de
Nlchol, 

que o estádio do

SSd 
'" "preci,a 

ser con"

Segundo o candidato
wemcdebista, 

deve ser

Br„f 
0 Peso político da

^feitura 
"para 

mobilizar
sociedade 

na conclusão
"w» obra .

o ™-í0!>se para construir

m?"ào seria

wr",r'rdade do "«eu |o-
"m,, ' af,rmou Requiao.

tM. ,ífora: 
c°mo a obra já

io «f 
a,K'alnento, 

graças«esforço 
d, FPF;,cho

. ve »er acabada".

0 deb"e- *•-
Prometeu ainda dar

^'ncemivo 
ao futebol

loi ir* ? lamentou 
que.
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Os paranaenses estão apostando
assim, segundo pesquisas feitas
ontem pelo seu Correio.

Latem Teste

Esportiva 
773

O Grêmio de Porto Alegre é apontado como o

grande favorito do teste 773 da Loteria

Esportiva, que tem suas apostas encerradas

hoje. O Internacional, apesar de jogar em

Passo Fundo, recebeu alta cotação. Apenas

uma partida do Campeonato Paranaense 
foi

incluída neste teste: Atlético x Maringa

Jogo 1

São Paulo x Portuguesa

Apesar de ainda não estar

em condições físicas ideais,

Falcão começa a se destacar

no time do São Paulo, que es-
tá cada vez melhor. A Portu-

guesa nem parece a campeã

do primeiro turno. Coluna I.

Jogo 2

Guarani x Santos

Sem realizarem campanhas
brilhantes, os dois times pro-
curam somar o maior número
de pontos possíveis para con-
seguirem a classificação para
o quadrangular final. Coluna
do meio.

Jogo 3

Marília x Ponte Preta
O Marília está mal noCam-

peonato Paulista c não conse-

gue uma vitória há muito tem-

po. A Ponte ainda tem chan-

ces dc se classificar para o

quadrangular final, joga pela
vitória. Coluna 2.

Jogo 4

Cruzeiro x América

Campeão da Taça Minas

(ierais, o Cruzeiro está em

boa fase, empurrado princi-

palmcnte pelos gols do arti-

lheiro Mirandinha, em grande
fase. O América não deve re-
sistir. Coluna I.

Jogo 5

Guarani x Atlético

Apesar de togar em casa, o
Guarani, que não realiza boa
campanha, vai lutar apenas

para conseguir um empate. O
Atlético com uma equipe bem
melhor, deve vencer. Colu-
na 2.

Jogo 6

Grêmio x Esportivo

Líder do Campeonato Gaú-

cho, o Grêmio c o favorito

disparado, principalmente por
jogar em Porto Alegre. O Es-

portivo vai viver da retranca.

Coluna I.

Jogo 7

Gaúcho x Internacional

Contando com muitos joga-
dores veteranos, o Gaúcho é
um dos piores times do cam-

peonato. O Inter precisa da vi-
tória para se reabilitar. Colu-

na 2.

Jogo 8

Goiás x Atlético

Após um mau começo no
Campeonato Goiano, o
Goiás, se recuperou e hoje é
líder da competição. O Atíéti-
co quer voltar 

'a 
liderança e

para isso precisa vencer. Co-
iuna do meio.

Jogo 9

Santa Cruz x Sport

Este jogo decidirá o segun-

do turno do Campeonato Per-
nambucano. O Santa Cruz de-

pende da vitória. O Sport joga

pelo empate. Coluna do meio.

Jogo 10

Atlético x Maringá

Após a derrota para o Pi-
nheiros, o Atlético fará tudo

para se reabilitar diante de sua
torcida. O Grêmio pode com-

plicar. Pela lógica, coluna I.

Jogo 11

Bangu x Botafogo

Já fora da disputa pelo títu-
lo da Taça Guanabara, o Ban-

gu procura somar o maior nú-
mero dc pontos possíveis para
garantir uma vaga na final do

campeonato. O Botafogo está
em crise. Coluna I.

Jogo 12

América x Fluminense

A campanha do América é
deprimente e suas perspecti-
vas são cada vez piores. O
Fluminense, melhor time do
campeonato, precisa da vitó-

ria para conquistar a Taça
Guanabara. Coluna 2.

Jogo 13

Flamengo x Vasco

O Flamengo, ainda sem
Zico c Sócrates, espera conse-

guir uma vitória no clássico

para animar sua torcida. O
Vasco, que luta com o Flu

pela Taça Guanabara, tem es-

perança nos gols de Romário.
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Pinheiros se 
prepara

para 
enfrentar o

Londrina no interior

Vinte e quatro partidas e apenas uma derrota. Este é
o quadrado Pinheiros no atual campeonato. Depois da :
vitória do último domingo contra o Atlético, o Pinheiros
alcançou aliderança do returno, ao lado do Coritiba e do
União Bandeirante .Incentivado pelo resultado e bom ;
desempenho de leusjogadorei, o time alviceleste, segun-;
do seu supervispr Odair Pereira, 

"está 
cada vez mais ¦

confiante na conquistado returno". O Pinheiros joga do-,
mingo no Norte do Estado contra o Londrina.

Além disso Odair afirma que ganhando domingo do
Atlético o Leão salvou o Campeonato Paranaense, já •

que se o resultado fosse o inverso, o rubro-negro teria
conquistado cinco pontos, deslanchando na frente das
outras equipes. E então toda a disputa acirrada de um
campeonato de futebol estaria arriscada de desaparecer
e com ela a torcida e a renda dos jogos.

Ontem á tarde na Vila Olímpica, Geraldino coman-
dou treino tático utilizando apenas metade do campo, is-
so, para agilizar mais as jogadas ofensivas e tentar rom-

per a retranca dos times do interior. No lugar de Dionl-
sio, que cumpre suspensão automática, Geraldino já
confirmou a escalação de Dirceu Pato.

Marquinhos, a única duvidado Pinheiras para a par-
tida contra o Tubarão, se recupera bem de uma pancada
na coxa no último jogo. Segundo Odair, os 20 anos de
Marquinhos ajudarti muito no restabelecimento do joga-
dor e até o coletivo de amanhã sua escalação deverá ser
confirmada pelo técnico Geraldino. Ressalta Odair:
"Marquinhos 

só embarca se estiver perfeitamente resta-
belecido para entrar em campo". Sempre é tempo de
bom-senso no futebol, para que não ocorram casos como
o de Garrincha, inutilizado como jogado
inescrupulosas de seu clube, o Botafogo.

Boca 
quer vencer o returno

Os tempos agora são realmente outros na Vila Capa-
nema. Com o time em segundo lugar no returno, e não
mais na incômoda posição de lanterna na classificação
geral do Campeonato Paranaense, o assunto não é mais o
perigo do rebaixamento. Agora, os mais otimistas come-
çam a fa/er as contas e a sonhar com uma possivel classi-
ficação do Colorado para o quadrangular final.

Para que isso venha a acontecer, o Boca terá que ser
campeão do returno, já que não tem condições de somar
o numero de pontos necessários para conseguir uma
classificação por critério técnico. Por isso, uma vitória
sobre o Cascavel, no domingo, será fundamental para
confirmar a nova fase do time e manter o Colorado na
disputa do segundo turno.

Para este jogo o técnico Zequinha não vai poder
contar com Ary Marques e Gilberto, que terão que
cumprir suspensão automática por terem recebido o ter-
ceiro cartão amarelo na última partida. Luis Cláudio,

que atuou como 
ponta 

no jogo contra o Coritiba, deve
substituir Ary na lateral, enquanto Castor deve voltar ao
time na posição de cabeça de área.

Outro que ficará de fora é o goleiro Cicero, que sen-
te uma contusão no braço. De qualquer maneira, seu
desfalque não chega a preocupar, já que Evandro, que
permanecerá na posição, foi muito bem no último jogo.

Ontem os jogadores treinaram apenas pela manhã.
A tarde todos foram dispensados e participaram de uma
churrascada promovida pelo supervisor Munir Caluf.

O coletivo-apronto, quando o técnico Zequinha defi-
nirá o time que começara o jogo de domingo será ama-
nhã pela manhã

Odilon foi sepultado ontem

l oi sepultado no final da
tarde dc ontem, no cemité-
rio Parque Iguaçu, o ireina-
dor Odilon Silva, que fale-
ceu na madrugada de on-
tem em virtude de um

problema ocorrido durante
uma cirurgia. Odilon, que
começou sua carreira como

jogador, no Guarani de
Ponta Grossa, teve passa-
gens como treinador pelo
Coritiba, Colorado. Atléti-
co c Pinheiros. Seu último
clube na capital foi o Cori-
tiha, onde no ano passado
trabalhou como treinador
de goleiros. Ultimamente
ele vinha trabalhando no
Operário de Ponta Grossa,

que disputa a segunda divi-
rào.

1

e»
Odilon Siha

Iodos 0B modela.

UnhiCMwoM

Tod* as mares.

dl manda

2S0vafcuk».

I OitaMl.

Etoaqua opS^^tpSSSST

BjnsasmAi

HMg.rWMH.3M0

BEVNCM

IEVKRM

Ml 
««

<3§M®

COMuMMMNOKWtft

IQUK
ALUNO CONA22A

lonsKtt

KMfnW

ECMfftCM

«xpo totedo 8S

I 
fi—Fara 

AmanÉiaa hÉstriil É Tahda

Locai: centro 09 uottnvoivimcfito AQroinouftrai o® loraoo

Prefeitura do Município de Toledo — 
Sindiceto Rural de Toledo

O

I

nnsn

NNU

NINEI!
codas

— i awBSBS

I

Jojjo 5

Guarani x Atletico

Apcsar de |ogar em casa, o
Guarani, que nao reali/.a boa
campanha, vai lutar apenas

para conseguir um empate. O
Atletico com uma equipc bem
melhor, deve veneer. Colu-
na 2.

Jogo 8

Goias x Atletico

Apos um mau comedo no
Campeonato Goiano, o
Goias, se recuperou e hoie e
Hdcr da compelieao. O Atleti¬
co quer voltar 

'a 
lideran<;a e

para isso precisa veneer. Co-
luna do meio.

Jogo 11

Bangu x Botafogo

Ja fora da disputa pelo titu-

lo da Taca Guanabara, o Ban-

gu procura somar o maior nu-

mcro dc pontos posslveis para
garantir uma vaga na final do

campeonato. O Botafogo esta
em crise. C'oluna I.

Jogo 3

Marilia x Ponte Preta
O Marilia esta mal no Cam¬

peonato Paulista e nao conse-

gue uma vitbria ha muito tem¬

po. A Ponte ainda tem chan¬

ces de se classificar para o

quadrangular final, joga pela
vitoria. Coluna 2.

Jogo 6

Grdmio x Esportivo

l.ider do Campeonato Gau-

cho, o Gremio e o favorito

disparado, principalmente por
jogar em Porto Alegre. O Es¬

portivo vai viver da retranca.
Coluna I.

Jogo 9

Santa Cruz x Sport

Este jogo decidira o segun-

do turno do Campeonato Per-
nambucano. O Santa Cru/. de-

pende da vitoria. O Sport joga

pelo empate. Coluna do meio.

Jogo 12

America x Fluminense

A campanha do America i
deprimcnte e suas perspecti¬
ves sao cada vez piores. O
Huminense, melhor time do
campeonato, precisa da vit6-

ria para conquistar a Taga
Guanabara. Coluna 2.

Jogo 13

Klamengo x Vasco

O Klamengo, ainda sem
Zico c Socrates, espera conse¬

guir uma vitoria no classico

para animar sua torcida. O
Vasco, que luta com o Flu

pela Taga Guanabara, tem es-

peranca nos gols de Romario.

Jogo 7

Gaucho x lnternacional

Contando com muitos joga-
dores veteranos, o Gaucho e
um dos piores times do cam¬

peonato. O Inter precisa da vi¬

toria para se reabilitar. Colu¬

na 2.

Jogo 10

Atletico x Maringa

Apos a derrota para o Pi-
nheiros, o Atletico fara tudo

para se reabilitar diante de sua
torcida. O Gremio pode com-

plicar. Pela logica, coluna I.
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everly Hills, Estados Uni-

dos - O ator Rock Hudson, um

dos principais gaiás de Holly-

wood, morreu ontem depois de

lutar um ano contra a Aids, in-

Formou seu empresário.

No próximo mês completaria

60 anos de idade.

De acordo com seu empresá-

rio. Dale Olson, Rock Hudson

morreu pela manhã em sua casa

de Beverly Hills, tendo seu ami-

go de longo tempo. Tom Clark,

a seu lado.

Clark ficou 
"tão 

comovido"

com a morte de Hudson que

não podia falar, disse Olson.

Rock Hudson, que revelou

em julho publicamente ter Aids,

a fatal Síndrome de Imunode-

ficifncia Adquirida, um ano de-

pois de ter sido diagnosticado o

mal, anunciou na semana pas-

sada que iria doar 250.000 dó-

lares para a fundação recém

fundada contra a doença.

Também estava escrevendo

uma autobiografia intitulada
"Minha 

História", cuja renda

destinaria como donativo, k

fundação norte-americana para

a investigação da Aids.

Como um dos galfls mais po-

pulares de Hollywood nas déca-

das de I9S0 e 1960, Rock Hud

son trabalhou em filmes como
"Giant" 

e 
"Pillow 

Talk" mais

recentemente apareceu na tele-

novela 
"Dinastia".

Doris Day, que trabalhou

com Hudson em 
"Pillow 

Talk"

e outras películas prorrompeu

em choro quando se inteirou da

morte do ator.
"Oh, 

meu Deus. Que posto

dizer? Em momentos como este

é que se põe realmente k prova

nossa fé", disse soluçando. 
HÉ

tão horrível que não posso acre-

ditar. Todos estes anos em que

trabalhei com ele vi-o tio gran-

de, saudável e indestrutível. Isto

me magoa muito e tudo que

posso fazer é elevar o pensa-

mento. A vida é eterna. Espero

que voltaremos a nos encon-

trar".

Sua amiga de há muko, EH-

zabeth Taylor, não quis fazer

comentários sobre sua morte.

Rock Hudson internou-se ao

Centro Médico Uda em 30 de

julio após submeter-se a trata-

mento experimental da Aids no

Hospital Americano de Paris,

onde deixou o

ao anunciar que tinha a enfer-

Antes de mower. Rock Hud¬

son vokou a Paris em mm pn-
cura scm iipsraajai de cam

para a Aids, que

organismo c qne adage priad-

palmtats os bomosaexuais.
"Rock 

Hudson revelou pubS-
camente ter a cafemidade mm

a mehor das hrteafdas* expm-

Imo era a primsh u aan de

sava aafrer 4a Aids.
— 

I 
' 

i Qii 11 pfca-

que *ipulu'a'iLa" dhee Ol¬

son. 
"Cosw 

pcnoaalidade

bar a alen^io nesla lerrivel en-
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Rock Hudson chegou a Holly-

wood como motorista de cami-

nhão e com grande tenacidade se

transformou em um dos princi-

pais galãs do cinema. Mas, foi no

final da sua vida, combatendo a

mortal Aids que fez seu papel
mais dramático.

Sua morte, aos 59 anos veio

após uma doença que mudou

brutalmente sua aparência, alte-
rando sua antiga e altiva imagem,

tão radicalmente, que seus ami-

gos freqüentemente não o reco-

nhcciam.

Perdeu peso e seus passos fica-

ram lentos. O rosto emagreceu e

os olhos brilhavam febrilmente.

AnteS de morrer, Hudson via-

jou para Paris, na busca sem êxi-

to de uma cura para a Sindrome

de Deficiência Imulológíca Ad-

3uirida 
(Aids), enfermidade que

estrói o sistema imunológico do

corpo e ataca com mais frequên-

cia os homossexuais.

Enquanto estava em Paris, em

julho último, deixou o mundo es-

pantado, ao anunciar, através de

sua secretária que sofria de Aids,

diagnosticada um ano antes.
"Rock 

falou abertamente da
sua doença com as melhores in-

tenções" disse o empresário
Dale Olson, ao explicar a revela-

ção que transformou Hudson no

primeiro astro internacional a

confessar que sofria de Aids.
"Se 

ele puder ajudar outras

pessoas, está disposto a fazê-lo",

explicou Olson. 
"Como 

figura

pública, ele sabia que podia cha-

mar a atenção para esta terrível

enfermidade, o que levaria a

mais pesquisas, informações e.

esperamos, a uma cura".

O astro mais popular do cine-

ma, do fim da década de 50 e du-

rante todos os anos 60, Hudson

foi o típico herói masculino nor-

te-americano: alto e forte, um

£:

tipo que estava desaparecendo e
sendo substituído pela nova es-
cola de anti-heróis temperamen-

tais e vulneráveis.

Ganhou uma indicação para o

Oscar por sua atuação como um
fazendeiro texano, decidido e in-

dependente, em 
"Assim 

Caminha

a Humanidade", em 1956. Logo

surpreendeu muitos observado-

res conseguindo uma série de

péis 
em comédias sexuais, tra

ihando freqüentemente com Do-
ris Dav, como por exemplo em
"Pillow 

Talk".

Isso criou uma grande amizade

entre eles.
"Sempre 

tive muito carinho

por Rock", disse Doris Day, ao
saber que ele estava gravemente
enfermo 

"estou 
rezando por

ele".

Depois de deixar 
para 

trás as
comédias, Hudson chegou a ser

um dos poucos atores da velha

escola a passar com êxito para a

televisão, estrelando a série 
"O

Casal Mcmillan",de 1971 a 1976.

Astro de cinema, antes de se

converter em ator em toda a ex-

tensão da palavra, Hudson foi

um dos qiíe permaneceram da é-

poca anterior, o último grande
astro a sair do sistema seguido

por Hollywood nas décadas de

30 e 40 que apanhava pessoas
atraentes e sem experiência dra-

mática, mas com seu aspecto e

presença adequados, preparan-
do-as com o objetivo de torná-las

grandes atrações.

Apesar de ter aparecido cm

uma dezena de películas, a maio-
ria já esquecidos filmes de ação,
foi apenas com seu êxito em 

"As-

sim Caminha a Humanidade"

que fez os críticos perceberem
seu talento de ator.

Foi o astro número um de bi-

lheterias durante cinco anos e o
terceiro na década de 60, seguin-

do Cary Grant e Elizabeth Tay-

lor. Continuou sendo uma gran-
de atração até o final desta déca-

da, apesar de sua popularidade
ter diminuído um pouco.

Hudson tinha um metro e no-

venta e pesava mais de noventa

quilos, o que, segundo ele, era

uma vantagem em alguns papéis
e uma desvantagem em outros.

Algumas vezes, seus compa-

nheiros, principalmente as atri-

zes, tinham que subir em caixotes

para chegarem até sua altura, nas

tomadas de primeiro plano.
"Meu 

rosto e minha altura li-

mitaram meus papéis, em certo

ponto" reconheceu cie, 
"mas,

não me queixo".
"Para 

poder ser convincente

nas comédias, tenho que ser o

protagonista. Sou alto demais

para ser motivo de uma piada.
Não posso fazer papéis de fracas-

sados porque não gosto deste

tipo de pessoas".
Contudo, Hudson podia fazer

sem problemas papéis de vilão
"isso 

é totalmente diferente de

representar um perdedor. Os

atores altos podem convencer

como vilões. Só tamanho já é

uma ameaça".

Apesar de sua aparência física

ser intimidante, Hudson era es-

sencialmentc um homem tímido,

introvertido, com um grande
senso de humor e um jeito de

vencedor.

Entretanto, seu humor geral-
mente genial desaparecia rapida-

mente quando lhe perguntavam
sobre os boatos de que era ho-

mossexual, assunto sobre o qual
mantinha silêncio.

Hudson casou-se com Phillis

(iates, uma ex-aeromoça e secre-

tária do seu empresário, em no-

vembro de 1955. Divorciaram-se

em I95H. Ela queixou-se que o
marido era fechado e introspecti-

vo e uma vez bateu nela quando
ela lhe perguntou porque não lhe

dirigia a palavra.
Depois do divórcio, Hudson

não voltou a se envolver com ou-

tra mulher. Seus acompanhantes

freqüentes em teatros e restau-

rantesHiram do sexo masculino.

Seu nome verdadeiro era Roy

Scherer Jr., e nasceu em Winnet-

ka, Illinois, em 17 de novembro

de 1925. Posteriormente adotou

o sobrenome de seu padrasto,

Fitzgerald. Formou-se na escola

secundária New Trier, onde can-

tava no coro, mas não conseguiu

papéis nas peças de teatro da es-

cola porque não tinha boa me-

mória para guardar os textos.

Hudson trabalhou como car-

teiro e foi mecânico de aviões na

Marinha, durante a Segunda

Guerra Mundial, quando esteve

estacionado nas Filipinas.

Depois da guerra, com espe-

ranças de trabalhar no cinema,

chegou a Hollywood, dirigindo

um caminhão e se mantinha fre-

quentemente por perto das por-
tas dos estúdios, para que alguém

o notasse. Entretanto, ninguém o

percebeu.
IJm colega caminhoneiro o

apresentou ao empresário Henry

Willson. Quando lhe pergunta-

ram se sabia representar, ritzge-

rald respondeu com franqueza
"nào".

"Ele 
não me conseguiu traba-

lho, mas me ofereceu o nome de

um professor de arte dramática

com o qual estudei muito", disse

Hudson posteriormente.
Isso o levou a um contrato

com a Univcrsal-lntcrnacional,

que se estendeu por 15 anos. O

estúdio lhe deu o tipo de prepa-
ração profissional que logo pas-
saria a ser uma coisa do passado.

Seu primeiro papel foi em
"I 

ighter Squadron" em I94X. Só

.teve de pronunciar uma frase e

falhou em 34 tentativas. Era tão

tímido que quando chegou a

# 
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hora de dar seu primeiro oeijo

diante das câmaras, em Diana

Lynn, no filme 
"Peggy"t

lembrou-se anos mais tarde "o

diretor me 
pediu que não tivesse

medo e eu lhe perguntei se aqui-

lo era realmente necessário".

Sem preparação teatral, Hud-

son não estava acostumado a fa-

lar em público e ficou gelado

quando lhe pediram que dirigisse

algumas palavras ao público para
dar as boas vindas aos atores de
"Tomahawk", em RapidCity , na

Carolina do Sul, em 1949. Ficou

mudo com o microfone na mão,

sentindo o que mais tarde des-

creveu 
"achei 

que se passaram

14 horas. Não consegui pensar

em nada para dizer ou fazer",

Jack Oakie o salvou.

Hudson teve 14 pequenas pon-

tas em filmes mas as revistas es-

pecializadas estavam atraindo

para ele um grande número de

admiradoras entre as adolescen-

tes, por causa de sua aparência

A reação de suas fãs na estréia

de 
"Bend 

in lhe River" em Por-

tland, Oregon, em 1952, apesar

do papel dele não ter grande im-

portância no filme, impressionou

aos executivos dos estúdios.

Imediatamente o colocaram

em papéis românticos, em filmes

de ação. como 
"The 

(iolden Bla-

de" e 
"The 

Sea Devil" tendo fei-

to 10 fitas deste tipo em menos

de dois anos.

Isto lhe trouxe seu primeiro

papel importante, o de um médi-

co arrependido e mulherengo em
"Magnífica 

Obsessão" com Jane

Wyman, em 1954.

O lucro de bilheteria de cinco

milhões de dólares o transforma-

ram na principal figura românti-

ca da Universal, apesar dos criti-

cos dizerem que sua atuação era

ruim.

Sua popularidade lhe conse-

guiu o destacado papel do fazen-

deiro Bick Benedict em 
"Assim

Caminha a Humanidade", que,
segundo se informou, era deseja-

do também por Gary Cooper e

Clark Gable.

O tipo físico texano de Hudson

foi o fator determinante para lhe

darem o papel.
Junto com Elizabeth Taylor e

James Dean, ele ganhou uma in-

dicação para o Oscar de 1956

como melhor ator. Os críticos

elogiaram sua atuação, classifi-

cando-a de profunda e poderosa.
Este foi seu papel favorito e

possuía uma cópia em 16 milime-

tros que exibia para os amigos,

em sua casa.

A este filme seguiu-se um me-

lodrama 
"Palavras 

ao Vento"

Era um papel normal de um ho-
mem forte em ação, de poucas

palavras e princípios inflexíveis.

H udson era um contraste dian-

te do surgimento, na década de

50, da escola de anti-heróis, com

Marlon Brando e James Dean

De repente, mudou para co-

médias sexuais com Doris Dav,
fazendo papéis de gala em fitas

como 
"Pillow 

Talks", 
"Não 

me

Mande Flores" e 
"Volte 

Meu
Amor".

Triunfou, para surpresa de al-

guns e ficou mais popular do que
nunca. Mais tarde disse que suas

cenas românticas com Doris Da\

demoravam dias para serem fil-

madas porque sempre que ia bei-

já-la, 
"ela 

começava a rir e me

cortava a inspiração".

Esta fórmula, com um toque
levemente mais sofisticado, foi
repetida com Gina Lollobrigida

em 
"Strange 

Bed Fellows" e
"Come 

September".

Procurou estender seu campo

ao drama profundo, notadamen-

te com 
"Adeus 

às Armas" de

Hemingway e 
"Segundos", 

a his-

tória de um homem que tem a

chance de uma nova identidade
na vida. feita em 1966.

Recebeu algumas criticas fa-
voráveis, bem como comentários

negativos. No fim da década de

70, Hudson parecia ter voltado

quase ao 
ponto de partida, ape-

sar de mais bem pago, aparecen-
do como protagonista de filmes

de ação como 
"Tobruk", "Esta-

çio Zebra" e 
"O 

Invencivel".
Mas a esta altura já era um im-

portante astro de televisão, apa-
recendo com Susan Saint James
na série 

"O 
Casal McMillan"

que tratou de afastar do drama

policial c aproximar da comédia.

Certa vez, comentou sobre *

longa duração do seu êxito na te-
levisão. que a personagem do co-
missário de policia de São Fran-
cisco. Stcwart McMillan. o abor-
recia.

"McMillan 
é um tipo sem gra-

ça como a baunilha", disse ele
numa entrevista "nunca 

se enga-
na. nunca se aborrece nem co-
mete erros. Nunca sente ciúmes,
nâo ae embriaga Esta pureza é

entediante".
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